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PALABRAS DEL PAPA 

tJna obra trascendental y urgente 
^ — • " ' — ' i — I M ^ » . . I - II • - I 

La formación de propagandistas 
TlODe p a r a n o s o t r o s g r a n i m p o r t a a - i D » acuerdo con la que hemos llamado 

« k <d e u a z t o C o n e r e s o d e l a s J u n t a s «idea dominante» del IV Congreso de Jun-
'«" '"'^ f j ^ T3,^„]-r niií» tas Diocenaa, sabemos que al implantai- so-

dioaeasaiias d e la U m o a P o p u l a r , q u e i b „ tólidaTbases un cantro nacional de 
cuitara, la <Unión P<qHilar» se imjpone ins
t i tu ir un centro .irradiador de doctrinas. 
Estas deberán re f í í i r se principalmente a 
los problemas económicos y sociales, que 
tanto preocupan hoy Jos entendimientos. Es 
obvio que estos problemas recibirán solu
ciones adecuadas si a los que deben formu
larlas les son previamente infnndidos los 
principios que forman el prisma a través 
del cual la Iglesia examina las cuestiones 
económicas y sociales. Lo mismo hay que 
decir respecto a las relaciones entre las di
ferentes clases sociales establecidas por 
Dios; y lo mismo en cuanto a la libertad 

• é a c a b a d e reunir e n R o m a ; a;si por 
«te OQitclasiones v o t a d a s , a q u e n o s 
* c £ a u a Q s m á s a b a j o , c o m o p r i n d p a l -
,4tEBte p o r ^ d i s c u r s o en q u e e l S u m o 
^oat í&oe l a s h a a v a l o r a d o . H a J l a m c s 
ttt e l l o l a o o n f i r t n a d ó n d e c u a n t o 

.'VODtmoe p r o d a m a n d o : pr imero , res-
í e t o a l a n e c e s i d a d d e p r o p a g a r ac t i -

.*UMxite l a s d o c t r i n a s c a t ó l i c a s acerca 
ét tes cues t iones s o c i a l e s d e a c t u a l i 
d a d ; s e g u n d o , sobre l a n e c e s i d a d d e 
ewsar un c u e r p o d e p r o p a g a n d i s t a s b ien l d ; ^ ^ ^ f i ; ; 2 ; ; ^ j ¡ ; ¡ i ; ~ n t e la enseñanr.a 
t ^ i ^ a r a d o s p a r a a s u m i r e s a c o m p l e j a I religiosa, en las escuelas elementalo?. 
y d e l i c a d a m i s i ó n , y teroaro, s o b r e l a 

Centro Nacional de cultura instituido por 
la «Unión Voprx\axT> puede formar la con
ciencia de los italianos en t o m o a éstas 
y otras importantísimas cuestiones. 

Paralelamente a esta institución, o como 
compilemento de la misma, queremos con-

oonvenienc ia d e a t e n d e r a l a f o r m a c i ó n 
d e l o s p r o p a g a n d i s t a s , n o s ó l o p o r l o s 
tírenlos d e e s t u d i o s — q u e , a b a r o a n d » 
oteas múl t ip l e s tareas , n o p u e d e n d a r j * ' ? i ° P ' " ^ í o « ! la miam», nucrcxnuj ^,^^-
a é s ta t o d o e l desarro l lo neae»ad«cv- , ' ^^^""'^ ^^ inst , tuc,6n de .propagandistas . 

s ino por m e d i o d e e scue las e s p e d a l e a 

d e d i c a d a s e x c l u s i v a m e n t e a d i c h o ñ n . 
D e la s reso luc iones d e l C o n g r e s o a lu 

d i d o t r a d u d m o s e s t o s d o a consideran^. 
í l o s : 

Teniendo en cuenta que siempre y en to-
w^ pero especiaJmente por lo que toca a los 
•Mftiptes y complejos problemas sociales, 

destinados a disipar las t inieblas de los 
errores que envuelven a las gentes, espe
cialmente a las del campo, y a enseñar la 
luz de la verdad a los que la desconocen. 
Sabemos que la «Unión Popular» piensa de
dicar atención especial a las tareas de los 
propagandistas, y ante todo a la forma
ción de los Bíiismos, porque un ciego no 
puede servir de guta a otro ciego. 

A h o r a b i e n : croemos q u e l a s neoesi-
*1 estudio debe preceder a la acción, a fin • ^ " » » "*-' -n , 
de que ésta se oriente en un sentido prees- d a d e s a q u e s e r e t e r e e l b u m o F o n t i -

,taWecido y recurra a medios adecuados y fice e x i s t e n e n £ s p a ñ a en m a y o r gra -
:<^c»c^, evitando el empirismo estéril que ¿ ^ ^VR e n I ta l ia . Gran d e s v e n t a j a e s 
*1 randa en mudables e inciertas conside- ' , ^ . , , , . •" , 
*»eioBes oportunistas; I ** n u e s t r a , n o s ó l o p o r l o q u e toca a la 

ninguna acción social propaganda personal, sino en cuanto a 

A . C N . eifl» F». 

Campaña Social Popular 
Actos para 

de 1980. 
el domlnge 9 < • mayo 

Madrid 

Reconociendo que ni „ 
• «I pi»ible si no va acompafiada y sostenida 
^ r una propaganda cultural biem organi-
*»da y ampliamente difundida en todas las 

>el»e6 sociales, y que esta propaganda ofre
ce caracteres de extrema urgencia en los 
*etua!es momentos de crisis revoluciona-

.' Sí E n e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s f u n d a u n 
í ^ o g r a m a q u e p u e d e resumirse a s í : 

' p r o b a c i ó n d e l Centro N a d o n a l d e 

s u s i n s t r u m e n t o s , e l Hbro, e l f o l l e t o , 
l a s p u b l i c a d o n e s d e t o d a c lase . N u e s 
tra cu l tura s e d a l e s b a s t a n t e infer ior a 
l a i t a l i ana , l o q u e s e reve la e n su e s 
c a s a SocumentaciónL N u e s t r o s e d i t o r e s 
h a l l a n m a c h o q u e t raduc ir del i t a l i a n o . 
¿ Q u é p o d r í a n t r a d u d r l o s i t a l i a n o s 
d e l esf>afiol, q u e l e s o frec i e se n o v e d a d ? 

A l g o s e h a h e c h o e n E s p a ñ a y s o -
^álturá, iníst i tuído p o r l a U n i ó n P o p a - 1 , - . i ^ , 

desarroUar d e b i d a m e n t e U f ^ ^ J f p n m e r o s e n tecan«=er l o s s a 
' — * — — " > a v o l u n t a d d e l o s pre-

j ^ ICUISOIOB; p e r o e s t a m o s a p e n a s e n l o s 

-lar. pa.ia a e s a r r o u a r ucuiu<nuauuc i » ; •£_!_ • , i i. j i i 
i««ión sodal católica, propagando lasl°^*««» V buena voluntad de los pre-
Soluciones cr i s t i anas acerca d e 
'os. prob lemas a c t u a l e s ; cons f i t u d ó n d e 
^ S e c r e t a r i a d o p e r m a n e n t e , d e estu-

CXMnicnzos d e u n a acc ión soc ia l e ñ c a z 
y é s ta c u n d e m u c h o m e n o s d e l o q u e 

«i<0 e i n f o r m a d ó n . q u e recogerá y f a . | * « ' ^ « » ^^, P « s e n t e s a r c u n s t a n a a s . N o 
Jálilató t o d a d a s e d e n o r m a s d o c t r i n a - ; « ^f^J* "^^ ^ * ^ ' f^"° ° ' ^ ' : ^ " ^ ° " 
tes y . d e m í b o d o , i n d i c a d o n e s b i b l i o - l » ^ Í , , " " ^ " ^^ apl icar lo . S e mNaerten 
trái&ckí, p r o g r a m a s d e e n s e ñ a n z a , e t - i ^ P ' . ^ ^ y ^S^^^^^'^^I^ 
•^ftera; f o m a i t ó " y d i f u s i ó h dé" p ü b l i -

obrüo 
d e u t i l i d a d i n n e g a b l e , * pero d e menor 
u r g e n c i a q u e l a p r o p a g a n d a soc ia l . 

S irv í ln d e e j e m p l o l o s e scapara te s d e 
n u e s t r a s l ibrerías , d o n d e v e m o s t o d o s 
renovarse u n a p r o f u s a lit^eratura d i s o l 
v e n t e , obras d e p r o p a g a n d a s o d a l i s t a 

Mitin social popular, «oa se celebrará 
en el teatro Bornea, a las once de hi 
ñafian a. 

OBADOBF.S 

Don Clemente de Velarde 
D e la A. C. N. de F. 

Don Miguel Garrido 
Presidente del Sindicato de 

Dependientes católicos 

Don José García Cernudá 
Concejal del Ayuntamiento da Madrid 

QUE PRESIDIRÁ EL ACTO 

LA EKTBADA SERA PUBLICA 

G u a d 31 aj a r 3 
mitin social popular, que .«e celebrará 

el domlng'o 9 de mayo en el teatro 
Principal, a las tres de la tarde. 

OBADOBES 

Don Rafael RotUan 
De la A. C. N. de P. 

Don Francisco Sánchez 
Baytón 

Concejal del Ayuntamiento de Madrid 

Don Fr.anc!Sco Marino 
Párroco de Santiago 

QUE PRESIDIRÁ EL ACTO 

LA ENTBADA SEBA PUBLICA 

En Francia se creará e/ Patrimonio famí/iai 
Ochenta y ocho diputados yanquis en favor de Irlanda 

V u e l t a a l a n o r m a l i d a d e n Z a r a g o z a 
ESPAÑA .-E -EN MADRID.—^Ayer jurC el nuevo Gobierno. — Los señores Dato y Bergamln tomM-on posesión de i.u.> '.-^r-
í * * — Maifiana será el primer Consejo de ministros. — El ministerio de Abastecimientos será convertido en Dirección i ÍNC-
raJ, dependiente de Fomento, y se creará el del Trabajo. — Se ha constituido una Comisión para gestionar ixi übe'-tad <i • 

cretario del Sindicato de mineros católicos. 
AGITACIÓN SINDICALISTA.—Vuelve la normalidad. Salo huelgan los metalúrgicos y los matarifes (Zaragoza). — La p..!i:-i 
Clon está abastecida; circulan coches y tranvías. — Se han adoptado precauciones en cafés y hoteies. - - Asegúrusp ij!., 3 ,". 
sindicalistai piresos celebraron MambJea en la cárcel, y desde allí dirigían la huelga (Valencia). — Se ha declarado ¡a ¡ui'-i'; •. 

BwieraL por solidaridad con los curtidores. — Atribuyese a los patronos el propósito de ir al «lock-out» (Saiarannca). 
OTRAS NOTICIAS.—Siguen los estragos del temporal; se han hundido 15 lanchas pesqueras y tres balandros. Algunos pu-l •.. ri . 
rribadoB interc^iitaron la l íne« férrea (Cádiz). — Un ciclón derribó las instalaciones eléctricas, dejando a obscuras la pub acii'.i 

(Tánger). — Naufragan cinco lanchas en Suancea (Santander). — Hoy se inaugurará el puerto franco (Biifouu). 

EXTRANJERO .—^Los ferroviar ios con t inúan en t r ando al t rabajo . — Han sido despedidos varios huelguis tas . — i;! 
Gobierno ha continuado las detenciones. — Se rumorea que ya a ser detenido Jonhaux. — Los metalúrgicos y ¡os uiitioros dií' 
Norte han decidido la huelga (París) . — Ha sido entregada !a respuesta a las peticiones húngaras (París). - - Schfiiü'jnann 
y los dos ministros socialistas han pronunciado discuraos, afirmando que el Gobierno de coalición es indispcnsí'.blcu — I-'' 
gura que se creará un Obispado en Ber-lln (Ñauen). — Ochenta y ocho diputados yanquis han enviado un Iclegranin d 
testa a Lloyd George, contra las detenciones s in previo juicio (Washington). — Doscieutos cincuenta diputados 

una ley para la creación de pequeños propietarios (París). pre?eiití.ro • 

PETICIÓN UNÁNIME 

«MM '̂vVM'vvvvvvMivMvvvvvvvvvvvvvvvvwvM^WMM 

E N BERLIÍÍ 

NUEVA DIÓCESIS 

*a.eí6iffis d e p r o p a g a n d a ; c o n v o c a c i ó o 
.̂ % Cong]?K06 s o c i a l e s a n u a l e s ; o r g a n i -

«íciSh d e curaos s o c i o l ó g i c o s y d e amr 
feret idas , p a r a ec l e s iá s t ioos y s e g l a r e s 
^edicadoís a l a p r o p a g a n d a ; as í c o m o 
• ^ 0 8 r e g u l a r e s d e cu l tura ca tó l i ca , 

y r c u l o s d e e s t u d i o s , b ib l i o t ecas d r c » - 1 , , . • • 1 , , 
l?n.tes, s a l a s d e l ec tura , e t c . , e tc . ; %^^ d e s e a n adquir ir un e j e m p l a r d e la 
^ E x p t í e s t o al P a d r e S a n t ^ p o r u n a E n a d l i c a « R e r u m n o v a r u m » , t i enen 
Wpre¿aitación d e l o s c o o g r e s i s t a e e l j q i e n a i u n a a r a e l l o d e s p u é s d e reco-
« í f e r i d o p r o g r a m a , c o n t e s t ó c o n u n | n « r c u a n t a s h b r e n a s c o n o c e n . 
'iJstttreo e n d c u a l , d e s p u é s d e punitua- i E e urgeaite p o n e r m a n o s a la obra 

- H a r loe re l evan íe s t í t u l o s d e la U n i ó n ! y sacar l a luz d e b a j o el ce l emín . Y 
JE*c^uIar—a l a q u e ca l i f i ca l i t e r a l m e n t e ! e s t o n o p u e d e ser obra i n d i v i d u a l , 
^ «fétctor principal d e l a acc ión c a t ó - • porque n o h a y n a d a d e sobras con l a 

Líi Agencia «Telccírafía sin. Hilos» nos 
env/a e l .siguií-nte despacho: 

"ÑAUEN', 5 — E l probable nombramien. 
lo . d'3 monseñor Píicdli , Nunc io de M u . 
nich, como Nuncio de Berim, oragmará „ u ^ f ^ Patria. 
la creajción cte i.ti Obispado e n la capital -
P'l'ím'.iifi, 

fxis periódicos fli>£guran quo eí capitu
lar, dxXJtor Ka<is, de Tréveris, será el pri. 
mep Obispa de Berlín.» 
—• ^ ta ^ 

Tánger para España 
fáovimhnto en nuestra zona 

tai acto ceiebrado en la capital de Es
paña, en la taiicie oei xz deJ corriente en el 
leatro del Centro reviste todos los carac
teres de un acontecimiento señalado. 

Todo espaiioi de ouena vo..uníad ha de 
dirigir a sus iniciadores un aplauso since
ramente fervoroso y dasear que tan noble 
labor no quede reaucida al ncicJio aislado 
y .sin la repercusión que mez-ece. Intima
mente celebramos que lo último no haya 
tenido iiigai- esta vez. El probJema de Tán
ger se ha adentrado mucho ya en la entra
ña del pueblo español, para poder recibir 

j éste con friaidaa cualquier impuiso diri
gido en tal sentido. 

Tánger, Tetuán, toda nuestra zoiia ina-
rroquí, con sus moros y sus hebrao:?, han 
respondido cordiaimente a este priucipio de 
movimiento nacional. 

Tánger, con la se i ie de conferencias or
ganizadas en el teatro Cervantes de allí, 
donde irá exponiendo sucesivamente su opi
nión lo mfo granado y conspicuo de la co
lonia. Hasta ahora sabemos que hay verda
dera animación, y el día 14 se pronunció la I 
primera conferencia ante un püb ; -o con-1 
siderable y escogido. También sabcinos que 
se prepara, con motivo del próximo cumple-
aftos de nuestro Monarcii, una grandiosa 
manifestación añnnativa. • 

Todos los elementos de la localidad se 
disponen a tributar un homenaje expresivo, 
eomo nunca, al augusto representante de 

NOTAS POLITr':AS 

Ayer juró el nuevo Gobierno 
Se creará el ministerio del Trabajo, y el de Abastecimíen-
tos, convertido eii Dirección general, pasará a depender 
de Fomento.-Una conferencia nacional para resül/er el 

problema ferroviario. 

P O L Í T I C A ITALIANA 

y anarqu i s ta , a p o l o g í a s d e l a revo lu- j 7 n n l ^ i i i r i rlal P J O / 
c i ó n rusa , e t c . , etc . Y , e n c a m b i o , l o s l * - * " Ul^Ht-UU Clfíl I . JT. / . 

^Tfetuán, asimismo, alcanza un papel pre-
twwierarjt^ en pste clnmor espaflolista. Ha
ce pocos días se constitayó en la Cámara 
de O m e r c i o de aquella capital de nuestra 
zona, un Comité pro-Tánger, integrado 
—cosa significativa— por el personal más 
diverso y heterogéneo. Moros, hebreos, es
pañoles, lo más vivo y consciente de la po
blación, s e asociaba, con el espíritu y con 
el sacrificio, a este propósito legítimo. Se 
ha acordado celebrar también en el teatro 
Reina Victoria un mitin magno para abo
gar por que Tánger pase a formar parte 
de .'a zona española. Oradores de fuste to-

. - ', I marán parte, y se espera que este aconteci-
pular italiano n o t iene mucliag ganas dé i miento constituya una efeméride inolvi^ 

€¡ nuevo gobierno 
Eil señor Dato estuvo ayer mañana en 

Palac io a sonieter a la aprobación, del 
Roy la 'lista del nuevo Gobierno. 

La entrevista duró poco má« de media 
hora, y a la sa l ida el señor Dato nos la-
ci l i tó los siguientes nombres : 

Presidencia y Marina, DATO. 
Estado, MAEQUBS DE LEMA. 
Gracia y Justicia» BUGALLAL. 
Hacienda, DOMÍNGUEZ PASCUAL, 
Gobernación, BEBGAJllJV. 
Guerra, VIZCONDE DE EZA. 
Instrucción Pública, ESPADA. 
Fomento, OBTUSO. 

En cu*nto a i o s servicios del min i s te . 
rio de Abastecimientos, pasarán a un nue
vo ministerio denominado d«l Trabajo, 
Viue desernpeñará el señor Cañal, desapa-
recieudo el ministerio do Abastecimiento» 

LA JURA 

UNA REFORMA 

€7 njinistcrío deí ^vóajo 
.?¿5 P^Wcae mAnifastacionfc, <ie¡ .ix..»M»»•>«"HA,'i»tieí' <iei í>i ñor 

I>ato, ee cóaocido y a su ürop<*itJ tte 
crear ej ministerio del Tralmjo, n evo 
d<5>artam«i1o a ouyo freiyte «e ix>n¿rá cJ 
jtn'«ij] y culto e x min ie t ro don CJa¿&l. 

(Jomo ¡la organisKioión de . 
quiert 

de las 

Car Jos 

requiere un previa estudio ooiici^-iuiido 
materias que ¡e incuniiKí,, y «le 

loe medioB más adecuados p a r a ilnsiij 10 
í lar efioázmento fiu aoeióin, e¡ jef?> del 
Gobierno encangó particiílarmejit^ ii. fu
turo miaÍ8¡tro que !•«& ice esha. J.iiioi-. qne 
y a e] eeñor Cañal tiene m u y jueauad*. 
porque coincide con el p e n s a n u c t í i qae 
expuEo en Oon«e¡o a.nt(Si efe a-f:;i¡:':lonar la 
oartieira do Abaítec'mientes. y que en
tonces n o prosperó. 

Ea un error snipouer que el m i n i s t i -
rio d e AbaetecimientOB cambia cic noia-
'' y dto org'ímización p a r a coriv. bre 

,|ica.»-i-, dice Su Santidad lo siguiente 
Ko e s dudoso que de la.Religi&n se deben 

•*tr»er loa criterios que han de informar 
w acción católica, así en el campo econó
mico, como en el polít ico y social; pero 
""Pcisamente porque en cada una de estas 
tres esferas la «Unión Popular» piuede y 
2fce decir su palabra, se equivocarla quien 
VJeto que se ha quedado^ atrás respecto a 
*•• necesidades y aspiraciones de otras for-
"••e de actividad. 

(SERVICIO RADIOTELEGRAFICO) 

ROMA, 5 . - P a r e c e que el partido Po-i ^ ^ ^ ^ p a r t e ' 
n o t iene mucliag ganas dé i niient ' 

asumir la reaponsaiilidax:! de la sucesión j dable. 
de -Nitti, y que sé mostrará menos agre-
ai-̂ -o de lo que s© creía. Por ©1 conirario, 
io í̂ ^;oC!alistas anuncian la vnlención de 
combatir violentanierite al Gobierno, a fin 
dO que los populares s e veaii obl igados 
a lomar posic iones . 

^ : «-•-* ~ 
LA C. DE E. C. 

e n e r g í a y l o s recursos d e t o d o s . T o d o s , 
y par t i cu larmente los que por razones 
d e p r o f e s i ó n , e s t a d o soc ia l , riqueza, 
cu l tura , ' ' ' 'án a e l l o m á s o b l i g a d o s , 
t o d o s d e b e m o s d i s p o n e r n o s a actuar y 

S£.í:t¿e°''""""" "̂' ^̂'"̂ :̂ Mitin en Madrid 
N o n o s c a n s a r e m o s d e r e p e t i d o . L a j o 

s a l v a c i ó n e s é s t a 

UNA COMISIÓN 

^or la íibertad de 
Madera 

o 
^ S e h a c o n s t i t u i d o e n M a d r i d u n a 
^ o m i s i ó n p a r a g e s t i o n a r la l ibertad d e ¡ 
^*Oente M a d e r a , p r o c e s a d o y preso a 
¿J'Oecuencia d e los rec ientes sucesos d e i 

L a i n t e g r a n A g u s t í n R u i z , p r e s i d e n - ! 
^ d e l S i n d i c a t o d e l o s ferroviar ios e s - í 
P ' ^ e s ; C a s t á n , d e l o s ferroviar ios de,' 

^ S Q o d ó n d e M a d r i d ; F e U p e Pere ira , i 
^ l a organÍ2aoi6n obrera d e A s t u r i a s ; 
3 * 1 G o n z a j o M e r a s , d irector d e « E l I 
^ t e b a y d n » ; d o n S a n t i a g o F u e n t e s P i - ' 
*» d « l a A . C . N . d e P . , y d o n F r a n ^ ] 
^^00 S i s o C a v e r o , en representac ión 
f * E L D E B A T E . 
l £ ^ C o m i s i ó n s e h a r e u n i d o v a r i a s 
* ^ ^ y h a t r a z a d o im p l a n d e t rabajo , 
T j * d q u e espera c o n s e g u i r l a l iber tad 
^ ^ V f e e a i t e M a d e r a . 

A y * s e h a e n t r e v i s t a d o c o n etl se
d e n César J a l ó n y l o s d i p u t a -

^ ^ a C o r t e s d o n I g n a c i o Herrero y 
^ * A r m a n d o A l a s P u m a r i ñ o v el e x 
^ * | | * a d o a Cor te s c o n d e d e R e r i l l a -
^ * « > - T o d o s o f r e o e r o n s u e n t u s i a s -
^ O Q B W i a s o a l a C o m i s i ó n , c o n v e n c i d o s 

j*a jostácia d e s u s pre tens iones . 
- . ^ ' s e g u i r á l a C o m i s i ó n m tarra . I 

IRLANDA I 

r x SEGUNDA PLANA 
CRITIC.A.S TEATEALKS 

«La miLsa de mármob 
por 10/-LLA 

A JlíKCJCK.' 
CHÓNICA K.KTEUíOIl 

.La charada de la vida 
por AimsBáo GUEu::\ 

Cultivad vuestro jardín 
por Tirso MEDINA 

DEL CAMPO SOCIAL ! 

Va!l3ciolicá 
EN CUABTA PLANA 

CRÓNICA DE S O C I E D A D ! 

DEPORTKSI 

Primer día de carreras 
Madrid 

en 
por K 

L> SKXTA PLA>A 

A t r a v é s d e E s p a f i a 
A N D A L u e m 

% a proterva yanqui 
^Mm INGTOX, 5 . - - ' : '<l i - . ¡a > ^.. l i . 

is l ia« firmado !:'-!y, y fJingiA, a! 
ui) telegrama, p jo -

cncarcílaTaiéTiito. f̂ in ' 
_,, _ av iso , f!i Tnlairfie, .lo varias T>eJro-

; S ^ s baaj firmado 
^ ™ ' Llóyd George u 

EL. Tj^EilPO 
(CAIOS PÍL OBSÜIiVATORlO) 

A'íura baromítric»: 7II,-1; vari;icir:ii | 
- 2.0. 

Teo)|>ei-.a.t«";t "'n r.Tpcií-id, :< l;i y'nihr^!: 
nii'ixinia. '•'•'•SS>: xvinUnn. i.'l, 

'f-cmpo probable: (?ii tuda l'ipafia. 
bueno-

I L a organización d e loe «etudiantes ca-
tói:ciüs &e está raa-íizando baijo los auspicdioe 
niáa l i sonjeros; aoabada ds emprendor 
osa obra, y a aa «tstieiiiidte por todo el t«r 
rriiorio inacional; ee trababa oPn exfcrar 
oüdinario entus iasmo por loe eJ*ud5ante8 
ciíitóliooa d e Gra-aada, d e Valemcáa, áa 
L<ón, cte Val ladol id , d e Toledo, de Guar 
t ialaiara, die Avi la , d e Segovia , dij Ma 
di-j'i ; es de esperar quo muy pronto eerá 
u n oíi^an'ismo podieroto la Confedjeiraoión 
de EslJujd'iain'teB Oatólicoe (C . d « E . C ) . 

Eli Madrid , donde residle 1«, Jun^-a Su-
pl^>ma, la organización obtiene ^ran:. éxito . 
j ' irt'iiecan y a a l a Confederac ióu n u m e -
!K)s JS eatud/iantes universi tarios de todotí 
u » Facultadea—de la d e Iterecho. Ja, in-
incíTLsa mayor ía—, do las EscuclaB Es-
peciülee, dei l a segunda enseñanza y <W 
ALaeisterio. N o hay qu© dcioir qu«* también 
ciuu un buen conting-ínte a l a Oonfedera-
eión de E e í u d i a n W Católicos, los a lum-
noís de las fscueilafi privada». 

L a C. do E . C. h a oTEranizado para fe-
clias inmediatas mítineB ^gi Vailejysa V « -
l ladoiid >y Leóul, y ÍDiioyeci^. u n mit in 
)nunt*ruo e n «d tfaitro del CJentro d e esta 
Corte, en el que se preséntala y dará a 
conccar s u programa al púbiioo (Je M a 
dMid y al d e toda Esoaña . H a b l a r á n en 
dicho acto los estudiantes dlon MaiRjelino 
Ore i a d e Elósegm y don F e r n a n d o Mar
tín Sánchez, presidente de Ja C. d e E . C , 
y los oaríÁ-á'ticos señores Suárez Soinon-
{•e, jiectOT del Instituto d«l Ca<rdEinal C?i)s-
neroB, y don Gervasio d e Ajrtiñano, pro
fesor d© la Escuela d e íngieni<^rQS indus
triales. 

La« íX^itonas que dí«8en asiíitir a l mi 
l'.!i. raí:' ff-' cflebrará <-] d ía 13, deijen eo 
!iri:',)r las invitacionts de la» o f i c í n ü s d e la 

iJ iujta Suprema dü la Couf<?d«ración d» 
I>--tudianteK CSa.tóI'iícoS. Marqués d e Cu ¡ 
ba.'?, 3. 

« « • 
l í a vi.silado a] Nuncio de Su S a n t i -

!:i I, ¡•K)r!P"fíor TíagoncEisi, la Junta su 
proma, d e loe estudiante.s catól icos eupa-

Ĵ css rnicjnbms do ja J u n t a dierotí 
í i irnta ni t-eñor N u n d o de los prop/^i-
t'is q u - U:Í\.¡B.DI y (le ]a labor He pror>:i 
psiii'la, js'Hhy.n.dii. Kali»»^!''" «>ny í.'i,i'mir. 
cJi'ip ¡i''' 1* íaN-oi-ali:." aivigi'ii', fjno ¡e-r di« 
Vii'.iiírv ruon.i^liir Ragonestii. aleijitáudolíe 
•h f-eguir lo« (rai-oí-jos do. organia*«ión. I 
f i'-cijifiO!'eisi de ww obra fecunda d e ac-j 

Por otros sit ios de Marruecos, se obser
va igual creciente anslesdad. Hasta, según 
noticias que recibimos, los indígenas de i a 
zona francesa vienen interesándose en la 
justa ambición de sus hermanos correligio
narios de la zona mediterránea. 

¿No veis en todo esto un síntoma de lo 
inaplazable que es ya la solución del pro
blema tangerino. 

Toda España y toda la población indíge
na de Marruecos, sin distinción do maticee, 
se identifican hoy en el mismo vehemente 
ideal. El señor Royo Villanova, el insigne 
catedrático, ha dicho que para la cuestión 
de Tánger no hay en estos momentos en 
España izquierdas ni derechas. Es verdad. . . 
Acaso no exista ahora ningún problema 
internacional más claramente definido, ni 
qne se imponga en los circuios políticos 
de manera más unilateral. 

El Tánger futuro tendrá que ser obra de 
todos los españoles, de todos, fundidos en 
u común y alto entusiasmo. 

El señor Maura y Gamazo escribió en 
cierta ocasión que Tánger era el mismo 
problema de Marruecos, si bien reducido 
geográficamente. Y asi es , reducido mate
rialmente; pero con todas sus mismas sirtes, 
sus mismas asechanzas y su mismo acciden
tado proceso. Sin embargo, ved cómo las 
circunstancias son, por fortuna, ya otras. 
En anterior artíca/o lo hemos comentado. 
La doloposa experiencia de nuestros po
l ít icos y ana cofecioncia más honda y clara 
del pueblo español representan hoy pre^n-
das lisonjeras de éxito. Sin Tánger, toda as.̂  
piración, todo proyecto, toda labor seria 
en Marruecos, no sería para España más 
que una aventara loca, una peligrosa te la 
de Penélope. 

No olvidemos la perspectiva y el dilema 
ineludibles. Tánger es la llave de nuestra 
misión en el Norte de Marruecos, de la in
dependencia y tr.Tnqni!idad de España y de 
la libertad del Mediterráneo. He aquí com
pendiado en tres postulados todo un cuerpo 
de doctrina substanciosa. Tres postulados 
que constituyen, sin duda, la base de tres 
problemas de soberanía indeclinables que 
pesan sobro la polít ica internacional de 
nuestro país. 

Ya veremos si las t)alabras libertad y de
recho no vuelven a ser de nuevo otras tan
tas ficciones para justificar apetitos e im
perialismos inconfesables. 

Bafacl ABETALO 
23 abril, 1920. 

-^-m-^ •— 

Minutos antes do las s iete d© (¡a tarde 
pomen*ar0ni a llegar a P a l a c i o los nuevos 
ministros, s iendo recibidos oor loa perio
distas, a 'ios qu3 no hicioron manifestación 
alguna de interés. 

Fodos loe minis tros ves*ían de uni
forme. 

A las s ie te e n punto llegó el señor Gar. 
n ica , minis tro de Gracia v lust ic ia sa-
l i€nte. 

Este tomó juramento al presidente del 
Gobierno, señor Dato, quien a Su vez lo 
•hizo a sus compañeros de Gabinete. 

A las ocho sal ieron los ministros. 
A! ser i n t í n o g a d o por los periodistas , 

el residente, m a n i f e s t ó : 
— H e m o s celebrado d^espués Consejo con 

el Rey. E l ministro d e la Gobernación 
i!es informará a ustedes. 

E l señor Ber.eanun diio que iban a 
cumplimentar a los Infante^ v que más 
tarde, en Gobernación, daría una nota del 
Cüuseio. 

CONSEJO EN PALACIO 

A las nueve de i'a nodie el t.eño; Her 
¡lamín dio a los periodistas e n el minis
terio d e l a Gobetna<iión, la s iguiente re
ferencia del Consejo con su niaje-siad : 

«Después de la jura se reunió e l Go
bierno en Consejo, bajo la presidencia de 
su majestad, quien hizo un discurso his
torian. 'o ¡od grandes servicios que ci[ par
tido conservador lia prestado a la Monar
quía, V excitándolo a perseverar en esa 
conducta. 

E l Señor D a t o agradeció laa palabras 
de su majestftd. v dijo que ©1 lema de 
este Gobierwji es." «Paz, just ic ia y Tra
bajo.» 

TOMAS DE POSESIÓN! 

A las ocho y m«dia d e l a nooho tomó 
postsión die ía Prefi i ciencia del Consejo el 
señor Dato . Mí>]n''nt!)s antei^ d e la i<ora 
f i jada para ul atrito, llegó el ««'lor . \ l l e i r 
d«!.ila7.nr, quiem habló oon los )><i'ic>dista6, 
mostrándioso Ratisfe>cho tic que le haya Ue-
^aKÍo la h«ra d e abandonar las arduas ta-
rDae d'"í Gobierno, para dcHcaí-"*! aj des-
e.an«o. 

Cuando IICÍTÓ <*! scfxr D a t e «̂ procedió 
a 1.1. <?ir!Tí"i;a del ea'."?'-», T.,n>scindiéndije' 
áu toda. cercmoDia. v Juego r\ pn-^sideni-" 
V su cntecieair c3í!iebi"aixni u n a larga con-
fgfoncda. • 

- ¡a saJLda manifes tó el señor Dato , i 
que por liabrr y a ci'Jebvado u n a reunión ; 
bajo la pretíjdcnci;; de su niaj • tad . n o ! 
habrá hoy G i ' s e i ' í e n Pa-laci<>, npla /án I 
dblo has ta d próx imo juevefí. 

• • • j 
El conde de Bugal la l , a ruegos del ; 

eeñor Gaiüica . tomó fx» ftión anoshe mis 
m o d« la oart<>ra de Grarfa y Just ic ia , j 

^ _ . - . - . . . . / ¡.irise 
OD, minister io dej Trai>a.jo. Amn. j .e ^ar 
tamentos son alísolut-amente disrín-O' y 
abai-can asuntes «n ;ÍÍ*ÍO1UCO dit ' r>-!urs. ¿ 

suprime para reaparecer cwno DirecciÓH 
genera] dte AbaS'tosi, eji ©1 Bi¡nií;ri.-n'j i e 
Pómenco, dtonde t iene su lugar aut^.^uado 
I)or su conexión y articulación con ia 
agricultura y les t3ia.r.BtKJrtes. 

E l real decreto que a es.o se i<'j!'.'re 
será dictado en breve, tal vez se aeu'r^e 
en e] Cbn-iejo d e mañana. 

Luego se oreará el minisítierio daj Tra-
bajo, prev ia aprobaoióm de i-eai decreto 
orgánico, cuj-»? baiees, como d?'i;nots, 
proiyecta. e] señor Caña] y eiit-Jiu-rt; se 
hará el nombramieinto del ministro. 

E n e*te nueve oonfcro se reuni íán los 
In&titutos de Beformas Sociales y Na
cional de Previsión, y todo>- aquel lcs or-
iganismos que, como la Dirstxíión gene
ra! deJ Tmbajo , están dieeminai ie.̂  or 
otros rlepartamentop. 

Los do» Instituto* bases de: nuevo mi-
nifiterio conservarán TX>r ahoi-a tu pec..-
l iar organización, porque aun^juc y a es
tuvo pensada esta refundición an 1914, 
que fué a p j a í a d a por la guenva, :a »>06-
terior reorganización del de Reformaa 80-
d a l e » a^sonseja estudiar m á s iií^tenidAf. 
meaijte el ensamblamiento. 

LAS TARIPA& 

Una asamblea 
e 
* * • 

resuelto por el aníerior. 
A u n q u e «a torno a e»te asunto so hti 

hcKÍio inu^ha) ataiósfera potítif^a-, teme
mos l a impresión dte que * lia, bailado 
e} medio d e eoislayairlo de rnaaiera que 
n o oonstitu^'a u n a seria dificultad p«Msa 
la v ida del Gobierno. 

E n este sentido prcíttó e | «interior Ga
binete a l actuaj un buenís imo s-írxi'jii 
al diotar 'a real orJ«n de prórnigia, iu 
íieünidia del antic ipo reintegrable a ,a 
Cr""añíae., porque con el la tiene ei Go 
bjemo por delante el t i empo suficieaiti 
para daa>rn>llar eiu p lan sm aprernif*--
graves y s in que spa, un inmediato j>c 
1 itero e l compromiso contraído en e. Con. 
greso por e] señor D a t o | t o rs:fr~ ¡ver et, 
las Oorteew est© problema. 

Cbn este resijiipo puede el Gobierno 
oeinvioear a una conferencia o asambie 1 
ferroviariía—algo de cst-o s« indicja en !•• 
fórmula de] señor O r u ñ o — . en '.a. 1,1, 
estén represeiitadoB obrero®, c|enietiu -; 
tó¿iieo9 d e lap Compañías , capital . (?á 
mana» de Indu4ria. , Agricul tura y Oo, 
m e r e i o ; todos los el.ementoe. en fia. a 
quieniOB más _dire<*amente afecta ei ' iro-
blema feíToviario. 

Esta Asamblea deiitowará v formular;! 

A. C. N. ).»-

La propaganda, labor] 
¡ IJOS Kuteecrctarii's de iU:cic:nla y Go-
j bernación y el director gvm-rt-al df Admi-
in.i!íbraoión. ivertenc'c-.entíf'v aj gi'njx» • de-: 
conde d,l Bugalla! , han pwsfnliid'o la di 

Iniisdóii do eus caiig(-fi, iiigivivdo a pu jefe 
Pesetas i f|«fí n o jes ob l igue a rontinuar cn ell»?;. 

E l tíubsuXíiV'Uw'io' rj'l Gra<ria v .Tns-iicjfi, 

de todos 
DONATIVOS 

, , ^ lunai ponenoia", H m \yx unanimidcid, y.) 
. „ , „ . „ , „ „ • I por mayoría, que será lo que ©n foafirii!* 
E i señor ^Bergamm. que ayer mismo ¡ j ^ nroyeeto d e lev someterá d GoWienr' 

tomo posesión, rtcibio a roche d-' l u a d r u i j ^ j^g Cortes 
gada r., ]cH pcviodisías, manifestándolo^ j Estieni c! Gobierno que un p w W t » aî  
que n<, 'efiift. nvnu'in^ qu^ c -mi io i eark* . .^-aeido no il.-p-irtaría- reoefos, v que <-

C..E su aco4auniuifl<Jaaaiabi,idad se'Itb I Parlamento , eon las modificacioDCR on 
ofreeio en 1̂ cargo, i;ecib]cndo d e ellos j^p^era pieci^a^s, ]o aprobaría, v ep (i«(v 
felaoitaci'ones y cnhorabiuma^. i ..•ontrario, ?e <a«.sría tal vez ín-torizaidv, 

DIMISIONES i par» aprobarlo por real d̂ eCTCÍo. 
. \ E»tft labor oue deoimofi, sería obr» 'A* 

verano, porqu/' anfiY* de netubro v.o •* ntr 
sentaría este Gohi<-r!io a Ins Cortí?". 

Soma a n t e r i o r . . . . 
Don Vicente Díaz, Pamplona. . 
ü n siervo de María, Codorniz.. 

S a i n a . . . , 

3.0i>0,00 Beño» iVfartiiií^;-, . \<ario , pi-. HMI'Ó t>u di 
40,00 ml i ió i i í\l nucAo nviu's*'", v ósi- , r|iic .-.f 
10,00 rcBfSt.ió acOmitirla ant" I», ^nsisioncia de] 

jBefSor Acac io , adoptó la J'órmu'n de .iceji-
S«100,00 tariai y nombrarle de nuevo. 

OTRAS NOT1CU8 

¡ La opmián y ei gobierno 
La confttituoión deil Gobjeme erue avw 

jui'ó antk' sij m*ití&':ftd h a prodticicb, «T 
gtsnetal, una. impr^^ión <¡be> ejotnafiesa.. 5 
tjo ciertamftote por loe houjbspw qn* S 
f ^ T i a i i , jri>'o«» xtamhúfB aoincQidfen tP*»' 
i'-f'— ' r - loe que fwtots d i w ha barajadA 
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'Jueves, 8*'dé'mayo'3e ÍÍ^O. («i IS^ I í*^lESi*ES ^^. ^ T " C ^ MADRID.- "Año X. - Núm. S.Sl*.' 
s e 

:1a Prenea. gii© gozan <iet pr^íSíJo. dfintro 
»i«»l paTíádo, y qa© eon alprunos dte dios 
^ofll¿rr«» d«"|x»'^^'<' vaJísi, eino porque •):; 

ha di^Síteníládo a 
í l » í«»igna¿i&i da laíi oart«ras pa-reoe qtjo 
'«s ha d*aAeoíláclo a ' l a s p"cuiiajv« apti-
tt<wk» y a. la preparación de c a d a uno 
ida «HoE, enxááadedoB a los pucstx» coi que 
niítoos cfioaai haWa de c-ei' t u labor. 

•6/ primer Consejo 
Maííaa« por '?»• *^^''- '^ rcnnirán. ío? 

ÍTOÍTÚSIWJB Wi iCo(nf»i<>. V d''n>iéi9 f» dará 
a la FwBBa la deeiaracíón miiiiaterial. 

banquete ds dimisionarios 
TnviíajdBoe por «i B<^\<yr (iarnjca, F<̂  Ü 

uniaroa anocto a oemar en "1 Tie-s4v>rá!; 
r J iardv. todt» los micnnbrfi ú''l Gobicrüo 
dimieionario. 

DINAMAKCA 

El nuevo Gobierno 
o 

(SEEVICIO RADIOTELEGRATICO) 

B E R I - I N , 5.—Según el «Lokal An-
j;cigen) el nuevo Minieterio danés está 
compuesto de la s iguiente mane ra : 

i'rx-sidante del Consejo y H a c i a i d a , 
N e e g a a r d ; Defensa , Berntsen; Nego
cios Exti-anjeros, Scavemus ; Cul tos , 
Chris tensen; Instrucción pública, . A p -
|x:n; Comercio, R o t h e ; Interior, Berg ; 
J ransportes, Snebsager. 

LAS H U E L G A S E N F R A N C I A 

Los metalúrgicos al paro 
án p a r a <^\ juevos -la Inielua. l.stn. tenara 

« lc« T>rim«roí5 días , ,.cro aCspu^.= oetrc-

r»l « ^ ía C. G. T. no «jta ^ spu*.t^ 
»• alentar t ! nuevo movimien'o ni aun a 
áufrirlo. 

——o 
IX)S I-ERROVIARIOS 

AUMENTA BL TRAFICO 
P A B I S 5 —T-a titniT ióa no ha cam

biado 61* 'if» Tcd«s l '^"o^ '*V^%' ' ' ' rSrlf^ 
do M<!dÍodía y Norte.. IM U do Or efws 
va"en auioonto IHA inritecioiirr. a la Inici-
C* lo que no obi'ta para quí' aunvnfx- 'K'» 
íc¿ el mimbro d« ^'A^ ircncsj^n ''Lí^'f^-,,^ 

Se calculan eskts fn tm 60 iv^ 100 <l« 
I06 que norroailment^ circulan ĉ on viaje
ro» • loe <te raorcantías circulan todc^. 

A i i t ^ y ^ «1 número de trenes im^ mm-

" ^ ^ ^ ^ ^ T ^ A . . .la situación 
' fe, C3BKÍ. normal, a rons^uena f-J .c¿a vuel-

' ' • " 'C-f* « í t r E l t a d o la situación sx-
Víjnf " e s t S r t , . ^ Veinte J í » - ' ^ " , ^ ^ ^ ^ ^ : 
«ificados ha» sido eKpul«ado« de la Com 
/pañí» 

EN EL NORTE 

" ^ l A HUELGA «ENEBAL MINERA 
''• TUTil'- 4 - Kl de-lepado do Ic^ mine-

l a cua>l «6 dice qno la huelsa fceneral ao 

uTi-st l̂a -sanaco 
nlín^ro lio tí«bajaáore6. qiuí ^ 1 ^ ¿ ^ 
clarado partidarios de ^''•f''^'^\^^,¿J^. 
Vaio id laÍÉmo tiempo que los í e r r o m 
I S - , ¿olidarizáiidose con ellos. 

" " ^^ LOS PUERTOS 

LA HUELGA ES IMPORTANTE 

P A n r ^ 6 — Pareoe qu« loa emplí'adae 

^ f ^ ' l l ^ l / F r a n c i a , ha^,contestado ba«-

d ^ c i c n G*«=ral del Tra.baio, .pero, por 
S t a S ^ p o s i b l e h ^ o e n » , , ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ? * ; 
?1 de i r e i W ó n . En « í ü W a d , en todas 
naru's reina gran (xmivoKm.. , _ ^ ,^ 

111 ciertan sítooioaee se ha a b ^ o n a u o 
el t r a t e i o y en otras se ha de«*edeefldo 
l i ord-an 'd-e la Oonf«d<fTa<5Íüin G e n a a i . 
\ Por úitimo. eesrún una mfonmatíió.n re-
^;blda por «-Le Journa l •• la Confedera-
eión Gemerai d 4 Tr*baio está finnemenV 
detsdida a no extfífxá^ ^ moviirtiento ini
ciado hastia nuevo aviao. 

"""^ ^^ GOBIJERNO 

IJi. NOTA DE LA C. G. T. 

UN TRIUNFO DEL GOBIERNO 
TARIS, 5.—La nota má* saliente,del 

din y que Ja i ' reusa cousidera como do 
capital importancia ca Ja oferta hecha 
por la Ojiifederación geuerasl del I r a -
bajo al (iobisrno, para «sntabiar negocia
ciones. 

La Prcnisa moderada x* en ©lio, no 
BÓlo Ja prueba del fracaso del uioyimieu-
to emprendido por la C. G. T . sino de 
qu*í esta misma se da aicnta de su fracafio. 

Son muchos los periódicos que ao^nse-
jan a;! Gobierno que desconfíe do tal invi
tación que—en opinión del «Eclair»-— 
no Os einccra y iio debe tener otro lin Bi
rle» ganar tiempo, mientras se busca una 
hnposible Bolución al problema. 
Sopfún ('I oEdio de l'aris» la opÍJciión no 

podría explicarse que el Gobierno ctamcta 
ía imprudencia do aceptar un comienzo de 
negociaciones coa Jouhaux, quien habien
do r>erdido la partida calificada de de
cisiva calificada por 61 mismo, nada re-
[)rC9enta hoy fuera de una pret«nsión pu
ramente personal. 

En cuanto a los diarios, órganos de los 
partiflcs ¡socialista y sindicalista, la opi
nión e-3 francamente favorable a- estas 
negociaciones, e insisten en que ej Gcrfjier. 
no las acepte, csforzándoee en demostrar 
]:i necesidad de una discusión qu* pon
dría término al conñicto. 

Iji nBataille». dice que rehusando esta 
diicuyión con los representantes del tra
bajo, el Gobierno demostraría ignorancia 
de los verdaderos intereses de la nación. 

«L'Humanit^n aconseja al Gobierno 
que cese do obstinarse en el silencio, co-
iTÍríTido do esto modo los peores riesgos. 

L'l clourna] du Peirp'c»» declara que 
no puedo hallarse iccoriveniente ni humi
llación en estas nefroeiaeioncs. 

« - « - ^ 

~'mmr''-
F R A U C I A 

SE OBRABA CON ENERGÍA 
!* P A R Í S , 5.—Dice eL'Intransigeant» j 
nuci en el Consejo de] lunes por la maña-; 
¿a lo» ministroe han estudiado nuevas 
looelidaeí que ee r«fteren principalmente a, 
1» parte política de.1 actual moi\-imi6aio. j 
Parece S«curo que ei el Gobierno se en-1 
rontrase ante las prueba* de un complot, 
Qontra. la segnaidad de] [Jetado no vaci-i 

•kr í»-on castigar y en ordenar las det«n 
ciooes necesarias. 

U t I<I8EBTAI> DE TRABAJO 
' XiSSiiS, fi.—^^ 8l ministerio de Obras 
Ptlblicas«e dice que todas las tentativas de 
Intimidación y de violencia contra los fe-

'noviario» fiele« y contra los huelguistas a 
¡aaS^im se considera poco propicios a «a 
>o>ntiauacÍón del nioviaiiento, so han rea
lizado un poco en toda» partes. 
• EL Gobierno se muestra cada vez más 
VUynuesto a obrar con la, nwyor firmeza pa-
»» hjcer resipetar la libertad de trabajo y 
iQgmr inmediatamente ante los tribunales 
toée bwho punible que se cometa. 
L Ptor su parte;, las Compañías han einp«-
• XMéo ya a despedir algunos ferroviarios. 

" ^ ^ ' «OÜHAUX DETONIDO! 

• P A H I S , 5 . E l «Echo de Parí».» dit^ 
HUB. odiSXiis da los agritador». cuya de-
t«a«rión m ha aaiuneiado ayer, ha «do 
tit^mádo 1»» peraonaie muy impwtante , 
jntv»mfl«b«*«e ha de rawalar hoy. Algunos 
pífiódiooB ám a entender que so t ra ta 
de .TouJbaua... secsretano gejioral d« IH. 
Confederación Gien^nJ dWi Trabajo. 

Cbm«ntendo la eupuiceta detención de 
•'.íouhaux, «L 'Eola i r» d i c e : «La car«t"i 
h» caiéci. Jouhaux apaireoe ahora a los 
ojos de toáoe IMS franotaes tal cua* es. 
Ewba dt»f)£in0ión ti«n3 la vii-tud do pi« 
inem-támolos eon mi vercb/dero oarácter dp 
jífe do im movim'iftito qu« tiende a ex-

• tender lae organizaojoneis rCTroJucionaráas. 
i É l Gobiewiio francés ha do Um^r en 
cuanta ia situación y e m p r e n d e r que la 
actuación de un Korenekv en d Poder 
fíría Jo más pernicioso que podría ocurmr 

•\ Fraiiicia.» 
MAS DETENCIONES 

TOLÓN, 5 .—lían eido realizadae entr< 
inoch.e y hoy muchas deíencioiios. m^rr 
elífifl l»i» d« "tres secretarios generaice d-
la Sociedad Obneira mavj'tinaa del Estado. 
aeiSindíoak) di- em oleados de la oompa-
ñfu, ParfeLvónr-Medii^^rráneo y de la 
l/VÍón d«" Biriidicatoe. obreros del dieparta. 
metabo del Var . 

BOLCHEVISMO 

Choque con ¡os rumanos 
RUCAREST, 5 Los periódicoe dicen 

que Un grtijjfj da bolchevistas atac<5 un 
puegio rumano al Norte de Besarabia, 
siendo repelidos y rechazados hacia más 
allá del río Dníepftr. . . . 

Los ba'chevistíis tuvieron cuaütj muer 
tos. -

Él m'inip.tro ds . la Guerra dio ÍBm«dia, 
fcamenle par*.i» del suoó.so n] CrmfC^jo fie 
ministros, él CLU] redactó una nota diri» 
gida a los aliados. , 

Bf ejército de Denik/ne, copado 
LONDRES, 5 — U n par te oficia-l bol

chevista del 4 de mayo dice quó jos res. 
tos del ejército di] gftnera] Denikine y 
los Contingeíntés cosacos de Kubon, man. 
dados por los g.3nera.]cs fikerpoff y Mo-
rozoff han sido capturados. 

l']l total fjc los cíectivos es de 60-000 
hoTTibife.s. El romUüJcado añade que Jas 
li'ifpaK rojas dan Cipnirado 
botín. 

un 
que 
in menso 
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A NUESTROS LECTORES 
TODA LA COimJíSPONDENCIA ADMI. 
KISTEATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE. 
ROR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

TE», APARTADO ÍCe, SIADRID 

La pecjfueña propiedad 
o 

'Doscienfos cincuenta diputados presen
tan un proyecto de ley para la creación 

de patrimonios familiares* 

P A R Í S , 5.—Dice cfLe Maün..: Gra-
ciae a la iniciativa a de inonsieur Víc
tor BoreD, SE» ha presentado a la Cámara 
una interesantísima proposicióu de ley, 
que firma/U 260 diputados. Se trata »en-
oiilamente de disminuir el precio do ¡a 
vida aumentando la producción alimen
ticia de Francia. Aiií«6 de !a guerrr>, l¡a-
bía en losi camposi de Francia 5.279.000 
trabadores agrícolas, o' pequeños ;al)ia-
dores. Goa Ja güera h a n r o u e r t o o han 
quedado inúeti'eB, uu milló:i ue ellos. Las 
a<iministracione?, la industria y el co
mercio se haih llevado 500.000. Quedan 
3.600.000, ó 3.700.WD trabajadores de ja 
tieirra y de este número doa millones son 
asalariados y no están reiacionadoe por 
ningún laiso sólido y duradero al trabajo. 
Pai-a remediar eJU; mal lio .tiay más que 
un remedio: hacer propietarios a loe asa
lariados, y este es el fin de la proposición 
de ley que cstoa -260 diputados firman, 
coa. e| do faciiitar la a«eensió:i de los 
trabajadores a propietarios. 

Prevé dos especies de operaciones. Por 
una par te préstamos de largo p'az.o, con 
e| fin de que los asalariados puedan pri
mero explotar un» tierra y luego adqui
rirla. Por otra parte, la constitución dfi 
dominios rurales destinados a ser alqui
lados o vendidos, a los que beneficien de 
eeos préstamos. Se creará una Caja na
cional que se llamará de la propiedad 
campesina. Pa ra empezar &e dispondrá 
do un capital de 50 millones, cuya ter
cera -^arte será suscrita por el Egt^ado. 
Esa Caja nocional te:i'drá oqr función 
única proporcionar a las Socied.ades re
gionales ya existentes, los capitaje.? ne
cesarios pa ra realizar sus operaciones. 
Las Sociedades regionales serán las nri 
meras oblÍ£;adas a cíniAt.ilüi'- •.• cnUivar 
dorninios familiaro* destinados a ser al
quilados o vendidos a los trabajadores 
a^rrícolas. Deberán conceder a loe traba
jadores préatamo» de cultivo que podrán 
alcanzar hasta las tres cuartas nartes del 
capital de explotación que lee sea nece
sario. Estos préstamoj serán acompaiía-
doe de una promesa de venta. Las can
tidades prestadas f^rán amortizadas en 
veimUí años. En cuanto la persona que 
beneficio de un préstamo de cultivo haya 
reembolsado ese préstamo, 'podrá com
prar la tierra ganando sencillamente la 
c u s i ^ parte del precio fijado en la pro
na©^ de venta. 

CRÉDITO níTERNACIONAL 

LA MONEDA UNICAi 
— "O " 

P A R Í S , 5. — L a Conferencia inter

a l iada de Comercio se h a reunido es ta 
t a r d e nuevamente en uno d e los salo
nes del Senado , ocupándose principal
mente d e la cuestión de los cambios. 

El dc l<^ado belga, señor Descham
pe presentó una moción encaminada a 
reducir la circulación fiduciaria pc^r 
medio de la emisión de unos l-x>nos es
peciales que tendrán valor oro. 

E l señor Stephen propuso la emisión 
d e unos billetes internacionales emit i 
d o s por una comisión interal iada finan
ciera., cuyos billetes ee considerarían 
como efectos comerciales, sva devengar 
interés a lguno . 

E l vioepresidente de la Cámara de 
d ipu tados d e Bélgica, eeñor Miche-
lick, d i j o que la situación de Bélgica 
es m u y dificultosa, por cuanto además 
de encontrar en. circulación los siete 
mil millontes y medio d e francos en bo
nos emit idos por los alemanes du ran t e 
la ocupación, tiene el pueblo belga so
bre sí una d e u d a de 10.000 millones. 

E l ex presidente de la Cámara d e 
Comercio inglesa en Par ís , señor Val-
ter Torren d i jo que pa ra p a g a r loe ví
veres y las mater ias p r imas .se necesi
tan biileteg interal iados a la pa r y ga
rant izados a base d e la pa^:, pagade 
ros en un plazo de cinco años. 

Con ese procedimiento—añadió se 
producirá «na baja r á p i d a y mundia l 
en lo que afecta a víveres y mater ias 
pr imas. 

POLÍTICA ALEMANA 

a coalición indispensable 
LOS SOCIALISTAS 

Discurso de Scfieidemann 

• * • 
' P A R Í S . 5.--Se0Ún el «Popujaire . , ht 

ÑAUEN, 5.—.Scheidemann ha prcynun. 
ciado "n <ii-scuR;o ea i a tkniíerencia 'na-
ci'ffiül iii:i partida .sociaUdem(;'><iratü acer. 
ca de la sitiiaoión política: 

«Hd. íractusado—^'üjo—-61 frente único 
del Socialismo anljí ja resistencia de la 
oxi;n<ípa izquijjda.. ]nd6pi:ndie(tnei8 y co-
mi.'n¡,stas entregaron a oficialas reaecio. 
narioá una parle de gus doctrinas, quó 
hun perdido todo fandamianlo. 

bos tiocia]islas c'o pudieron apa/larse 
de la formacióri dj un GobieiT.o, pues, de 
lo con'i 'ario, biibií^pea L '̂utrégaílo 61 Po.» 
dcr H la tlereeba. .Sin coalición, ja nue
va nepi'iblica no hi.'biera sobrevivido los 
prirn'íivjB mftsas de peligro. 

Un üobii>rii(> sociaJ.dCmijCJ'ata tampo» 
so hubií'ra .sido infalible. Ee imposible 
crear On '"'I ac!o un orden social pura-
mCnto sociaiist'i. La labor realizada por 
el acnia! Gobierno no ha respondido a 

, i iriif'sf.ríis é-'p/^ran/as; sin emliargo, só ha 
,, i llí'vado a cab<> una labor apreciabje. 
: I El sistema do ',f).s Ojnsejos dcho ser rs» 
: |ch;r 'ndo fn. priiicipio. 
. I !•>- necf.'^aria la Coalición ron los par= 

tidos burgii^si^s, y resaltaría! ridicullo al 
qi,i:'r;.r rtcbrizar su Colaboración. Puade 
¡¡re.sciiidiríe do Pila., ruando el .socialismo 
sea ir.áíí fuerte qué Ja Coalición-

tídiL':;d;>,nann jus l i r tó la (qanAtnUaí.^cín 

LOS DEMÓCRATAS 

»ido dotQnido e » Boureaneuf /Creusf.) 
ílwi«¥f»d« ij»rmajneTíite del partido socialis
ta, bcñor Vtíríeuil, ej cû aá rcaüzaba una 
lijifie de viaje? d© propaganda. 
f UN AGITADOR MUERTO 
'• nOEÍAC (Praoüla), S.—El ferroviaiio Gi-
jjouloal que r««r«Baba en automóvil de dar 
ona oeric de conferenciiMS, acorapaftado par 
flos parsoaas más, quedó muerto a conse
cuencia de haber volcado el vehículo. 
I iSoü acompafia|¡tes rcsultaion ilesos. 
* Gipoulou llevaba consigo 1.200 *''«ncos y 
un •«HTí̂ v»»' «arst.'uVi 

la poi^'tica sesíuidai por Noske, y condginó 
'^evora.raíntC la conspiración de Kapp-
T>na demasías dc*l militarismo frainiCés, 
agregó, íonii''n'an, efe ,ma.neria inmójora-
b'o, todfls las tíTidoacia.s reaecionarlaía de 
Al(^maniii. Iv! lama para la.s futuras Aér,^ 
r'oiifíí Uy'Klñ que seír: (i;Fueira, 3a das» 
Miión! i'VTva la unión del trabajo!.» 

Deíipué.=í d" Schi kUanann. . \r*ké deten-
dio-su pro':i»Vi' 011 las cuestiones polLi 
'ico'-.niil'iiaií-;. di:T-in!e KU escancia en eiH 

4<tii,''/%tcr:o i: D . í ' n s a 'saciona!. ] 

Habiún Gess/er y Kocfí 
J<AVEN. 5.—-El ininistaK) de Gober

nación. Koch. hab:ó en una reunión 
electoral de] partido demó«rata alemán 
sobro los Deberes! d'.̂ l Gobierno nacional 
pa ra con e¡ país, 

Alemania. dijo--tit^ie que modificar 
6u política. Su ireocu,;4ción fundamen
tal debe ser íortAlecer ia ac-.ual fonna 
de Eííiado. 

Indiepeaisablo ee un Gobieraio de coa
lición. iSo ti«iie «^jortujiidad uu Mini». 
teño obrero, pwo stí booe falta la cola
boración do los trabajadores. 

'La (íoaljoión solameiiit» ee capaz de 
soluciosarí !osi píxiblemas ¿inporüantísi-
laos que no» e-peraaj. Soq: mantener la 
unjdad d» la nación, dísacectralizar la 
vida política y renovar e| orden <»onó 
mioo. 

E a un sentido análogo habló el minis
t ro de Defensa Nacional, Gassler en 
otra reunión. 

1 ^ que hace falta, es—,afirmó~-nmpli,%r 
•'a Constifcuci.a nacional en el termno de 
la descentralización ; reorganizar ¡a ©¡-o-
nomía, reconqui.'?tar la cxjnfianza de los 
países ex t ran ieras ; lograr a toda costa 
upa inteligencia entre patronos v traba
jadores, entre la-s grandes ciudades y el 
campo, y entre la burguesía y el «'emenlo 
obrero. Democracia sirrnifica sentimiento 
de responsabilidad frente ai la totalidad. 
E/l nuevo ejército deberá abstenerse de 
toda política ; la defensa nacional ha ele 
s«r una defensa popular. 

. 1 , - o ~ — . 

DICE HELFFERICH 

Entierro de/ genera/ Pida! 
o 

Ayer tardic, a bis cinoo, ha tenido In» 
gar ,̂1 del ca.pitán gérreral de la Armada, 

Rebollo, desdi su casa, 
de Nuestra 

6'' 

da, 

S:;i 

don doPé Pidal 
Loigasca, 48, al cetnentério 
Sefiora de la .-Mmud-aia.. 

Por dispor-iciiSn testamentaria no î e 1̂  
han hecho honores al cadáver, como i?ra 
el dA.íCo d.j sn ma-jes'.nd. 

Abrfa la mnrcha del CoTt.ojo fdncbre 
una «ojciüa c^irroza, arrastrada por do? 
cr(ihallo3, Cn la rp-:A r-t.̂  depositado ol ino^ 
d'^'^Q íóretro. Se colocó encima ftl som-
lirfvo de paila del genera]. 

DcIráP ÍM;M) •' i'ie loa ftyi:d.a.r.les s<':f:o^ 
rcq ¡•'uros y Lubra. 

'•"•••.r;Maro]. 1:1, î r-p-sidencifl 1o?? señores 
gcri.j.ra.l I,T nnrrjra, fin rcprésentaciiSn^ de 
•:,us m<ijc.''-mdi"'s ; el cotid-'í de \ g u l a r , por 
s'i uiaiA-;t:i'i ';i rf^'na doña Ma.ría Cr¡6ii = 
na: (ion .''•>'" HrATa. par ¡a. iri.fa.nta doñfi 
Isabel; o! prosi^lcnto dimi.vionario del 
C(D'ise,jf> d« ministros, tófior .Mle-ndtea>Ka-
zar; rl prAsidO!','!"- d^l SAnado, sefior Sán î 
c!)P7 di? Tocr;; ei capitán general y «1 gO' 
iKTiindor militar de Madrid. 

.'̂ v'ífriia oí.̂ .̂  pri'sidPncia. formada po" 
direcíür Ocspir-tual y por ios hijos oe¡ 
•idn. • 
l'int.'.̂ - ia concurrencia Viuios a los .se
res Dnto, mf^rejués cja la Torj-ocilla. 
ü.-inücva, liascnrán, Gayarfc. Zavala. 
i.S'iínn, Gil Ixjzano, pcfride di'> CaK*.illo 
"í. maT-qués de Toca, nodrigáfiP^, Prín» 
)e, Pvo'l.ind, García ,San Mi,5uel, Sá,n= 

;le I.eón. Groizard, Arias de Miran-
('nnla, Sr.'Mt-r/ ínol;'i.n. vizconde ds 
de Erro, Marina, liénayas, ex.. 
duólo so dífpidió fyn la plaza dé la 

Alegtia. 
Go^cu^^icron to«íos lo" generalas y ofL 

cíales de la Ai-mada, qu<? sc Cacuftntrar 
en esta Gortí, queriendo léstámoniar así 
e] a í eao y ró.-peto que les merecía e! 
ilus-tre capitári' genera]. 

~~ SIGL'EN LAS PROTESTAS 

Contra los incidentes 
de Barcelona '^' 

o 
SEVILIA, 5,--Para ésta noclio habíass 

fliiunciado en fíl teatro de San Fernando 
••1 rcprpííeniación daf drama «El alma es 
mía», origina;] de GuLmerá. 

Con nwtíN'o •*:• ios mcide^ités ant ipa. 
tr'ótíco'í, regi.sí.ríidos redetófrmentei fín 
Baroslonii^ üa Ctarjiresa Guérrcro-Mondo= 
7,a siispAnílió dichai reprcfeentaición, STJS„. 
ftituyéndola por «Ecco líomo», d3 Tama» 
5-0 y lüaus. Por frsta causa, la fiuición tu
vo que empezar con una Kcifa d^ retraso, 
si b;^n' se anunció prteviamento el mctivo. 

Al lAvantíiTRO «1 t^lón, ed onorme piu 
Wico que llenaba ]a sala prornimipió en 
«sfrc-ei-idosa ova,ción, d:índose repetidos 
vivas a Lspn.ña. 

i Como la ovación Continuaba, saijisron 
«1 «WTenario Moría Gufrrrero y Díaz de. 
Mfrnvlozf, d.a.rido éste un viva a FkpaXia 
y otro a Sovillaí. qiio íuíron contestados 
en forma dlnmoTo.sa. 

E] público, nno ipuasío nm pie no c&saba 
dft vitorear a España, o b ü ^ a la orT^K ŝ̂  
ta a jnterpnMar la Marrcha Real, qu<̂  fué 
acogida con osrraeindosa salva de APlat---
Sc;?. 

E n la J-eunión delebrada por !a Co 
misión provi.nciaJ se ac<Tdó i>or unani
midad,, dirigir un trjie¿-raTna al jefe del 
Gobi'Vno. pi-WiCstando enérjricamicnte con
t ra les eucOf=io= antip.atriótücos de Barce
lona, y pide qtie sf;an cast-igados con mano 
firme." 

• • • 
•ZARAGOZA. 5—El. Avuntamíento ha 

acor'dado por unaAiimidad en BU sesión 
de hoy protestar oncrpfíca.mentcl contra los 
aritos de antiespafiolísm.o <ximot¡dos en 
Baroclona., 

CRITICAS TEATRALI» 
•--TTWTSr ,-••' -^WM 

<i0l¿ KN ¡.A cZAJUCTElA? 

it 

' SUCESOS 
ENTRE MARIDO Y MUJER 

El Cocinero Josc Calvo .Monso riñó 
violiftntamcinte con .su muícr, Emilia Re.. 
guora, y degpucs ]a dio %'n.hos golpes, 
acabaíido por lieriría gravemente con í l 
ci.'chiilo di' ]a Cocina. 

Ella traló de defenderse- pero e] mari, 
do, temiendo ser agredido, cogió un h.a-
ch.a y qui.so herlT'ln de niie^o. Emilia, 
que i,k desangraba por momentos, salió 
corriendo, refugiándose &n <̂1 cuarto ñk 
la ponera. 

ATROPELLOS 
El <(auto» 2.46931. , qufí conducía Enr 

rique Viraar. rvTcir^-pWñ en la callo de; Pre
ciados a Antonio Pastor Díaz, dé trecí 
año-s, rractur,''¡ndoLe la tibia y ní.ro'né n, 
qi.-ier.dos. 

El Condoctor fué rlctenido. . 
- í'yi ¡a calle de Sombnereríav é,l coche 

448 atropc^lló a ManuB] Ar.-.-'- Palome^ 
que?, de seii; años, con domicilio en 1,̂  de 
Val«incia, j8 , produciéndolo la fractura 
dCl pÍ9 izquierdo-

.—1'>1 Coche que g'uiaba Francisco ,\lme-
la .A.bril atropello a "•-••---.-.-o Campos 
García, de trf»in!a y seis años, que vive 
en C'i pasco do la Virg&n del Puerto, 7, 
y sivfrió 1-1 f—-'.--. ,1,,,! rn-'i>' ••• - ' -

En gravó csla/io ingresó ep ei Hospital 
provincial, 

I! ¡VA cBUENA CHICA» 
Don Julián dé ¡a Horrai Esteban admi= 

lió para el servicio de, RU casa, Infantas, 
40, a una muchachita Haínada Victoria.. 

A los cuatro días justos, ]a doméstica 
desapareció «por escotillón», y, sin duda, 
para rócuffrdo de su paso Por el mundo 
del trabajo, se llevó ropas y efectos de 
siiíí se fwes y ademíis cinco pesetas 70 
céntimos-
—, •« '«-^- — 

EL 1 DE MAYO 

LA MUSA DE MARMOL, 
Comedia trágica, en pro. 

.sa, original de M. Linares 
Becerra. 

En íL.i mufa de mármolii asistimos 
a lia íragedia de un amor fatal. El oscul-
t-~ir .Marcelo se enamora de ia condesa 
Dorin.-i, y para seguirla abandona v des-
ampai'a a su mujer, Regina, y a su hija, 
Rene. Mae Regina fuera la mu3a de 
Marcelo, v éste ai; alejarse de ella, pierde 
la ic.s;:.irai,-ii3a v diría.se que pierde tam
icen el genio. 

Doriua que. a gu modo, quiso al escul
tor liaiu-eado. glorioso, hombro de moda. 
Se entibi.a rápidamente tan luego como 
Sil cómplice deja de lucir y... ganar 
dinero. El fuego satánico que arde en 
la-s eutraiias de; infeliz artista, por el 
contrario, cobra vi.'ror porr días, b 'aiñado 
a recibir el postrer euSpiro de su hija mo
ribunda, se aparca del infantil cadáver, 
aún cTÜcete, para vohi-er a] lado de Do-
rina. ; Y la encuentra traicionándole con 

a i'eaía galanteando cierto conde, que ] 
Míirc<^o mata ai! traidor, y Dorina, co
nocedora de q-ae éste llevaba «n la cartera 
600.000 liras, las roba. 

Pres<j el escu'tor. declárase autor del 
liom;cidÍ5 y... de] roixi. y es condenado 
a muer'e. Claro que se confesó autor 
do i;n robo que no cometiera, para salvar 
a Dorina. La noc¡-c antes de la ejecución 
Fólo pide a vu abog-ido que procure vaya 
a de-spcdiise de el .íde Marcelo), la que 
fué .'ju itGüu». Dorina. 

Dorina, que sólo piensa en di\-ei-tirBe 
y es;candai'izar con ¡as liras robadas, no 
va a la ijriaicin. Pero va Regina, v al 
advertir que Marcelo la confunde con 
Dorina, Se cubre el rostro con er[ ve lov 
mantiene el enn;ar;o. para que' la ilusión 
do ger amado por la mujer, cuípsbleraen-
to adorada, endulce la muerte del desdi
chado escultor. 

Pa;-aielaraointe a esta tragedia, se des-
arrolLa ia historia, ejeayplar de laa abne-
g-acione» de Polidoro, varón humilde, vir
tuosísimo y genio ignorado, que, al fin, 
se revela. 

En Jos dos primeiros actoe de «La ransa 
de mármol», la acción f?s propooip v des-
envue.l-v? con interés -p con aoieito. E! des. 
lulace principia al final del Bejs^ndo, y 
prcsig-uo oon sombría languidea duranlw 
la-B jomadas tercera v cuai-tia. A mi jui
cio, g.anaría mucho la obm si ]OB dos úl-
tinio.^ actos se aligerasen mucho y »» con-
viiti-craii en dos ouadroe breves. 

Los oaraotereg mían b ien trabados, los 
de Polidoro, Regina, Dorina, y Marcelo, 
en ieRp°itn«il, pero con excesivo •rplieiv^, con 
exag«aiación d« eus vicioB y virtiodos, 

lea personaje*, a tf^ilo de «¡cgftpoiisBéJi 
puede adnai t in» ; e icuaáraewt* «u» *IÍK3-
tu des eoi determinadas ci'ioig. 

El diálos-o es dí!masij»/i*m«ttte re*t3ríflO 
pecando de monotonía oratoria y d« in* 
verosünil torudición y prur'ito de aducir 
citas. Claro está que juzfro preferiblíe é»-
tas deficiencias a la chabacanería y al 
díisaJiüo ajialiabeto. - >,* 

Por el contesto de la ooB])«dSi|i,: « | | t e | r 
los ojos, qufl ej señor LiaareB r e p r u ^ * 
libertinaje de Maréelo. Así pu<B, desda ei 
punto de visi» étioq itLa mus» de mar
mol • Ri« pareoe plauaibíc. 

La interpretación queda compañía de la 
Zarzuela dio de la coni«lia fcrágicA, tn»-
rece QIO«ÍQS. distinguiéndcae Ja tufynA, d* 
la Vega, la iR-ñorita Alcortaa, ^:>máím 
Soiler Mari y c! señor Fanó«. ... » 

Bafa l̂ B/9i¿¿Ay 
F31> TESftfiPOÜlt 

Tánger a obsciimi 
TÁNGER. .5—Anoche RHriAtráa* 

terrible ciclón, que causó iJ»nort*nt!* 
lios en Í09 edificios. Fueron derriba' 
muchos postes d«l alumbrado elAciricó-
con lo que quedó la poblaci&i a obacUN». 

• • » 
CÁDIZ, 5..—Continúa ej títofora.1 c a l 

san do daños. 
Algunos buques su&panidienoa la MIÍ^A 

y todos reforzaron las anrnrT&s, pan¿!l-
zándose ©I tráfico efn la bahía. >' 

Est.^ tarde se hudieron quinca landl»* 
pei^Tueras. que estaban vacías, v *«•«• h*-
íaadros cargados de vino y maderaa. .•*' 

También ha sufrido grandes avería* 
la grúa del vapor de la« «reas del puerto. 

H a habido algunas deBRracÍM persooilí-
las, entre éstas un marinero, que «ufrid 
ía rotura de una pierna ail chocar la l**-
clia donde ee encontraba con un barro. J 

Frente a Trafalgar naufragó un wffjt 
de peíca. La tripulacióo logró salvar*. 

Ei< tren mixto tuvo qi» deU»n«»rc« c*»*,» 
de San Fernando, por haber derrib*(íi} 
el hufracán sobre la vía aÜRunos pwtiéis i,ú 
telégrafo. 

• • • 
SANTi^NDER. 5.—J^ c a á » . A » ] teíif-

pora naufragaron en Suances c i a » Usl-
chas pesqueras, cuando intentiabíat RBáiar 
el puerto. 

El patrón de la laodia ( P O K A Í S * . Pr l . 
raitivo Gutiérrez, fué t irado $cibr« |í>S 

sobre 
^ ^ , bañóos de '.a bairT.a por un « í p * d« n iv . 

s<in, como vuljrarwiente sp dioe, do una produciémdole diversa* heridas. S« igító-
sola pieza. La TJsioologí* de no poqos de ra si hay más vfctimaa. 

ÍBL MARISCAL JOFFse 

Una visita a Montjuich 
« • - - II.I — i i i l M . l > . . I . . • f ' • ! « ' •' »•! 1 1 1 . . ^ — ,11 

El mariscal promete visitar la Exposición de Industrias Eléc-
iricas.-Uaa nota de Puig y Cadafalcli, oxpUcaadp los aucéso».. 

EL AYUNTAMIENTO 

BARCELONA, 5.—E&ta mañana a las 
Once, según ej^taba animciado. el Avunta-
miou iocn corporat'iódi ha ido a realizar 
una visita de despedida al mariscal j o -
ffre. L a Comitiva «e organizó en la 
Casa consistorial. La precolían loa batí-
dores do la Guardia municipal d© gran 
gala, carruajes con iloa roacwos, otího 
tenientes do alcalde, ¡os dos síndicos, diez 
y ocho concejales de toda-s las fracción*?", 
exoapto ¡a üiijón Monárquica y «1 alcalde 
coQ e| sccret,ario. 

Les recibió el mariscal en e} salón, del 
trono con. el capitán general ialeriao, ' se
ñor Cebaila?. 

El ailcaldc, pre\-ia la v-enia d« éste, en 
oataíáu ha dicho al mariscal que el Ayun, 
tamiento. apenado por lo» sucesos ocurri
do» había creído up deber imprescindi
ble suspenvdcr todos los actos preparados 
en sn honor v nu3 por eete motivo había 
resuello visitarle cn corporación y dar
le las debidas cxplicncioPes. 

Añadió qu9 e] acuerdo del Ayuntamien. 
to no afectaba en nada a la .con
sideración q-iic lo merecía el maiisca! 
y deseaba que cu.icdo regrese a su país 
pe lleve grato recuerdo del viaje. 

El mariscal Joffre, tambiéa''en cataláo 
contostó que agradecía la visita y que co
rrespondía con mucho gusto a la prueba de 
coraialidad que le daba el Ayuntamiento. 

Anadió nuc estaba mUy satisfecho de 
haber venido a Espafía y es-peci al mente 
a Cataluña, tan parecida a su país. Ter
minó diciendo que ciertas cosas ocurrida» 
debieran darse a;! olvido. 

Con ello se dio por terminada la vi-
Fif<i, retirándose el Ayuntamicnto_ «n la 
propia forma ai la Casa con»istorial. 

JOFFRE A MONTJUICH 

Terminada la \ÍRÍta el general se diri
gió al castülo de Montjuich, dnndc fué 
recibido con todi>s los lionore?. Recorrió 
todas las dependencias, admirando .o!, her
moso panorama que desd.e,^lí se divisa, y 
regresando luego a la Capitanía. 

Poco deí,nucs el mariscal Jofirc con m% 
ayudantes v el capífán preneral han ido 
a la montaña do l\Íontjuich, visitando los 
terrenos en que debe etAplazarse la futu
ra Exposición de Industrias Eléctrica». 

Fueron recibidos por los individuos 
del Comité de la Expaaición, ©otro los 
cuales estaba el señor C8mbó,_ cMi quie
nes recorrieron parte del recinto, ense
ñándoles los planos y maqueta» del edi-

CONDECORACIONES 

Palaefo de la Dipotaeióa ñib *>i^-*'iifl.t, áM-
de fueron recibktos por el pna idv i t e <la 1* 
Manoomanidad, diputados a Cortes 7 pro* 
vinciales y sena^res regtonaliaía*. 
' En el sal6n de aeslonép J ^ ^ e ift^mw la 

cruz de U LecriiSa 4e Honor ü «Mivi«r« f*' 
tm Tayá, al direeter 4e < t a PubtieidMl»» 
a don José j^arfa Roca % al iv«|IdMlte d t 
ta MaRcemtmUUu]. 

E! mariseal d!6 tas eractae par \tm ««a* 
aajofi que w i« haa tribu;taéOi f «4 v^^ 
Puig y CadalaliCh, «n ncusbr* 4ie lo« VRf 
ciados, expreeff «a 8fratita.d por la alta 4 » ' 
tlnefón. 

El genen l 9offfe l ia naaift irtpte «#• 
volverá con toda sesvridad e a m í » w ^ ' 
labre ia Ext^isícióa 4e InáiM%ria| S l to t^-
cas. 

Ha entresado a! furesidente 4e la Vbsegt^ 
nninidad la insignia de ) • i a v i t e 4 | - W" 
ñor {>»a «cue le sea dad» al | ¿ a t a AjpOf*) 
que no pudo asistir s Is fiesta per guir* 
dar luto riguroso. • 

También deja 1.000 pasatts PK» \m «rt»' 
yeelmientes fo«liaeee 4e Baml^tns. 1.' 

Gsta noche el mansciai Joffre ba iiM 
en Capttanta eéaerai en» eonidl a las 

** " ** ELRBXHUMd 
• . . i f .mt - -

MaSana, como ya se ha diehe, sctdMfM'* 
Francia, deteniéndose en Genkltr-

Sa li8.n épculado óod*n«e paMs 9tM «S*; 
dia^ m«fía«a a despedir al nm^m^ Jmlft* 
loa generalwi asimilados -y pe|» Wtfrifi if^ 
plaza, y loe prim«roe jef«» de lÁs euWHW 
de la ffttafmoién. 

o 
DANDO EXPLICACIONES 

El oficial peruano 
en libertad 

¿as locaB preíensionss de 
Francia 

B E R L Í N , 5.—Ante una a&aínb'ea do 
varios miles de personas, el ex sui>secre-
lario do Es t» io , Helfferiol, ha expuesto 
él proíírama qu* debe dosarrollitfSe para 
oiitener ¡a ratiñcación del Tratado de Ver-
fraile». • 

«Híu llegado el momento—dijo Heíffe-
rich—de resistir a 'las locas preieasiones 

de. Francia, aislada y arreinada.» 

El jiua el.i distrito de Palacio, ips 
tructor de la. cauRa, h a puesto .ayer en 
libertad al oficia.1 peruano, d-rttenidó comq 
suiíuoBto «-ator d» loe dispai-ois hechos dea-
de un balcón de la casa Jiúmero 25 de la 
oajlo d'íil Ar.^nal, cxmtra la inanifestSkíóa 
obrera dei 1 de mayo actiial. 

El okr, detp-nidb, don Matías Aion-^, 
fuá libertado al día siguiente del hecho. 

E l ju-'-z no h a encontrado cargo aiguuo 
ccntiva ellos, habiendo éstos justifioado en 
forma debida, que 00 fueron partícipes 
en el delito. 

Aíioa'a bjeii: m sospecha que. ©1 indi 
viduo que, diftiíaró salió huyendo escale 
ras aibaio. a raíz dal suooso. ganando I^ 
vía publica, arapa.rado fior la oonfusión. 

A averiguar quién es em^^ desaparecid 

RARCELONA, 5. — El mariscal Joffre, 
acompañado de. los generales Echague y 
CebalJos y sus ayudantes, ha visitado al 
Ayuntamiento, despidiéndose oficialmente. 

Le recibieron ol alcalde y los conce.ialeB, 
cru.^ándose entre éstos y eb mariscal frases 
de afecto. 

Joffre entregó un retrato autógrafo, 
agradeciendo el recibimiento que se le ha 
dispensado y los agasajos de que ha sido 
ob.ieto. 

A continuación impuso la cruz de la 
Le!?ión de Honor al alcaldo. 

Después recorrió el edificio, siéndole pre
sentado el presidente de los Jaeg^w Fito-
rales, a quien también impuso condecora' 
ción. 

Más tarde el mariscal estuvo en el Go» 
bicírno civil, para despedirse ofteialmente 
del gobernador. 

El general impuso eon los ritnales de 
costumbre la medalla de oficial de I» t*-
!?ión de Honor al irobarnador y «1 íeiíb fio 
Policía, señor Arlejfui. 

También entregó una fotografía eetj afec^ 
tuosa dedicatoria-

Ixm agraciados atestigtiaroa t u «cndeei-
miento. « 

Desde el Gobierno civil el general Jof-
Gs encaminan las diligencias judicíiia.le8^ fre y sus acompañantes se dirlgiMon al 

?BAROfiLONA, 5.—E1 pff6*eRtp 
MemcOTBumdiad. iBéacw Piuj? t C^tWí 
ha emtregado a los periodistas la siguieijti 
nota: — 

« Se rerwta, ahor* con más intemidAd, 1* 
camj'aña á& siempre, por una parte de 1* 
Ppügea de Madr id . Qfeofceí de ¿oean ** 
acemtan lo que dicen los fXifióaioírt, eifl 
crítica a l ^ n a . . , t '• 

Entre otra* afirmaiAooeR. ee taib^iS t* 
de que «sy im x«oaj}cién que ee há» $i ^ 
neral Joffre, ee dieron gritjos ¿^ ntlXM^ 
lieipaiña, 

Eeto €ñ absolutanisnibe falso. Un ^"^ 
?iito 1:3 oyó al temiinar ti actn, auaft*» 
ya eJ genera!, al intantar <Síti«T 1* P«C 
OÍA «n el vest.(buílo del Palawlio. £i«« eti' 
to «alió ten medio d« la owvta^n, t^ 
en el acto i-eprobado por njí. 

No es ahora eodaniiente, ettando »<# ' 
tengo e«ta acti tud, que eon&id«trei d^ (tUX 
formidad con loe écta^^ulxM d e }m> IM^ÓÉ!̂  
mía^ votado» por toda Cataluñ», sino 9fP<? 
h.^ sido 1,-» oue he adoptado ea t*S* W' 
vida pública -, lem el Pat<oín«tóo f « p a ^ « 
en ni omentos de gran expiación pijfcrié' 
t ica ciatialaina, como c î la s e t a ofsetw 
publicada eo 25 de enert» últSíeo, «ti 3* 
qufl se reproduce lel «ifuppnte p ^ m j » ; 

«Es nec t a r io , en primer lÓfiniit̂ Oí, a* 
clarar qu.« I» oeteotaoíón de I» ^ ü o e r s 
ca ta lana no puede ofenda», ya «r«», » «n i ' 
del representfli' la eonjuinádad «»p^itaa4 W 
I06 e<t**lanes. eatá Bancif<:ad» piar U ]fft, 
!* que crdena te respete.» 

Por análoaras maonev los c^aJsiofW h** 
mos día respetar la bandera, aiml*W iW 
lSi%íaÁo español, ai cu»! Ttxmamtm *> I* 
forma qu» áoaba de Uwbar k . ^ m h l M t 
de la Mancomunidad, / 

Después de este recoBOeimliNsi». q«* ^ 
Ift Asamblea de todos íw diptiiidoe, s*"' 
nadorCB y miembros de Ja Maní 
dad. no he tenido un aólo cojit 
(M un en»>r inmenso querer haJbir 
tros ideales, ataques a llspafia. ni e 
guna otra neepetable ineí'iíniqíón, 
puede eambaitie hocroáaMnente u á 
(je r*fl«ír«ni2acidn éá pala, # R '» 
vü!4«ittaa » los «oiá téá lK» %iH 

Orco qu!» 4Í p red io éee^ «KM» «M* 
se h* nuH)^»^ d«r v"» Minte Mgilliji 
por los aíisnoa xaú wtieacsĵ i«aM qi# < 
pues se eefueraan fuera ^w^xd tm 
r a r y i^folitsm \s» bedbpp.» 

nin ' 

file:///gular


•MrvüirrD Alio X. ^'"um. E:L. OiZESATE (S) .7'ueves, 6 de mavo de T!?2?Í. 

CRÓNICA EXTERIOR r)EL CAMPO SO<nAT. 

La charada de la vida!" samb¿ea en Valladoíia 

Un régimen de seguros 

' La Hu-manidad anda cabizbaja, o b ^ 
(iciíada con )u solución dft ima. charada 
lúe, por io visto, no ti«n;e soludión. L<» 
lusos uii día, aíborozadcs, como Arqui-
loaües, Kalierori CÜ «unisa, gritando por 
teos mmidos da Dios, ; Eureka, t-uíeka! 
i Ya t ab ian díisüubiorto el mediu de qu.« 
•odos lc5 hcmbrea fueran fel-icee'- El bol-
títeviquismo era la solución de la charar 
* t ; mas ¿9 aquí qua toa téonicos que 
«nwuipaaan a i bcíLcheviauo \KrM!>w> le" 
Oopembague. nos dicen ahora que se pa-
Wrán aún. diez o quiiLce aáos antes m que 
HuÉiía se .repeliera de la ocnvutóión sufri
da, y tenga, t:lemeixtos de v ida para «í y 
para ayudar a su» semejantas, «¡ Eu lüez 
teos <ie pla.zo que tenemos!.. .» ^ < ^ ; ^ 
bolchsviqui&mo no oe ia soliwión apefce-
ci i i . Desorganizó <4 trabajo en Rusaa, y 
clama, ahora pidiendo n a d a más que uiioe 
ni'illares de locomotoras, ún las cualee 
SxiBiitan los bolcbeviquís que RuBia no 
P»dfá l«van.tarse de su postración... Be 
*teir. que pi<íen auxilio al réíñmen d e 
<|U(í „,lj-jranian... Yo no sé si les mandar 
•<n Ctíafi k-ciimotoa-as a ]o.s rusos, aunqu« 
l»«Bumo qu*i no (si es que no las pa^an 
*« oro, (joniD haJí prometido, ya que con 
ProdTootos no la« puiedicíi pa^ar) , p«ro á ae 
MH» envían, el níismo Lenm tendrá qn» 
oonfeRar, eiquiera SM, p q m »u I w o mr 
^ 6 , qujo haber*» propagado el balche-
•''iqujsmo al mundo entei'o con la rapidez 
fliíEi él pTíteindiü, oomo io:iia.lie.s cansas 
larxiucon idénfcicns efeote», ni <vJn oro n.i 
*ÍBi. Oto podría compi-aír la» looomotorais 
litf> apetece. Luego quedamos. porquP 
los 1 lechos lo deani ies^n así. que el boh 
fálevJquTfimo ni fts ni poi^xle aer 1» so.u-
«ífin: a la chaaiada do la vidla,. 

Lt* stíoiafiatas, dftedie bac» trempo, p r e 
•BBiíao. que una vez que la iornada d« tra-
lt*3o qwftdara limitadla a ocho hofras y el 
*aáai«io 88 e W a r a . la humanidad había 
i terado a la tierra pwmeltida. Or^eguadio 
.4 ísnumío a e los t r w ochosi y elevados jos 
M a r j a l , nos encontramos coniqae «i «^á-
batoos muy mal anitaño, estamos mucho 

.J*bp hogafio; y el CcvmSíó d» la OnJeder 
ración Gesneral del Traba-jo, en « L 'Humá
bate »<Be 3 del .actual, abrienáo ¡al f m ! 
il«5 ojoB A la Tealidad, no tiione más ra-
OWKEO que oonfiesar que loe trabajadores 
.han estado moviéndose hasta .ahora «n 
Un. cñtottlo vicioso, «que no quieren ya 
•9«gTÜr giran^io eoi >ei mismo, y QUE LOS 
AUMENTOS DE SALARIOS SON IMPOTENTES 
.̂ AKA RESTABLECER EL EQUILIBRIO Y PARA 
K>tUClON-AI! LOS PROBLEMAS PLANTEADOS. » 
Toman noía loa trabaiadbros «sspañoles, y 
ya que eciiaron en saoo iroito esas verda-
TOfe que 1 ^ b«¿áio9 earvido mucihoe «acri-
*BW6 ca&t!ellan<w. no las djessiprecien ahora 
<iue ee las damos traducidas y quei ewar 
*«ii d» lioca de socialistas franceses, 

^ ¡ r ^ t t r T n J -fi"^- f"^''^, ^'>'«':?« VALLADOLID. 5 . - H a n omn^nzado 
r ^ i r ^ ^ t f.- ' "^'^'•'^''- '^ '^'^ -^ ' ^ ^ ' " " ' laB s.*:on«; dto ]a Asamblea General A 
k / ó r l Z r"; T ^ ' ^ í ^ ^ ^ ' t o f" '-'i^'^: Sindica,t>., Caiólioos. a la qup íia «.i-stido 

irán -n.iíí i,-«f; „ >-»ntanao M. ^ v^ tr.iitatvin asuntos muy in<<;pesñn es, 
t ? d e U S r í w ' f . í ' r J . : Í ^ . ^ . ! l " ' : ! f !.?.'i ! ̂ 'ntro ot.c*. lo . d . 1^ . ^ ^ ^ contra la y . i'nidad humana que ahora s u r ¡ 

1898. 
).-z y <,'on'tríi <i' j-edrÍBco. 
del g«'iia'do. 

ge por todas- p a r t e no surgiera en 
cuaJido España cayó!... 

Oriticar eíj fácil; par i r idea* no lo 
ea tanto. ¿Qua busque ¡v, ¡a eolumón de 
la chApada?... Pues escuchad, trabaia.-
oores. Por propia experiencia eé que no 
ha^ otro medio de libertarse d.e las- mi 
senas de la vida KIHO traba.iando inu-
cho. {Podría dmnostrar que he trabajado 
a yecea diez y oclio hora«.) EscucJiad 
capitalistas. No todos los sen» humanos 
tienen rCBÍatencia flsioa suficiente o fuer, 
7,a de voluntad bastante pai-a. trabajar 
ein desoaiiíiar apena*, y corno da ja h^i 
a i t a casualidad de que la muerte a to-
<K« nos i ^ a i a . y que finada 1* vida, oue 
suej« ser corta, pa ra nada, nos sirven la? 
moneda*, no «obraría que os adejaniárais 
a aliviar oon vuestra generosidad el ma l -
ejíar social, dando |o que oe eobrara. 
Uidine consumidores. Contra el vicio de 
pedir hay la virtud de no dar . y ante 
esa desatada ambición de muchos, que 
le» hace doblar y triplicar loa precios, 
una huelga de consumidores de cierto* 
productos que no son indiKpeneables ven 
dr ía como mano dn santo o como anillo 
al (kdo. Jíevolucion'arios. meditad un 
momen(jo. y ej )a solierhia no os ciega 
tendréis» que reconocer que por mucho qué 
sea vueatño talento no vais, en «I cipacio 
de una mañana, que duran las rasas, a 
encontrar ej medio de transformar ja «o-
ciedad actual, que ees el pro luc to de una 
evolucióni que dura millones de años, en 
otra más feliz. Ahí está Rusia. 

En resumen: si todos (rabajamos guia
dos por un idaal (el bien We Espr.fia. jo 
que va¡€ tanto como laborar por nuestro 
biemi. dejando para más adelanta"- ej ¡a 
borar pa r a la Humanidad) ; si todos nos 
sentimos generosos y todo» damos de [arfo 
a la avaricia, habremos hallado la noju- ,^^^^ ^^ ..^^.^¡.^^^ 
Clon a j a charada. ¡Cieloa! Observo que i.rfos en cosa linv 
he caído en plena Constitución dol año 8. ' " " ^ ^ ^ ' 
que recomendaba a los españoles que fue
sen buenos y honrados... ¡ Y a> olvidaron 
mucho» d«^ consejo! No estorba, pues, 
añadir a la receta un ejército fuerte y 
mudia Guardia civil capaces de hacer 
raspefar leyes que ao dicten, mejor hoy 
que mañana, arremetiendo contra la 
propiedad que no tributa y repartiendo 
la improductiva y haciendo sabor, a los 
que de ello tengan necesidad, que' no se 
cogen truchas a bragas eaiutas. j Pediré 
peo-as a | olmo? Presumo (jue ¡.í. 

rtalidac 
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f-'arogenera/en Salamanca\^°'^^'^± festival 
En Valencia mejora algo ia situación 

^No ?o neoesitaba haber d'f«cubievt.o la^- j ^ '̂  n ^ 
j í v a r a para peraatairee de que la elevar ^ ^ i ^ V % ^ G ^ j & ^ í ? ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
Otón dJft sailaíi<ioB y etíeldos no pod'ía ser 
'^lucdón' d» la d ia rada que trae alocada 

.«ttniíai lia humanidad, y que aún lo eerí*! 
"•̂ î Mího menos ai no se <4evaban todos los | -̂  
••«icios y todos ]o6 salarios a la vez. Para, 
'teopja.r una gui tarra , b« dScho en dos 
^MsáoMeo distin*a«. y lo iepi*o hoy, una 
J ^ que árt toe» a una oui«r<ía hay que 
"f^ t a todias. E«ta peiogrullaida, ooD 
^ ^ K no les «íebe caber en la cabeza, por 
w vHíito. a ci«rtof» rtobeí"nan,t(!.*, que d a n d o 

. ^ *SDa3da a ia juRtida y al sentido oo 
^ílía, tapan la boca al qiie gri ta y am«-
f"«a,. y ag, olvidan del pmdént*» o d«l im 

¡ '*''*enO'!!. A«£, y u n poco n«io(r, nos oom-
PTi^netémos m uchoe a sr**bemar. 
.. "¿Quién pondni ün » esta situación 
|ntp[erable?')>, se pregunta el Gomíté de 
'* Gonfcdieraciión generar del Trabajo. Y 
^ responde as í : «No será, & buen segu-
*̂ f «1 preirapuesto votado por el Parla-
**Qto que, rehusando castigar al oapi-
'«•1. h a gravado todos loa objetos de con-
* '̂Qio esenciales»... De acuerdo. He ahí 
^ r o tínculo vicioeo. Aumentar los im 
jHieütee de los artículoé indiflp«i»ableB 

. w a la vida vale tanto oomo aumentar 
, \ precio d"9 éstoíf, y en la- carrera traa 
9* la felicidad tenwstre siempre lo$ i re-
eios suelen ¡llevar la delantera a loe sa . 
J**ió9 y a ioB siueldiMt, y como donde no 

ilm^ harina todo as mohína, llegan laa re-
moniciones a l fin y no faífcají bicnaven-

iWradoB que 6© paamen de que esas oon-
• *ttls¿on«i sociales se produzcsan. y -ue 

f^xnaejen que a falta do oan coma tor-

^ . V sépaea que si es ciertb que en Fraa^ 
*M> ban respetado en cierto modo el oa-
l"tai, en e¡ capítulo de las rentas l u u 
•"Irado a saco. S « ^ n un cuadro que veo 

• • • » 

^ «Excelsion», e] impuesto sobre la ren 
' ' a Crece, Bégún sea soltero o casado el 

t[!íe ¡o paga, sesgún tenga uno o varios 
. IW** y proporciooalmeinte a esa renta. 

f^ el nue cobra 6.000 traooos *9tá e x ^ -
r^die pag'ar impuesto, sea casado o sol . 
.Sf"». con hijos o sin ellos; ^ que cobra 
'•<100 p a ^ únicamente si es soltero; los 
^«pe rc iben 16.000 franooe pa^raa toaos, 
*j*Biro6 o casadcB (menos éstos que 
^ ^ U k w ) , y e ] impuesto crece de ta ] m o 
**. que (citemos un ejemplo), ^ soltero. 

^ ddbe abocar BiHarneule podo mía ¿e 
^•s. décima par te de sn renta si ésta es 
i*̂  100.000 francos, si llega a cinco mi-
; ' ^ e i casi tiene Qi» entregar tres. ¿No 

! '? .diímo de aplauso el sistema 2... A Ge. 
j^ r i i se le oourrir ía que se puede sacar 
líf'ía del pofloeo que la haya y dinero 
T'*' las arcas que lo guarden. Nosotros no 
'^"eremos imitar a Gededn. 
. Bien cs¿i que copiemos uniformes 
^^<íticoa (en mis cnónicas auguré hace 
'«Sos que copiaríamos eJ uniforme de loe 
^cedo re» ) , puesto que debe de haberse 
?*8oubierto que la victoria es funcióni de 
'* íorfiía y color del uniforme; ^vco ¿oo 
"íáf los presupue'i'bc® extranj«ioe, con lo 
2^J podría reunirse dinero sobnaldo nara 
Sjender a a!go de más enjundia que a 
!2® problemas de.sast rer ía? . . . ¡Oh, no l 
r \ h e l n o e convenido en que la raza «»• 
^ ^ b ' a es una raza sobria, que no ne
r i t a comer, que le basíta saber o«Smo al 
«^ios comen a dois carrillos, y no es cosa 
J^ estropear la bonita leyenda. De temer 
7? sin embargo, que |a realidad dé «o 
yerja, oo^, ¡a misma. 
• i Ouál os la solución «ia la cbaiFada 
r í« encuentra la Confederación general 
^ Tr.abajo?... Muy eeneilla, aunque 
?^^ia de var ias partee... Eeorfanizar ]a 
Producción (y para ello se comienza, que 
•̂'i todas partes cuecen nar idojas , por 

*,^?íetíw ]a huelga gen«r»l); constituoi6n 
. ' 1 ^ "na flota intcmacional que a todos 
V ''•^^^^ ^ maná; reonganiaaoión de lo® 

% *TiSporte9 por vía fénrea (¡ y viva I» 
l^^ISfa de feriK) vi arios!); repaítioión, »n-
'^'^'^toioMií de los gastos d e . ]a guerra 
o ' " " " ^ a s gracias); a cu^do eo^iómi-

¿^ '^t^B cWo* los puebloa.. iMucfiw 
5i^wi^*' ™"<'baa gracia»!... Ya verá el 

îtf- ^T>año] cómo aquellos dineros que 
í n w ^ " ^ a nur.í;tro pa«'s a cambio de 

^^^''Wí productos y que sólo sirvieron 

Profesor de inglés 

Se necesita im profesor de inglés 
pada clase particular, durante dos ho
ras, par la tarde. Prefcrihle que conoe-
ca la pronunciación norteamericana. 
Informes en esta Redaorión, de seis a 
nueve de 'la noche. 

SIGUE.N'ZA Sú ha celíebni/).-) en (Í\ 
teatro <1« e^'ta ciudad una retmi^n mag. 
•:ia do !os ríjpre.stiatantüS de los tí. C A. 
d»'! la, diócesis, presidida por el revercn= 
dísimo l^relado. __^ 

E] presidente dól Sindicato de Sigüen-
za, señor Garcés, explicó el fia du la ne^ 
ii'iiión, c! ri i i i .iK) era ot.ro sino proceder 
a la coustit'Jtió" '''- ' ' i i'••'tíí''a<;'óu scguaT= 
tina. A contimiax:;ión oi muy ilustre señor 
Aroediano, consiliario de4 Sindicato, puso 
do rdlLave lu obra realizada por dicha 
entidad en los caK)T*3 años que lleva 
de e;.\-ist«ncia, entcnd:.:n<io Sír aect-^aria 
la I-'édcracióii, la cual, a su vi'¡z, ha de 
entrar aii la Confederacióu Nacional Cu-
tóJiico;^graria. 

Ilabdaron Ivego loíí [iropa.gaindistAS de 
esta última mstitución, scñorts Mercado 
y Ziintia, cxponií^ndo la gran prospen. 
dad y IQS altos iaiH da la Con federación. 
tanto en el oi'den «;onómico ocumo en el 
cultural y «n el social, dando a sus so= 
cios con su organización ;irmas ventajo
sísimas Contra las dos lacra.s nacionalos, 
f;l caciquismo ,y la usura. 

Por fin, el soñor Obispo luzo el reau^ 
meo de los discurSoS, a ia iando mi-"cho la 
idea de la Fc-deraciórr buscada, Como no« 
cúsaria para c] cnmipUmionto 'acabado de 
.ío.s fiiiG.=? de tisocin-ción, dciücar.do pa
labras d.o alie'irio a los Eacordotes y r e . 
cx)rdándol«s que cuando (íiítró a ,rP.gir la 
diócési.s, fundó én el Ssmloairio una car 
tedra de Sociología, como mO'lio de orien

tan trascejülental y 
fan cultivada dp '«'doi, 

'El prc-íidiante d>" la Cámara Agrícola 
de (íuadalajar.-v le.yó n.Tas cnariiH^is, s a . 
ludando a los labrador-ís 'If Ui diócesis 
dé Sigüenza, y oírociéri''/«,'.'os én nombi'e 
da siis Con&ocioS ir.''c.r.d',cio'Jalment£. 

Terminó el neto coft ];!. hrndicióa cpis.-
Copal y efii -m^édio de ta] entusiasmo, que 
la Fedéríwión s€3'á ya ni hocbo Ijiía] den
tro de f>of.f>s dfas. La Federación consta 
ya dcsile .su .ri.'icn¡'.^";t^ '"'<:•', 2.000 socaos?, 
y .sólo al anuncio <l'i su constilucióii han 
resurfíi'rlí^ .Sinilicnt>s qii*> parscíaii mne;r.» 
tos. Sp, han oreado varios ni.evrts y stí 
espera «pie antes ''le mé» y medio se fun.-
darán otros 12-

NUEVOS SINDICATOS 

T K R I J E L . — E l presidente del Sindica
to católico-agrario. Serior Giméne¿, y el 
consiliario de la P'ederacióu, don Alber
to Rogor, han dado e] día 3 un mitiu en 
No.e;uerales, a raíz del cual so fundó e] 
Sindicato con u-ovcnta socios, nomhr.indo-
se además la Junta directiva. 

E l entusiasmo repercutirá .seguramen
te en los pueb'os vecinofi. pues son mu
chos los labradore« que ncudieron al mi
tin, prometiendo luego lalK)r,^r sin des. 
causo en -ius pueijo.s has'a lograr ¡a fun
dación do Sindicatíi.s. 

Cultivad vuestro jardín 
La duloe compañera del hombre (sobre 

la dulzura se aldmiten protestas discre
pancias y eXoepciones), consciente de su 
misáóni de embellecerle [a vida, acepta 
twia clase de tareas qíie pueda/n condu 
cirla al' cumplimiento de tan difícil y 
d/elicada miraon. Todos hemos tenido una 
novia que aos ponía en l impio los apun
te» universitarios. A veces no ha degado 
en nuestra vida otro rastro que el recuer
do de esa ingrata y no agradecida labor. 
AJ'guncfl haiti aloanzado la dicha de que 
la novia les hiciera los pitillos. Pero los 
más, no tan afortunados, hemos tenido 
que someternos a todos los requisitos de 
las leyes canónica y civil y prometer una 
fidelidad vitalicia ante testigos y bajo 
nuestra firma incorrupta para conseguir 
que una mujercita a m a d a y amable pase 
todas las r u x ^ un rato dedicada, en 
&ua»tro obsequio, a las labores propir-a... 
de la Arren'dataria de Tabacos^ 

Cuando vuelve usted a eu casa harto 
del tailer. la fábrica o ja oficina, su mu
jer ba regado ya l a verbenera albahaoa 
que adiMna el ventanuco de la buhardi 
Q» o el rojizo clavel y el opulento rosal 
Que mantieiwn la iluetón oampwma en 
los balconíB del pisito burgués.,Y luego 
de realizar con epcrupuloeo mimo esta 
faena, que aeaso constituye la unit-a es
capada de la mujer a las regiones de la 
poesía, se sientan u«ted«' muy próxi-
hoe a saborear las delicias de la velada 
al amor de la lumbre y »l amor del 
amor. . , , . t _^„ 

Usled lee sw periódico v comenta., con 
más o menos sentido común, las noticias 
que lea Ella, con la caja del tabaco so 
bré las rodillas, l ía artísticamente les pi-
tillosi De vez en cuando alza la. vista ha
cia usted, gu iña maliciosamente uno de 
tas belloe ojos, y la punt iaguda y colora 
da lengüecita parece que «e le burla mien-
trBs moja ej eaigomado borde del papel . 

1 Delicio»» «!B(Xsa& de tsr í iura! Delicio 
na pero ya piáctieamente imposible por 
deBjrraoia. t« . falta del tabaco necesario 
ha in t e r rumpido las labores de su mujer Í 
el pa io totTDso la h a hecho recurrir a las 
propias die 8ui sexo, a que se refiere el 
padrón vecinal, como por ejemplo, el cn-
raje de bobillos; y esto ha traído oomo 
ineludible ct>ni?©cuencia el mal humor de 
usted, üaia no puede haoor pitillos, usted 
no puede fumar. Las veladas son tristes, 
V» .«emblantes hoscos; ©1 diálogo, corta 
do y seco, r o e? el ant iguo dúo Bjmorwo, 
Bino un «nizaicatto» de monosi abos des
apacibles. El W * r «etá verdaderamente 
d^agradable. Entonces. la taberna -̂ el 
oaSuo eshibcn sus artilicia'es encanto?, 
V abren, sus fauces pa ra deglutirle. S, le 
IragMan. la fe'icidad habría concluido 
\f^ llore usted, lectora, si la suva ha 

ccMcJluído ya. Esto no puede feor definiti
vo, I Alguna vez habrá tabaco! Pero como 
pudiera llegar tarde el remedio, hay qu© 
oroveer con urgencia. Si el cuidado de 
la olorosa ailbahaca, del clavel o del ro. 
sal entretiene el ocio de su soledad y 

,, ^ TUBERCULOSIS 
•̂*'*TIí;ATAI?RALQ'»rcia Suirezesel sqtiséptico mis eficaz de lasyias respiratorias y un 

fwí̂ natítuyeBteeaérglco;curáradicaliaentelo« catarros y tubercnlosts, previenip centra I» 
. . ütiMe. DÜituoiik» V resfriados. Venta: Farmacias, catie de Recoletos, 2. L, 

calma su espíritu, eea usted valiente pa
ra prescindir de ésto, arranqúese del co-
razó;i eso último afáu poético y mire cara 
a c a r . la yida. La tierra no está para 
ítores. J',s decir, ¡a tierra, que como ma
dre es buena y generosa, súría capaz de 
dar todiic las flores que ba«tasea, a cal
mar ia sed de ideai del alma humana. 
Pero es el alma humana |a que no quie. 
re llores, sino a-ysüa que Hx nuiran. auii<iue 
no porfauíc-Ji. v coíua gOe satisfaa'aii uues. 
tras pamoucs y uu^iti'os vicios. 

Couipittuatsdio, liiujeiefi rjuti lloráis ia 
ausencia dej muiliuuioraüo mariqo. Com-
preudedlo y apreuued a vivir en vuestra 
época. ArrancaU ue la tierra do vuestros 
tiestos Jas Piantas que os dan un poco 
ao dicha y de c-onsucio. El rosal, ej Cia-
vel, la aioaliaca y e, gerauío vayan ma
ñana a gemir liajo el jxJiier ominoso del 
trapero, vi en VCÜ de esas plantas períu-
"ladas y poéticas, pero siu virtua para 
naceros felices, cultivad el tabaco en 
aras do vuestras ilusionen conyugales. La 
planta es tea, más tea que ',as qué te-
"^íaisj no servirá do. mudio adorno a 
vuestros balcones. Pero &u cx>secha os de
volverá a vuestro egoísta mando . Imagi
nad su sorpresa cuando al volver a la ca
sa os encuentru con la caja del fuiacó 
«obre la,s roílillas. .Sonreirá de .seguro v 
ya no se irá a |a tabe.-ria Q eJ c.isino sino 
que. sentándoso a vue^-lio jado, dcsdo'blará 
Oi penód:«>, dispue-sro a pasai la velada 
en vuestra dulce compañía. 

Ahí Oi dejo la solucióu de un pavoroso 
proa.enaa que tanto repercuta ^u el ho
gar. Cultivad vuestro jardín. Vuestros 
iiestc.s ; pero cultivad en ellos el tabaco 

Quizas ese perro del hortelano que 
atiendo por Tabacalera, ladre y muerda 
esta satisfactoria solución. Quizás con
siga aterrorizaros con ]as pr'escripcione»! 
legales cjue restringen el Ubre cu tivo de] 
tabaco. Lameatabie sería que los honora
bles carabineros diesen en trepar a los 
balcones para arrancar las plantaciones 
humildes. Lamentable, sí, aunquq pin. 
toresco espectáculo. 

No Oi arredréis, mujeres. Acudid a log 
póderea públicoi y apedreadlos coaciea-
zudameote. quo es la más eficaz manera 
de llamarles la atención. Y vosotros polí
ticos do ¡xx;a talla, aprovechad la ocasión 
que se os brinda para inmortalizaros. 
Una do estas pequsñas niedidas hace 
grande a un hombre. 

¡ Hay que proteger el hogar ! ¡ Hay que 
salvar la famil ia! Ya que nuestro" pue
blo no sea la ideal ciudad-jardín que sea 
ia (áudad-tabacal. Y que e] amor de los 
cónviiges .se mantenga vivo y so llenen 
de paz lo>i hogares. 

No dudo de que esto se consiga. Y ya 
estoy viendo otra vez, para satisfacción 
de lodos., la deliciosa escena en que un 
hcmilire satiffe(;'.io respira a plenos pul-
niOiies el ainhionk- de su casa ieliz, mien-
tra.s una mujercita amada y amable lía 
artísticamente 'os pitillos para él, y ha
cia él aj.ra de vez en cuando la vista, gui
ña raa'iciosa uno de los belips ojos, y la 
puntiaguda y colorada lengüecíta pare-
ce que se lo burla ca.-iñrsuiaente.mientra!; 
moja el engomado lx)rde del papel. . . 

Tirso MEP»»!» 

EN SALAMANCA, 

PABO GENEBJX" 
SALAMANCA, 5.—Los obreros curtidores, 

que desde hace quince días, tenían decla
rada la huelga en algunas fábricas, en vis
ta de que los patronos no aceptan las ba
ses presentadas^ celebraron anoche una 
asamblea, acordando (ieclarar la huelg:» ge-
neral en todos loa oficios. 

*' « » 

SALAMANCA, 5—D^sde ¡as prini.-ías-
horas do la madrugadoi SQ ha negado ex
traordinaria aaimación de obrero-s que 
mai-chan a Ja Federación. 

El paro fué pronto oompletoifi pues al
gunos obreros que se hallabaai trabajan
do, rt.'(^ibie^(»n órdenes do abandonar la 
labor, üaciéndoio así pacíficamente.' 

La huelga general hasb» ahora es inde
finida. 

No m publican periódicos. t E | Ada. 
laatoc' so ha publicaílo a [aa ocho de 
la mañana, con una sola hoja, dando 
cuenta dej acuerdo de huelga general. 
Dioe no saber hastia cuándo q u e & r á in
terrumpida la oomuaicación con el i^ú-
blico. pues loe obreros no permiten "Ue 
sa pabíique eJ periódico. 

La huelga mantiénese pa<3fi»i»menl>e;. 
e] rneroado de ababos está abicrf» .v en 
éj so han tomado precauciones. 

SIN LUZ 
A primera hora de la tarde una Oomi-

sióti de obreros visit¿ las fábrioa« sumi-
nd.<?tradoras de luz, invitando al paro. 
Loe operarios de las fábricas abandonaion 
el trabajo, cortando la corriente. Hay el 
propósito de que ¡a población quede esta 
noche a obscuras. Las fabricantes de elec
tricidad han visitado a! gobernador pa
ra pedirlo la protección de la Benemé
r i ta pa r a las fábricas, a fin de poder dar 
juz. 

E l g<Aernador recibió a ia ÍJomisdón 
de huelga, y dijo que había agotado tO' 
dos los medios para r«o]ver la de curti
dor»?, sin lograr'o. Los obrero» ae han re
tirado desespera dos. 

• • • 
Durante la larde el aspecto de la pn̂ -

blación es triste. Ej comercio y las fá
bricas están cerrados, como también loa 
cafés. 

Huelgan los obr.M.i.s patia'-Ctos de ¡u 
tahona mtxnicipal y Iw empleados del 
Ayuntamiento 

La plaza mayor s« llalla at.esta'la da 
público, espeeiailmeiue día obreros. 

Le- tranquilidad c» absoiutn. Algu'.nn'" 
coar-ei"'no5 M'ie habían abierto, se vieron 
abjigados a cerrar, Tampoco se consicn. 
te la apertura de las tiendas ds ultrama
rinos. . . ,, 

Comienza n notairso alguna aSiiaciófl. 
íAL íLOCH-OlJTí! 

.SJVLA£. \ Í . \NOA, ó — E n las últimas ho-
ras de la tarde lia escaseado el pan; pues 
no se puso a la venta nada más que |a 
primera hornada de la mañana. 

Han sido eriviadas parejas de ia Guar
d ia civil a la? fábricas de electricidad, a 
fin de garaaiitir la libertad del trabajo. 

Se ha reunido la (i^ámara de (iaiiereio 
en asamblea extraordinaria , acordando 
dar un voto de oonifianza a la Directiva 
pa ra que, en mteligencia con la» We e*da 
uno de los gremios, adopte las medictea 
que CAtime convenientes, por gravf» que 
tístas sean. Se afirm.'^ o no en el cas» de 
que la huelga no quedo resuelta esta no-
die todo el eletnento patronal declarará 
el «look out)>. 

E n la reunión celebrada ñor e| gober-
nador civil oon los patronos curtidores 
ésíos manifestaron la extráñela que les 
había producido la huelga, toda xm nue 
anoche habíaní aceptado la admi'sión a | 
trabajo de todos ;»s huclguistias y la 
ccnceisíóii, de un 25 por 100 por 1* p r i 
mora hora extraordinaria de tral>ajo y 
del 75 per ICO de la segunda, .^.demás. 
Dai-ecc que estaban dispuesto» a reanu
dar las taitsa."? la mayor nar te de estos 
obrcrcs, que se cíonForinaban con lo que 
de<;idiera una Comisión arbitral nombra 
da, a'' cifecfio o |a .luri.ta- Ir,'.i; • 
ma-;i So, ¡ales 

EN VALENCIA 

do grandes precauciones, érnre éstas, pro-
hitúr el acooso del publico una distan* 
cía de 15 metros de la Cárcej». 

Oficialmente* ha sido desmentida ftsts 
noticia; peiro sí es cierto qué la guardia 
na sido pcrfoirzada con 50 .soida-lof; 

Por distintos conductoa se ha sabido 
que hace pocos días fi.'é somivndida una 
carta do UQ sindicaáis'ia preso, dirigida 
a m amigo suyo de fuera, dándole cuen. 
t a dé la celeixración de una verdadera 
asamblea, tenida lugar <» ¿1 interior da 
la pnsida. A esta reunión, a.^istieron cer
ca, da 150 Presos, que cs é] número de los 
sindtcalastas qué «itán rec;i.-fdos en el es . 
taMecimiein.to. 

Otras infoñnaciones permi(<5n as&gurar 

! ü * . , t . ^ ! J ' Í ° ' ^ ^ ' ' ^ ' ' ^ ' ^ P'-'^sos sé les da 
un tr^to de favor verdarteramente excep= 

nador declinó sn r,»spr,T..^abriidad Cn lo 
qm pudiera ocurrir, dando cuenta dé ello 
a la antonded militar para qu-e í s ta adon 
tasala-s modidas m-.-, M<—. .,.'7^' 

IñS órdenAs de la huelga, actualmienfce 
plMteada, geifan do la misma CÁW] y 
ademas e-xisí¿n indicios de que ésta 'r,n-
cha se intenta uni, - , . . ; „ . „ . , p,.^„ 1 ; ^ ^ 
» r a los presos. Este ,^ ^, ^^^.^ ^^ j ^ ^ ; 
. sido reforzada h guardia dnnwte ^ -

ri^Y f"!^"^^ ^"í "^"^'^^^ ^ " l "n ia hora 
í '^ , i r ^ ' ** '"̂  ̂ ^ * d*̂  I'i Paz. n P<M, 
enano Maño y Salvador Bocuda, sindioat 
l is tas, Por ejene^a- c<>acci<f)i». 

EN ZARAGOZA 

NOBMALIDAD 
ZARAGOZA, 5 . - S e ha restaí>1ecido la 

normajidad. volv.endo fcwJos los obrer<ts 
al trabajo. 

Únicamente htrdgan hts metahWicos 
que sohcHan dos reales de eumea.to so
bre l í« (.tj-os dos que recientemente se 
les conCflidir'). 

Tambicu se han restablecido los «ervi-
cíos public-^js. 

• • • 

Z.VKA.GOZA, 5—Durwife el día hu l^ 
y a í b l ñ i l ' ^ «"tre ¡os «letal urgióos 

P/esiden los Infantes 

El domiTiEo. a las cuatro y media d« 
{a tarde, se .-cioi.r,', eii o! Colegio d e 
Nuestra Señor,, dei Kecuerdo un fe-'^tivat 
de educa<:ió!) física, presidido jxw lote in-
fantitos don José Eugenio y don Luis ds 
oongregajities- de Madrid. 

COn,',urrieron aj acto c! pjH,-eptor .«,a<-?r. 
dote de sus altc^-a^. g,j,j . ^-le a; onipaaiar. 
les v Kii proff.<3or cj <ximanda,nte de F-- . 
tado Mayor .serior E-cartín, la-n princesa» 
Margari ta v Fabiolu, Máxinio da Bor--
bón. el duque d d infantado, presiden'^ 
de 1.1 Ascriac'fni .J.-, :ir!ti;juo¡, ahimnofeij 
el conde de VilLipaterna, ,>! señor Mon
tes Jovellar v fa.uüia,. *^' -señor niarqiKa 
de Flores Dávila. c¡ caiiit.'iu dii Caballé-
n a Francisco d" .Vcuilera. !.>s ianlores dog 
Honorio y Tan'nto ^':l:'c::tTn v Gamazoí 
Tosefina Ixípe/ de Avala, hija de h4 
condes de Cedí 11-»: doñs. María OnÜa^é 
de Díaz-Bustaniantfc. ];i t-eñoTa de Ma-
zarrasa, el señor don NIa,nuel de f^aslof, v 
fami ' ia don Mariano .Morlans. capeBán 
de Pa lac io : don Luis Hcd;>aet". don Jo» 
sé do Elízaga, don Manuel López de Aya-
la v señora, la marquesa .lo Altamira v 
otroá murjios que n'» laisIin.Oí, anotar 

F,' .acto resultó int«,i<^..iiitísimo por la 
de.<vtreza y uniformidad con qu« se ywijt 
ficaron los, raúlti'-'ioo ei6rcici«s a qo» » 
refiere el proerania. distinguiéndose los 
alumnos don (iustavo E'izaga, don Goo-
zalo Die. d'm losé IUÍH Váiminz 1Doder<-, 
don Ferna.ndo Jo !«• f:'ua.-);ri ^ don "Fer
nando Scpúlvcda. 

Terrninó el íi<.j!<aniio acto con la inter
pretación de' himno a Nuestra Scñfwa d«l 
Recuerdo. 

LOS Infantes fueroii oh.'Kc.jiiiado!' con 
un té. 

BIBUOGRAFf» 

Al CMiocer los matarifes las condicio-
» que les ponían [m patronos p a r a r* 

anudar e¿ traba.|o, se retiraron. 

Interesa a las señoras 
lisiten la liquidación de la casa do nova. 
dades en lanert» y sedería «El Modelo de 
París», Infaritts. 84. 

Agencia para 
vinos^de primera clase desea para Noruega 
vino blanco y vino tinto. Preferible b ^ 
12 por 100, - . Dirigirse s Aktfeseiskapet 
S. OkoBOT, CBISTIANIA. 

'La gran reveladora,, 
o 

Hace muchos .HÍ"K.S qua no se publica li
bro tan hermoso v csriii'itual como • ! qus 
acaba de publicar el ilustre pensador y li
terato Adolfo da íjandova!, v,La gru) reve
ladora». En esta hora del odio, Sandoval, a 
quien nadie supera hoy día en elevación 
mental, en t«:riiura de scntin>"ento y belle
za de estilo, )IOÍ; trae, como una aurora 
bendita, la rovelíición del Amor. Imposible 
hablar de ;unor, á<: ;;acrificio, con más <te-
vacióu y elocuencia que la de Sandoval' ea 
el capítulo «Ma-.i'Jimiiento Nuevo del be
llísimo y aclmirublc libro, do palpitante 
actualidad, y que deben lee.'- todos, laa al
mas jóvenes, las damas cristianas, los sacer. 
dótese igual que los políticos y estadistas. 
Nuevo triunfo da Sandoval, gloria d» laa 
leftras cristiunas. Dedica el libro a sa tío 
político, el (florioso Quadrado. Librarlas 
católicas. 

~^~^-,^ —-.... 

Contra la capital 
NUEVA Y O R K ! 5.—El camaodaa-

te en jefe de lafí fuerzas insurroctias 
mcjicawLs conmnica que ttxio d ejér
cito rcvolucioii.ino eippciMrá un movi
miento general converíjenlc bacáa Mé* 
jico, con el fin de l>lfx]u«ir la candad 
por todas parle'̂  

»4 VOLUNTA 
ha puesto a la venta 

EL NUMERO XI I 

DE ESTA MAGNÍFÍCA REVISTA 
que publica los siguientes mteresantes t raba jos ; 

LA POBLACIÓN, ABASTECIDA 
VALEN-CÍA, 5.—El aspecto do la 

ciudad ha sido tranquilizador desde las 
primeraa horas, lodos lys comercio.'* lian 
estado abiertos y han circulado como de 
costumbre los tranvías y los coches de 
alguilíír. Sigue, .1:0 obstante, la huelga 
parcial de transportes, y se utilizan ca-
mione^s militares para d acarreo rlé 
harinas. En las callas se ol>-ieiva la con
currencia habitual. 

Obsérvase únicamente la aiioriuaüdad 
en laa precauciones tomadas pa ra prote, 
ger cafés y fondas así como los hornos, en 
algunos dé los cuales se traJiaja, a pesar 
de la huelga docrelada como corneécut".nciii 
dé la reu.uion de anoche, fin que c:iríiare-
ros y past.alfcro3 recIa.maron la .arihe.íii'.n 
de los horjieros. 

También raudios camareros de cafés 
han acudido al tvabajo desatendiendo la 
orden del Sindicato de la alimentación. 

La ciudad está abastecida, _ 
Eu d matadero se ha sacrificado como 

de ordinario. 
H a llegado la setx;i(to montada de la 

Benemérita de Torrente. De I03 perió
dicos só'.o se ha publicado «Diano de 
Valencia». En la i m p r e n t a r e «Las Pro, 
vincias» luego de estar compuesto e] pe-
ródico no acudieron los maquinista!* que 
pertenecen ai Sindicato. 

EL SOHATEN 
VALENCL\, 5—^e practican regís, 

tros en los domicilios de Jos sindicalis
tas que pertenecwi a ¡la directiva de la 
Sociedad de Camareros. 

" - • — • • • • 

VALENCL\, 5 — E l arteíaeto que ^ sé' 
colocó anoche en el Banco Espafioi de] 
Río de la Plata, es una bola dg hierro 
del tanjafio de una narajija. Estaba car
gada de pólvora, y cuando fué arrojada 
a la calle, el comisario da Policía que pn. 
6.iba por allí con la mnáa, se abalanzó 
sobre e] individuo qu* la habla lanzadp. 

Ln agento apagó con agua la mecha.. 

V.\LENCIA, .ií.-_ Se asegura qqé «^ta 
tarde comienaa a fnncÍAO-̂  - "-. 
organizado a raíz de la ú l t ima faue]g% 
i'evojucioaai-ia. 

Ejcn. r.-'i pri Hdacnente 1O.H funciones 
de polieía particular. 
"* iSE UIBIGIA BESOE LA CABCELf 
VALENCIA, 5.-T-¥!sta tardé eircuJÓ ej 

rujiior de haber dstaíllado des botabas ép 
la Cárcel Modelo, a consecuencia da lo 
c.'iaJ. la autoridad militar había adop'a . 

ilijfi PidaJ. seguido de unas OTJBIERTA; Retrato de la señorita Ma 
palabras de VOLUNTAD. 

1808: EVOOAOION DE LAS JORNADAS DE MAYO, por J. Ortega 
Munilla. 

UNA MUTUALIDAD ESCOLAR OBRERA: Crónica social. 
Aguirre. Fotografías de J. Larrcgla. 

por Inés 

por M,irí.T Scpúlvcda, i lus t rad í s ACTUALIDADES Y AMENIDADES, 
con numerosas fotografías. 

LA FERIA DE SEVILLA, páginas gráficas por J. Vid.i!. 

Div.ig.idones trascenden. 

.Sot(>ma.yor Retralo de la' 

L A S R E I V I N m C A d O N E S E X P L O S I V A S : 
(ales, por W . Fem.-in-Flóre2. Dibujo rlc E< 

E L E G A N C I A S : Fo tpgra f í a s de J . Lar reg la . 

P O R T A D A : Pintores españoles. F . Alvarez rií-
srñora marquesa d e Amurr io . 

L A I N D E P E N D E N C I A E C O N Ó M I C A D E L A M U J E E , p r Ramón 
^ Ruiz A m a d o ( S . J . ) . , 

C U S N T O S S A B I D O S : «Los enemigos», por Enr ique Mííiéndt^z y Pr-
layo . Dibujo d e V e r a . 

S A L M O , por R ica rdo León Pág inas prxfticas, ornn'WTitndas pcir Moya 
del P ino . 

E L R E I N O D E L A V O L U N T A D : Cuento, por Jo^é C;wtdlón. Dihuja: 
de Loygor r i . 

U N A M O N J A y TIN R E l r . SOR M A R Í A D E A O R E L A . por Unrr-óes 
Pa ib ro i s d e Ballesteros. Dibujo de Moya del Pino. 

X U B I T M E N T A R I A E S P A J Í O L A r « E i traje do les nii^os duran te <-] pe,.. 
' r íodo d e l a Rcccmquista», por Juan Comba: l lnstrrido r--,n fTráfico? co--

piados de los an t iguos Códices. 

"CrNA P E T I C I Ó N D E L A S D A M A S A S T U R I A N A S A S U M A J E S 
T A D L A R E I N A : Car ta i lustrada con cvocac!one<; fotográficip. 

F A E N A S O L I V A R E R A S : Cromen d d campo. p<->r .los^ Mnrí-^ dn Soma: ' ' 
I l u s t m d o con fotogrnf ias del autor. ' . I 

SI^OOION I N I ^ A N T I L - : -¡El cohete,-. Cuento, por *.n1rsnio Porra--í D i - i 
bujos de Ochoa. 

L A N O V E L A D E U N N O V E L I S T A , por A r m a n d o P a l á d o y VaJdés. 
I lustraciones d e J u a n .losé. 

PIOAÜSTEO " V Ó L U i ^ T A D , , 
En irerias y kiosm de pefJidiiKít 

' . V . 

ot.ro
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EL DÍA EN MADRID 
El genera l Weyler dio las grac ias al 

' » R * y por • ! p é s a m e <iae le diriRió al fa-
Ueeimien to de la marciuera de Tener i fe . 

' ~ € t í vwñficó «I e n t i e r r o del a lmi ran 
t e Pida!. N o Efl le t r i b u t a r o n lo» hono-
ríw «or r i spond ien te s po r disponerlo a^i 
eij «n t i s t a m e n t o . Asis t ieron al e n t i e r r o 
« I ttuR^r Al lcadesalazar , como in in i s t ro 
d e Mar ina , y nunierosas personal idades 

( O C la pe l i t i c a y d e la Armada . 
—La J u n t a s u p r e m a de los es tud ian-

tíM e&tdlieos es rec ib ida por el Nunc io 
4 * Sn San t idad , y muy fe l i c i t ada por 

m t raba jos . 
• - S » reun ió el Te rce r Círculo de l ís-

tRiÜM de l a A. C. N . de P . , concluyendo 
4 s i M r su discurso de ingreso el señor 

j t $4iiue de Tejada. 
-—Los fer roviar ios ce lebraron u n a im-

|»|rt«r»t4e raqnión, en la cual expl icó el 
} f g | í o r Pa lomero q u e los auiuentos do 

4B<ri4o s i personal e s t aban consolidados. I 
• » ^ e ce lebró la cor r ida de torou a be- i 

jptgeie d» U Cruz Roja. La pla^a se Us-
| t6 eamp¡« tamen t« . y en el t raba jo d e 
i M IMi adoree hubo cotias p a r a todos los 

I CRÓNICA DE SOCIEDAD j 

' "TBiHmmi m I i i n m r m m T m i nnmni 
* •• A. C. N. DE P. 

p l problema de la 
vivienda 

• • • < ) - ' 

4ar* í ofeíebró au r e u u í ó u isejiiaiial e l 
-..•Tmigia- CürcuJo <i« lasHr i ios . 
: £.1 Bí-ñor Ca¿vtoi l;3btelo (don L . ) d i o 

«UfRCM* 4 « loe raítliní»; o r g a n i z a d o e en 
G u w d i l a ' i a r a y Ma<¡rirl p a r * e l p r ó x i m o 

.El tmm S á i n z «.U- T a j a d a t e r m i n ó la 
ledtTira ée m d i scu r ro ace rca de « ü l pru-
ymo» 4 « 1» TÍií ieivda». 

í lmpiessa dic 'fcüdo lají med ldue q u e se 
b«ibÍ4kU tf l lnado Ivafíu ahoi-a p a r a favart-
«jer 1» t-ona^Tuccián ^í* taüns bary.l-aa, \ 

}g/t, i|4js»(¥«d«i V l a \ i-'^elM.c'ón q u e existe 

£S(ittáÍ9< \nPz'> I * l'^y española , de 1911 ; 
«m «¿la *e «í>ntabñ fji grsjn p a r t ? COA ]a 

>iJ^k¿*,*i^•a i»a r l i cu ' a r , p îr*3 és ta lia fa.lt,-r 
;_••#». lofc'c'ersuroí. priaiCi^rB iiitf.'íaaJ'Ofi, no 

• ie»-ofrecíi(. < -i^ î -̂  :;;.p.<5 <-•;-> niic IJVV, can 
<V"t«i4^ o » s i i t s a d a 3 p o r e l E ü t a J o h a a 
WÚÍ0 <Íl*V-U l̂!.<tó a i i-jfd.riO. pOV ll-u *llt;-JU-
t r t r qut5*J w d a «*>a a y u d a . 

1>(aiM.iu« d'j «6Í0B úat<as(-t> 0,1 l í l l l , ?.-
IMffcraxí l a . i '">• a ú n 0*1 lodo;* 
*S«B h a * i¡\á>-> dfrvu«i¡'a-* p a r t a s r auv 'ur, 

ifitvtMiÜDM *ie ^a* («nftdalléis <(nlrf£:sda8 

tte^ w»- la, urj^encia d*"l )>roblejii*i, QLW 
^ j i íp ínH* «obwion'íe a larcro p l a i o 

te « Í Í M Í W t i l algo l a crisis. 
ÍA pr<tei«o ta,:«bién a/¡«'üder a l ck-vadu 

IjVwtáo Ae l«i«!. a1c!U'i!«nt.i.. impuini«wio, ¡̂ i rt-
f>i%éi*ft. ^ , ta*» 4^ i * n. i i twj». C'i'.a <'•»«'» 
•ft ciuei M ii-ft a.?5lift*d«'' M*íie prow;<itijijnc-;-i!':' 
Mi ÍN-Wu^g», £e''8.clc« Ü u i d ' ' « y cLras 'la 
e io i i '» . 

giKj^i-.'-a i», f«-~r"^!if<ón r*« .̂tie-'-:tiii a a]-

f í i ^ V e!ii!i,-ii''r^n''l''' 1H- rn^didaí Q':/" 4-1̂  

To'das las jni:áas ijuí^ inañaiui se ceíé-
l¡;cn en la iglesiü dej .^agrado C V a z ó n ; 
ei 20 en .Sun I,;;ia «joj jzaga; #1 2 He ju» 
ni» ¿ü t i Cira tuno dal O l i v a r ; la-s grego» 
r'ifinas quí) ao c s l án d i c i c u d o e a la ca,-
piila i 3 la C a s a C e n t r a ] úo Hi jas dO la 
Üürirl;)'] d« E s p a ñ a y F u e n t e de Q u i t o s ; 
(•n "\ iiiíir d(j Orn6''lo" del 1 al 20 del a c -
•lí.i': 'ie¡ 10 n] 31 óu N a v a s du .San J u a » ; 
!•"-. ¡H r-apilla do Jila Kscuola.; de l a Ii'U 
macíiiiiiiá; én Cádiz , y OÜ el t emplo del 
Pr ' a r d ; Z a r a g o z a s o r á n a p l i c a d a s por 
el t'tfTito <!oscanso de la m a d r e Maiiuf! 
Cordi>] y [.ópcz d j Ocúriz, rolig¡<>sa d-a] 
Sa.gr-ad.-i Cc;r;níoii, r ' / y o s p a d f ' s , doií¡ Jo--
s'f- y dona PeM'a ; l ioa'mauos, iloJ'ia P&tra, 
dofia Mar í a Jesús,, doír Poli-o Jesú»" don 
T o m á s , non;i Dolüi'6.5, d o ñ a f ' üa r , doiia 
! ' a t ro ' ' ' i i 'o ':' <ivna Rosar io , y iiénnMmas 
i'ülííii-ris. «leña . \ n a I"ern;iudf7. Pagad-or 
•/ o'oíiri /.faifa Águi la coTi'tiniJa.i neeibiíCi-
d o miJ-"haí; daraosü'aiikirtes de pesan»©-

— M a í t a n a t̂ c f^ííiiíibraráu mi.sa;-; an la 
p a r r o q u i a d e S a n t o s J u s t o y Pé>itcr, el 
i jü c' con ' . ' cnio d<̂  l a s Tr in iu i r i a s y «il 
14 on í-'nn Mil.'.ín: }>o!' P! ft&rno díwcanso 
d<i ci->n Josc .Man'a A r a n d a Sánclx¿2. 

¿ j i lTersar io 
]\rafiana .?o c u m p l e d] ters-'^ro de l a 

m u s r t é rlT 11 m a l ó g r a l a StTiora doi'i'^' M a . 
r ía G'C los An.gt'ies Lóp6z de .Vrgücllo de 
A g u i k r a . ' 

Tjriijs las luifcas que el 3 á' ' d igan «n 
Vi p a r r o q u i a de S a n J e r ó n i m o <̂ -s M a d r i d 
y <-] ínntTfi] c] p r o p i o día ón M o n ü o y 
[C.iczr^a), s(> a i i l i ca ráa n>r t' a i m d-o !a 
t\\|>i-cs;i/i.i, . '•íiiora. 

.\ su -^iudoi clüii Carlo-s , \ rgü ' ' l Jo 'tó 

ísufrasics .^.;!;;!,í^ru : !L:JO,>, Ca r los , Fnin-Lc';,,, -liK.̂  
„ Mar í a (Je ¡f.)S Angélcjs; V"i*ir&i y dem^i.-' 
.).̂ i!i{c»s rN-'itJTíimos ¡a exp res ión «a uues-
Iro sfiutiniienfo. 

líi ver i f icado e l ea lacé ' ÍP 

Boda 
1-1 ni-'=v.-j<-, 

• a heñorifa Dora H'^r-iiiV- H e i p a Con 
1]^ AJa'lcsr^ 
h:i'JS do li 

diíjíinguido i-Aon don J u a n 
¿a' y nCr i iaMo dî  O i i f ó s , 
cb;idc;) (le i'yire) ^'clcz. 

DOiseainob a i u d i a b ¡EÜ'.'idadí'e al uuevo 
raatrimoniio. » 

Tiajero: 
E n los pr in icros dj'as da j u n i o sa.ldrár. 

p a r a S a n S e b a s t i á n , los n ia rqueafs dó Te--
«joríb. 

Begreso 
l i a n l l agado a Madrid, p roceden te s de 

H a r c s l o n a , el é x min i s t ro s f i lor Alb;'., y 
iü Andaluc ía , ri H-,-],» i.- San, Pedro, 

Alambr&mteoto 
L B bella cot iaor tú de d'>-i rfí ' . ,r;H'"-' ,Ta 

vicp, Ü n t i v e r o s h a dado a ]\i7 con felici. 
d a 4 un n i ñ o . . 

Nucíiíra fcicüora de los Ocsamparadoí ' 
El 8 s e r á n l o . d ías dó l '-i mar i juesaa 

de, S a n t a CrisUna, ^•;ídillo, Campo Sa::to 
I>3rttní:aan y sefiofa dé Lii i iers . 

Las d « e a m o s fel icidades. 
E l Aba te rxnv 

Guante Varadé 
¡:'KitÍGÍPa a su d i s t iugu iúa ci ieocela qu 

p] aesf>»;;iio da Ja ca l le a s A!c«lá, ZO, se h 
tífislasíido i la cal le de Cs»>B;iero do Gn» 
c l í , ce ititm "Via), i tUíicio de La C a i t o / 
{Si TéDix lásj^aGo!. 

1 4 . COEEIDA DE LA CECZ BOJA 

Joseííío, Be/monfe y Sánchez Mejías 
1 1 • • • — — • ' - — — " • • , , — ^ — 

Toros de Santa Coloma 
Ksto 

toro y 
do r e seña r la« cor r idas lo..'o por 
lei'i'jo p o r te rc io rno b » « n t r a d o 

Bun-^a en nuí-íHros gueios. y.-bre o í i a - r a -
ztni'-'s podprota,3 en p r o de nues t r a o p i -
r a o n . est,á ¡a d e que , a i r c í « ñ a r dc j 7i;Oilo 
aEí/í.iiyho u n a o o r n d * podada . veijaHana, 
i.a ¡titíeiía ÍMV poaaUa CJUia l a oürj-ida,, y 
be a b u r r i r í a e| loct'jr ]Jor d u p l i c a d o . 

I A i í al r e c o r d a r lo buci io para. t | e g i a r 
i !o y ¡o m a l o p a r a e c n s u r a t l o . prew. ' indi-
j i\io£i d « lo gns_ de lo o p a c o , de | o medio -

_ •siuíf e r e , y ello v a cti g r a c i a de is, bm"«<í»d, 
f/a^ pn«%''ií!ii«nar«e'n- j v i r i a d . ÍJOXCÍJ mucij.w v'-taa, ta.í!i trara. . ' 

entj-adóa-. íuri,)i:líib e, y l a al«S' 'í?' y i * 
aiiiííiacióii renini?!!'. • extriiiOrcíiciariac. 

A prttÁ;uU)í-í c.i .,>! rfKÍ > pa jeo 
ffiajw'tad la re ina dcaia Vir.l.;Hna, 
p » á * d a <!« o l r a a f i - s a a s a d e í* »e«¡j J a 
P i i i í a . fueron 'n-ai- ionaPis . 

'k'i pa<-'-!lIí) í€ hk-) e n t r e IVaxicas ma. 
¡l)?«*;tai-icinct de d<5easrado, y comenjsó Ja 
lidia,. • -

su 
.vcoas-

KL GANADO 
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• .>.T"n I* la vtmia 
•• i I I l l ' í T ' í l l ' i ' 
iiidu-iai <],- \: 

í c la r» ' ' . 
Pid'» QU»'. jas A'"nit^i'íP (.ii:-; k% If-v dg ca 

t" ' -^ i í la e la^* m»d ia . Asinsiwno u K i ? * 
p e r ' R i n f i ' v i , ii'p rj b 1',1/irii 
djE d i r imí ' !n . \ i"» ,̂ 'odr-ii l/ip 
ii^/'-mHaz-e-i^'P^hd. 5ndÍT ' ' i 'b i ' id . id 
]h» • »iud t^-a-t (•.•j1 qa,-v ;'u»id,% 1 

T^rfipif^ '•jini.''n'J''> " a i . a p«-14-rje t'.ii)?f 
i l i " ' r*ní( i i«í w a t í f i s l f OH'' putMJa;' (^m 
c^'r^f^. i-^vi' :•" i-''Mn"'ii.in ia.-̂  ;".p<-vsi.i.i(i i-
BJoralt^ fíaís»"*)!» ¡a í-dUí-^cióii p>.-

NoblRs. fKoe>ín'^ai<i5iífi pri»3nta.dii'je, 
i:';')Vn^ T̂  ;,i!^-,'"!í f''if.r<'vi I'"'' ü<'iv« t " ¡ c í en-
> i a + ' S iH",!" P-í '^xi'clentÍMnvi .'«efior coad:! 
d^ Hí.aia t"--5Uims. S'^brí^a'^.i-oii li.-« [i-
dÍ8-'<\* en p't'^ro; ciiarfcff% w-'x<o ¡ o s a r ; 
¡•s,vt!'-nlarroe'it» c] .tei-c--'r\ "Lnr ip iad ' i r - i 
•'e íi"n;l'rts. o a - i n ü " lu-Hgao. i on eijs 
( r ' ín in , 3;Tobas t-:brf, i n in-íiiñHS. í i ic |o 
i¡i-A f̂ e dii.,c MU to;*i> idrn! ; i d ' N i l p a r a If? 
til !i<í-, yiiir-i. !<+ p u a d i i f » , p a r a jei» rehi-
'íMí-oj. y arr l i i idf .a | para ri n i a i a d o r . 

T'irn'i'iéu Pi'i ri.jt.a!\c e] r u a n o , q'ie. a'ei,:-

^•e¡•^iíl de IUIJTI. Hva> uua. b u e a a ijylíia en 
'•,i.ra.=i y il-'-KÓ a. la maeric. e!!! riífir-iilta-
d i » i ü a .ü i smi ¡;';rur<>. V,\ .s'?xV>, iiCiuaij-

" ' fué t i iiiáis' pefiuefio, 
t an 

v ^ 1 <•) 

fenifl,r no í e o b t p n d r í i i m wríi¿.d<*ro líi«ii lero», mf'.o JJf^^n. • " " *' 
.Jipfjyr. y t a n i^'-lip, t an b r a v o y 
^ E l &°.ri'T A'regy.-iii d;; nnt f r iap ; 
ril, iü fxvÁm g'.M»ial_ ra tó l i ; ' a -ep H"rcr,.'i. 
¿ « w i f «f a m í ! » ' íu t ida ' ' . , ^' vü '•« b»'» ' l a s i ) " 
ios t-ahajr)*; pr<»parrM'iri''s ti'-«:-'.'í..i-ri';;', i:';i,i 
CAEA s-rvÍJ».! •' tni Siudie;g,(o caíólio. ' , 

PAKA PRIMEEA CO-MUiSlOW 
Ten?aiM l i s ras:., nue íos rai!ii|^!> f'i 
Bliro**aí«jri«s,i3'eríi«.Jí.»»íi.-Í9S r M l i r i i i ^ ' 

E L AECA DE KOE, COKHKriEU-íl^Aí-V.SS 

i u a i e como 

l a s '.(uo 

ae ' t<.>i"sro y [a h o n d i d de¡ tíriro; p e r o no 
b u b a en clia-< e i a r t « , la g r a c i a d e oirá.--
i*eees. ta; ves poi-^ no t e t i i p l a r y p o r con. 
i»?rvsr c«n exces iva p) 'Udcncia hus dio 
ta:y.'ias. H i z o e] de t ic lvcg un vistoeo 
fjui»;" cn f»to ^>ro y do-' cDorturiJHiinos. 
()ti« le vaüticíjn ¡as iii'it)iera,B p a l m a s de 

i (a t a r l e . P n e | l i lunio tercio n o h i ío 
l i a d a ; ej^cet ivameatc mcviüo y s in expc-
"•"!• un, a l a m a r , I k g ó a l mcwueato de 
her i r . 

KKM ío r t ' i o d c i n i n a t an a ¡a jicrfei:-
cit't.ii t<ida.í! ;a» m c v ' e * de ¡a l i d i a , que 
ha, I k ^ a d o a c o n v e r ü r 6U profes ión , que 
p a r a eMi>s m Ac in tu ic icnce , d« ii i í ín ' ra 
cioues nionK>",'!án','.a', ein un oíjcio meeá-
oi'.'-o, <ai u ü a cos.a wa ten iAt i t a . H a ca ta -
iogaJ ' j . H a caiajoigado todos ios i;nices. 
tiienfs previs tos iod>os los 'inon¡en;,<.3( \-

toda* las inrsidencia,-. y p o r fhi<} n o m a t a 
¡ b i ^ i , no reatará bien, n u n c a : j 'orcuia f-i 

1M>, qu*^ •en 1.3, sue r t e (runrT'ina f a l l an , bien 
eje<.-utadia,. t/xbvi ¡os rá l t ' i i ! ' ^ y Uídas las 
eeuaíiiííneñ. P s unt i n í t a n t » «in «1 que 
l )avr )ue arr íeegí ir , y |<5íjelito no se a r r i e s 
g a nunca-. 

; C 6 m " h a rw-j-^ltr» a! p r o b l e m a - .7ose-
Ht'i r.Kiti.f'i:» ^] "iHÍoque, rtc>¡pf> >̂i f'''' c ir,¡'i 
V>andpi'íiU>».. !f6 d^^eir. lUf* 'en v?7 die v'^ríi 
]a,ifv» en ct.r^n. al.-u-ar po r df^re-^bo. d.ob!;ir.^:^ 
>obr<j '",; p'-t<>n y efrui.ir. ».' p 'erfüa le.j.. , 
avap'/.a la, m s n o Í7.í|iri'iHa. v t"'uar|p.and<"> 
báb i lmxi i i r , <.];n-a nv-'dio cs ícque , (al q u e 
ci filW" iiier'i;'» p a r por l a dei-Cv-Via..., v 
<?;>¡)flícVi re<;u«'!ti). 

P,i. íT'.ita '<u«» tJícuchó en (I prinn'ipJ ip 
•• j t í izo i r luir e] desquitte, cu el eu¡art<''. a] 
y i o u e l,r>i''*ó cero*, e ' egan t^ r v a l i e n t e ; b.iir 
" ' c i ev i i p ' ó bien - abu^ó u'i p a c o d e J.i? pu. 

r« i d*̂  den t ro a fuera-, t-n'n art-í ni riíwj;() . 
y re.aJizó u n a apre iad i s ima , f a r n a d-i' jiio 
V d'ii r o d i l l a s . vali<--<nt<" y con c j e n n v t r a 

u e a r n a d a 
l e n t r n . 

p.nt :yjiiÍuiil/'>, UUH, cü iTÍda d 
E.'reditai ' ian la d'-sitó" a /u l y ]<• 
dii ui> « l a r ^ o Aa. y ' c u m p l i d u i t i c a t t ! . t u 
jos ana l e s t a u r i n o s . 

JOSfclLITO 

qa 

\ es la OCTAVA 
" M A R A V I L L A 

Na'Pi, r - ' - íblA hho .Pre^^li+rt en f" p n -
m«r t . '« ' . P i w : u i o un?4, Twónii-ae, efl la.'ĵ  

« d o p u d i m o s a^ . iu ra r i* f í ie ihdad 

e ión dw Ku 'dc-rainio e n «-«ítiiji miciT'tíerfl-' 
Ma tó Oíit'i t:To ct 'uio cT an'l-'qi'ior y c-iino 
t'Odw ; eiíviubrió t i " poco Piás el truee«, 
pp^rv « haindcj-illíeó » OJn «1 efciíí.-.ipi»!. , 

A d o r n a d o v cpor t iun» en «-juií-ef. Jctir» 
lito U«vó Ja lidiíO/ en a l a ccci-ida de l.-i 
CrViT, R u i a como o r d e n a n l'.'S cáne'ncp t an 
n n o a . 

BELMOXTE 

VVV\\\AWñAVWA«AVW**\**WW^ 

( 

Es tos 4oe t ipos íBOdeínGS de máquina dPi 
« s c r i b i r son ineustituíbl?>8 en toda 

buena organización da publ ic idad y 
ventas.—Son máquinas da «jlta calidad, 
cómodas, s i l e n c i o s a s , s ó l i d a s , de tac-, 

to s u a v e , p r á c t i c a ^ , pe r f ec t a s . 
PlOA USTED DETALLES PRUEBAS Y REFE3ENG1AS A 

VENANCIO GUILLAMET 
A,^cnte g ene ra l p a r a M&pmñ^ 

V e r g a r a , 1. B A R C E L O N A _^ 

"AQÍÑC^IEÑ MADRID TA ^ N A I Í C A Ñ T Í 
{k>cie(ia4 A s . K. A- N . 

CiauOlo Coeiio, ¿O 
Al ican te Impmin^fír, 5 . A. 

b a a r e m a a d e , ¿.i 

t a F O X P-''^ oficina 
réune lodas las 

PERFECCIONES 

ücb r»u;raaic'«.; -ai^íret^duídn!:»^.; müd' ia 
e.'ino en ^14» bupi'CSJ ti'Síiaiiios. ' n .b r ¡ u u . * 
ex'jel''*nt«3 V !iJ,<5W o u e oTv" pawe d i i ' r c 
d*i -'J^Jgr-', *« tt^io c u a n t o hizu J u a n H»! 
Rioap"- p e MiTi« sa''i:- cí^n d^ewvs,^ li^ro 
¡.üí VC7. u n o s g r i t o s a das t iempo « injiMs 
t'JS. aA'abani i oJn. .'fil.'*. y Beln iopte «• 
efef'mió. « i l>irr() á'- 'n nlaxa, Ta ] vez pn 
v̂ sl'My;! suf ¡"id*..' »1 eií'írfir. vaiL'eJ-itíeimo. a un 
q u i t e , coutiriburcjü a apafrar s u *»ntu^;iv^ 
nio. El lo fué Qua, fealvo lo mouo ionad" , 
n o l i í»j n a d a . 

SÁNCHEZ MPJIAS 

A uií íwtro imci-u. fué ej pt . j r . A\-or n-
fcaJió m h o m b w w po r l a puei- ta d<l I rn in 
t ' j , V f-s p r o b a b l e <iu« rm sai í ;a n u u c a . 

ha ccvrs'fcrondJeron !-« doe lorcti ideales 
d.-i la c í t f t ida y n o hr/x> riacifi' eiu« jusCí 
{icasíi íi] cart-.'i iMi" l'-a d a n , P ' s i.>reó 
\!U'j\, r-í. >' ¡•-*> bandi^i^nkó b ien , ¡ e r e bien, 
ijoxno pudiec 'a bac^r!<' uíi to;"eT<.> fh n^ganda 
fi la V a ú n d « tereura , pioi"au«n f a s r ^ n d ' * 
trf.'ssi CU"", se tf»rea.n rolos , el* lot; 1:1 ue .acu 
áfn con iiU n e b h x a a ] «n.iJaú*». oon t.''.l 
t.tnpjfv V ron tal •Buavi-dad. quie c u a n d " 
»'- «« a r t ' s t í i . ^i^' v e r a s , «n ocas i "» ; - ! OÜTÜO 
í i t a ,f.-i c u a n d o se hacen isa iat-nas cuní 
brsEw. N a d a d p ásto v in ic» e p I g n a c i o . P l 
más a t r i s a r l t i novil lero hub'iosc h ' c h o 1-
qu** é! V-i a ú n máü. 

M a t ó m u - m»i . reinatt-idauüíjuta m a l . 
iffiíiíando «n t o d o a,tP'->e.lilo. p-iro ^iM 19 
l i ab i íy iad dit cote para , di(íi.aiula.i' eí Irucí*. 

l,OS SUBALTERNOS 

Blan<|-u«i. Mae.ra, Cucx» y L u i n a p * b r e 
?l«r.ou Uiien t-^da la t a r d e . F.l e 'gu t id i . de 
{os menoioaadu-.^ j.ieúmtti «iu-vo u n Ki'íi" P ^ T 
al o u i n t o ilop:i. :-

F a r p p - i o picó b»* ! . a i m q u e ije exC'>dic 
alguffia* ^'«c^s C'D }ai cjjJítraoióu del pa]o •» 
en el nioílo d e « m p u i a r . 

Y ali'Ci'a a espe ra r r l d o m i n g o , d í a que . 
s e j d n i j cü"d ic t an h a b r á i>orpresa^ 

DON N A D I t 
• .*. « 

SANTA CRUZ D E TENERIFE' , 4.—Cua-
fcria t o i t » d« Villa-wiarta. 

P r i m e r o . S*íe e s n m u c h o pcijev. L,>f 
piquiSSW' tí ' i i ovadümatliif». Gaoxia Iano*« 
h'v^-í. .Ha .ndwl lea c.>,'l<^aln.y>r.t •. Ovac ión . 
capüCc. .Muletea p a r a i g u a l a r dos p i n c h a 
vsoiSi. M e d i a aí'rteverjiida. ('.Fíbi>s.) 

Segundo.—Na^faini ' ] : 110 .«e luce ccn «i 
oaiwti;.- Mul«t<"* i )* ra igu!«r dt)<i pincha^ 
•¿oe. Mcí l ia t í i tocada . (Pa lmas . ' ) 

Tcpoero.--—Gaona r«> hao.? n a d a c<ui '4 
pe rca l . L u e p o ae dedica i «xclu4«vam«ti:'.e u 

ooetilla*. (P i toe . ) DieBcs-bella, ¿«spué^ d»? 
v-aiTÍoe in ten tos . U n H,\'i9^. 'E í i tos . ) 

C u a r t o . — R s foeuwaiío. Nacif*nal le p r f 
p a i ^ 'de va r i é» mutNaisoe. y d^ ia u n p 'n 

'chtiBo V w a <*íoea4a h a » t ¿ U, bola . ( P a l 

DEPORTES 

„ . _,, ;COTIZACÍONES! N O T I C I A S 
rnmer día ae carretas r \ p 

en Madrid ' ^^ • - • • ^ - — " < > — - ' 

í uel 

Nuestras apreciaciones 

r c d e s t r i s m o 
E; domii'.g') pro.Kitno. a laa nueve 

i i n ' ianar.a. ja S c n c d i d C u i t a r a i D'^-l 
)i'^r!¡-a bfi o r g a n i z a d o un ca inp 'Mnato ¡ 
(•.j'd̂ '.Ni i-e í5'i'ial, cíin un re'-orrid''» d i eiti 
eo k¡lo.lie! reí-, que t e n d r á jugnr •"ii la i 
l>i.^ta de! nei.ii-n. LÍKS insLidrx'ic'nc.' S3 ad 
'uitcii h a s t a Dianün-'-

Carreras de caballos 
P::[a íard.e se •venfi iará la i n a u R u r a -

cióii d e | Hipódroni'-'i de ia C a t t « l l * a a , 
í^mp'jidndo ius c a r r e r a é a ia£ cuatj-o en 
punU' . P l p|•:^!;l•a)rla q u s ofrece l a Bo 
•.•'^dad 0-' baf,!?!ii;o. i m p o r t a n t e ; se dÍEpu-
f i r á e] fJV'Oi vremi') <i'- cni:adr>\-i, - u e ito-
see. u n a e.^eelente donac ión ; |os r e s t a n t e s 
ni-'''inií'ri, a u n o ' j e de mciior cuan.tía, p ro 
»i<-(,t>n/ un srs.jj interdi por el bue;i. c a w 
1 " " 

BOtSA UE JIADEID 
í p--r i'A-j Ín-Uno'-—6evi*t F , 73,15; 

^ y tí. T4,00; Difer-inlCí- 74,; 

' < . , 3 1 J ; 

'3,4Ú 
74.¿ 

tc.rir.ta6 pi-cjíuiuiuae^.—íicvie L-

A. 73.l>j; Difer ' i ' i íes, 72,75. 
4 por 100 E.ctenor.-~^int F , S3,95; 

A. S4,00; G y H , S5.5D; DiferentcE. 8100 . 
/•••' l'^L.^'-'^ Aiuorti:ah;«.~&eúe E , 87.00; 

Ó por ÍUi) ,4>n.ori!c-ííó'e,_Berie F , 95.50: 
K. !';_...M>; D . £)i.6o; C, 60.70; B , 96,70; 
A, í)a,70. ' • ' 

•' P"'' 'P Amorikabje dOI? ) .—Ser i e D . 
8 J , D 0 : O , ftj.JO; B , 95,60; A. &5,60; D i -
fe reate», [ij.eO. . . , . í 

f i'Í'jfV'^''"Í^'* '^^ áíarfri:í¿.-~EmpréFt¡-
to l ^ S , /O: Inf í ' r io r . 9L'; E n s a n e h e , 96 ; 
l>euda¿ y obras . 8 7 ; Vi l la M a d n d (1914), 

tedula^ /i!pot.e'cerÍis.—Dc\ B a s c o 4 
por 100, 97,40- Ideni , ó p e r 100. l-Oo 50. 
T J I '''?Í**-T"J"*"<^'* <̂ « E s p a ñ a , 530; 
ld« ín I d . (bonos), 200- Tabacos . -.'98; 
Bajico H iDü teca r io . 2S8,50; Í d e m R í o d e 

probab le . P i p i -og run i aee el si i^uiente: 
(irnii prc\)'i') ¿c rr\i:"An:. 5.000 pe -e . 

(;;.•:, "..V^ nieii-'^p-. - Dc«? i n w r i p c i o n e s : 
Bcn Ofy^r.r, r-.̂  kÜeK. y yoreiip. 34 ki | í* . 

r'-''rri'i H-s.'n'¡r, (rnilitat- l isa^, l.*>Jíl 
l'ieo.f-'is": \.*Vi' metros- — Nueve m v r i n 

c i ' ^ u e s : Lorí! H<i;,'¡>f¡, ">'• • F'd-ir / -V. .l/'''i'.". 
I"til'•<4n¡i. IrripliKC 111. 'uOÓfkS COR 7 2 ; 
Friwo'j.^srftc. 7-í: ilcínnge lilettc, 72 ; 
Fi'í-Un. 70. y T e - ' ' " , 61. 

f'i-criiio .\f'i/'-ií¡;n (a roe!a-mar). J.'SOO 
nes-ieía/'. l.WXi nietro¿..-..-Sei,s concurren-
^%: ndiic 4c S:u<i'r.\ 59; femiMir, 50 ; 
ki-iifilit oj ilir / , » ' ! , , í)5; Mc::<-'ii¡, 5o ; 
'̂(>/ 1.' SnÍK'va.. 5:;. y '^'luynrcl, 4'j. 

pñiv'o Lrridi' ( h a n d i c a p ) . '.'.SCO p-se -
US --.-OO me^ro.s. -Sieb". e'ineuv.^entefi: 
Mt'i]n,,n 6-:: C'rupfir 6. '; l/ore-v/.. 5 7 ; 
.'IVi , 7 " / . ' " 7 : 7'''.'.V'.i. 5 5 ; / ) M r O cí C''"ir 
.'fV. 51. y .l/"/,>s Snnnl-t, 

Pr-'r'-.io .1/(^í'.^•/í.'í'•'!l (aprendioes) . _3.3O0 
pfsn'iafs, l . e m metroí».—Nueve inaer ip toe : 
Pafrl-i/in. l\nfiÍ0^i^'<-. KhtjVfiih.. Cn-iUrn', 
todos eon ' f i - k ü ó ' : Gaq'^ric, 6't: X}]-. M; 
Ja,nu,r. h:: Tu'¿;,k'c!v.:s. 50 
ni fía, 1P 

Al>rccPiclonc5 ; A H O E a o r . i o s , 333; F e l g u c r a 143 (di-

OMAI? - / ' - - ' . - ' • o / /v. 'a; 'o,- > : M T S S T O K 570; S a n c o d e , B i l b a o , 2.130; í d e m Vizl 

\ P D P N W V n P P . r e , - f l . - > . v . — r v « ' f " j ' * - . ' ; ? ? ' ' ' J f - « " 5 i a . SSO: Unión M.i.nc. 
'j/rv}o: MAHC<)r._._r/if.-,/.". - .'>;-m/>i v * - . J J ! ^ Í > ' ' í ' ^ . > í 8 0 ; _ U n i ó n , 1.17o 

Cnillon-

LA «SITA H U Í A DE HO^NOB 
A las cin.-io d© ia t-ardo daj rlcmias*' 

' rt'ia 9. ̂ e r e l a b r a r a eia la o a p P l a de 1^ | 
! Congrega,:!0U«^ (iglesia, d e | S;tgr¿Mlo t > | 
' lajón, y S.i.n Franüi t t jo d e Bor ja ) . [# 

j u n t a g e c e r a i q u e pro-ei .auan Jes esta*-".-' 
¡ee p a r a ¡a S'-i^ióa ae oaí.jar¡I-9r«< d» 1» 
CiuAidia i'lc Honor . 

El p a d r e tíJi-cct<or y la Jun ta , de Ck>3r 
sejo a,ffradeoen la máe p u a ' u a l asisteaúa* 
de todos ¡os reladci'Cíi y r>ropa,ga4«**' 
po r i \ ;nvcnir mucho que soíiof. I'JS <Vi* 
t o n n a » la C'cnpregación se eotierea • 4sJ 
Ci tado de l a mitiina. 

VIAJE A B B U S I L A S 
^ Bs.n, s a ü d o e] d í a 4 p a r a B é i ^ o a do» 
Carloí) Pra-st y don Jos.í M a r í a Goníá ' 
|C2. pi-Wiidentf y sec íe ta r io d« ia C á » * -
r a de Comercio de es ta Corte . 

Asis i i ráni e n representac ión de Esp*" 
fía a la« eesione» q u e e^. ¡a íseguil.Aa H», 
con a del presente m ^ ocdebrará e] Ge» 
múñ pe.rtpan«R*e de l<is Coügreaos itjW-
uaei.-'naleis d e C á m a r a ' de Comercio . 

S e r á objeto d e |a diEcueiiín del CbBM*í 
la r ac rgan izac ión de! nM&mo y }a, oan**" 
eatOida dej' p r ó s i n i o C<iiigre*o ia*WB* 
eional d« C á m a r a * niercant i lee . 

a r i a U . 2S7: ' . U ü o a r T n í f e . ^ n t : ' . I TiHuKa, agua mmero-inedicinal bicarfaf;-
c o n t a d o , ivi: {jr, o o r r i e n o . 133- rdeni i n»^a' '*- ' '3aico-hín3ica. P ida í s en f a m s c í » 
(ordinaria*.) , c^^ntado, ' .3) ;^'fin corr ien J ^ ' ^ ' ' ' ' S ' ^ * " ^ - _ ^ 
te. 0-4: Fe lRuera . l-tS; Cni.én Kl-^e ' — « ~ 
t r i c a , I M a d n d . ft2: M. Z . A. , c o n t a d o , i » í ¡ f O B T I T A FEBEOVIAEIA 
316,75: fin oorr ién ta , 317: Nortee^, f in í l i s t a iiíx:h¡». a l'te diez, d a r á u u a oaP' 
carnéente, 303; M e t r o p o l i t a n o ."Vlfon-j ];!) don K d q a r d o R.'^'es, c a p i f in del W 
«o X I I I . la-l'. I i«t) do.i E d u a r d o Revé.? capitáoi del ̂  ' 

Olh}Í!,'aciotíi's—.Azucai-era n o ee lampi-
lUáw. 8 1 ; P n i ó n Bléctj-ica, M ; Al ican
tes, p j i í f tera . 232: Nortes, p r i m e r a , 55.50; 
í d e m . í f g u r d a . S 3 ; í d e m fercera . 53.50-
í d e w q u i r t a , - 53.50; A l sa sua , 70 ; 
T i n t o . 105.cO: Pe«.ar;'oya. lt),"3,7.i. 

Moneda Cílrniiif-i-ff -^'Matrm' 10.66; 

ta,l!.->n d i Casadoi-eis de Rcue. 
D n a a r r o ü a r á e | l e m a "Método de e*«' 

<-n/>ior t.'.sie^ d" Ldaí] OJ.'. 

Rí l o 

F r a n c o e . 
i><ll\!/'.rn.-
a : I dein 

-Marcos , 
suiroD, 

VELADA CON ESTKEríO 

La _ r e d e r a ion í n t e n i a c i a u a l Fcm«8t' 
n a celebró aye r , en c\ leatro de ¡a ITÍ"* 

'iJi>ra£. 'ü.m : T>óí.-

Zfdv.a-

Í d e m I v g a í . 3^.^o 

^^•f^' i ' ' "**- - " ^ ^ > Eecudo p o r t u g u é s 
i ^ i ' ^ < ^ « í S « n t i n c , 2 ,68; f l o r í n , «,18 
D o l a r (cable), 3,93. 

K».5íKi; i «:-'?- u n a ve l ada , en l a q u e el cua*»» 

BOLSA DE BILBAO 
•A-l'oE Hor . io s , 332; F e l g u c r a . 

Mn'r.lcnnn: 

•lA^\^\^t^•^"'Ví^^^f<^"^ 

J A N I T O n 

1í»» WWWWCWI A'WVl'-V» 

ra.. 1.1 W; Sota , 3.180; 
I V M e o n g a d a , l . i sO ; G u i p u i s o a a a . tsaO: 

jl. Mm<¡9f^ 6&S; Ejcaj jo, 255; I t u r r i , 315; 

MERGADAL 
Mueblos üc luio. Garoa'í ¿oradas 

G r a n Exposición 
ATOCHA, 8 Y 10 

'ESPECí.f 

JSOLK.i DE PABí.S 
Pese ta* . 278 ; (Marcee. 30.00; Ltraí!, 

76,00; p o l a r , 16,45; Gorojia* suecas , 3*6; 
lcl*m coruegs* . 316.35; Í d e m d i n a m a r 
qn«&9js, 281,50; Fran«ofl suizos, 291,50; 
Í d e m H ) ? « « . lOe.SO; f i é r í j i , 5 ,95; R í o j 
Tinto, •2.-2'rd. 

BOLSA DE B A E t ¿ L O N A 
Int-srior, 72,-!0; Ex te r io r . 84,20; A n í o r 

tia»l)i«, e5 ,»0 ; N o r t e s , eo.SO; A ü c a a t e s . 
íi3,30: Co 'onia! , 78,555; F r a n c o s , 33.90; 
Libras , ••':•',82; AnSiajucea, &3,90. 

a r t í s t i co que d i r ige don G o n i a l o M/»**' 
re r ' p i ' ^ n . t ó i n u y di,scretajyiente. l a * ' 
i n x U a de L i n a r e s R ivav (íCoha.rd{as»> J 
esti*' ' '» e] j u g u e t e cómigo o r ig ina ] * 
don I^uis .'xo.vs d« Ledn. o b r i t a cjj i* fl^' 
a b u n d a n io6 ejeraCiDJes y s i íuao iooas 9* 
todos \C6 .¡upuete?. del a n t i g u o régiíWíj 
p e r o que indica, e.m n i a u t o r u n » féf^' 
xir.ic:i de ' fieAtro. 

Las ni i iaa Sofía L . Homero y Taz ^ 
naehei-aj c a r i a r o n ton.adiilaí; y coup '*? 

i i cíHi la g r a c i a de c u a l q u i e r e-.trol|.i oe-. 
género. , 1 

Todos los a r t i s t a s fueron m u y api i i ' ' , 
didoEi 

•^9" 

CASA BEAT, 

SvCÜCOS r ®y'®'' se despide 

Dr. Biúag-ner. ' í 'acnaa, 3 a 5. Prcclatiosj S* 

Notas militares 
—o-

OIABIO O F I C I A t DEL D U 6 

las 

LOB DE KO'lf 

L A R A-—A las 7, P o s G a b r i a ' e s ; a 
iO, .-\muics .'•-niidOo y Lob Ga^r le te , ' . 

P ; :>PAÑOL. -,\ las 6, Cíente de hono 
á la!, 10, p j a n l<*c. i tona, •-.-«ro r^pUit, 

P S L A V A . - A las 6, P a r í : - X e w - Y o r l i | nuevo Gob ie rno . 
Ch .a rJ .a r ' \- P a rcv i s l^ d* p s l J v a ; a | 
las 10 .15 , T'.nsiiia es t i ^ c i ] , P a rnulP 
mil ioBaria , C h a i n a i - i y fcl tali*»»»» 
oaudü lo . ! 

, C O M P D P \ . - .\ la:- 6. P l clim% d e ] 
P a i m i l o n a ; a ilas 10.15, Mar.-;wíía, la j 
ran,ae;!a. - ¡ 

I N . P A M P A ' I S A B E L . - - A las 7. La I 
i r a^ed i a d ' L a V i ñ a ; a Uf 10,.'''<), I/a i 
<'.a>.a de les crímcuc-, y L a t r a s e d i a doj 
L a V i á a , 

C t > L I S E O T M P K r i A L . — A lafi 6,30 v 
10.;!0. L o djnft la ee-pla. 

Í : C » M \ C C . A 1as 6,50 y 10,30, Lo t 
pc i ros d e precia. 

/ . A K / A ; P P A . - - A las 6.30. El cas t i l lo 
d e Ii-»̂  fanta'jniaó ; a las 10 ,15 , L a . r a u - a 
d j inai 'mo' . 

I P P N C A R R A L . - - A I * Í - , 7 , L a A ie¡e. 
« l í a ; a ÍHÍ. I O . P ' Í , L a v i e i e c i t j v Su m a -
í-'-i-t-'i.! ¡.'i. \ 'erben;( . 

Ei c a p i t á n sej iejal í eúo r Woyier, e s tu -
^•o aver ma í i aua e,i OÍ K < Í ; I 6 . \ k - á i a r . a 
aa.? 'U Moaarca , 1̂ -» Rraaiaa por e, pésa
me cjuo le ec-vió por ¡a iMuart* dt mi ««-
poea. 

P i j o que jiov m a r e h a r j 
c-aníereijciaria 

* • » 

t o n el 

l ' ^ 1 1^-

a la£ 

\P0L(1) . - - -A Ia.-> 7,30. L a flor 
n i o ; a las 10.30, P^-pe C o n d e . 

l U : I N A \ I C P O R P ^ . - ' - A l a s 6 v 
iO=30, íll duque,^ito. 

C P N l ' R O . —A las 6,15 y 10,15 , Los 
¡iiie'Oí; ;ií'o;; v ifl.Tno» v Ncpro , 

M.AKTI.V. A | a j 6,50. L a perfecta c»-
'-ada ; a Ins 7.30, ('ri;-!;. t-ntal ; a las 10,15. 
L;j!i í i 'rKari.iS v C r i f i s io ta ! . 

N í n ' P D , \ f . ) P S . ~ A las 6. I / P Í fraveíii-
ifii de P o t i t o : a U s 7 .15 , La peDia»' ; a 
P;. 9,4.5, e,iau fe:itival o rganúa .do p-ar l a 
r t v i ^ ' a «teatro;- ;», cvr K-] s igu ion ie p r o 

| l i - j La.'-'uf)ue«;á dé ¡a V i c t o r i a cuü jp j ia joa-

I t. » • 

fué A d a r al páyanie en tlombfíi de! Mo" 
tnivfi^. a 1.3, f a « n j i a d«] a ' t n i ! * l « P j d a l . 

Ae f l íO PUTOKHIDBfCO 
fton(n> 4e Sodio. Espa to f l s o r 

Sape ro en precios y cal idad s te meior 
ewweidQ. M. B«s«rtfl, 61)én, 

OPOSICIONES Y 
CONCURSOS 

. J L D I C A T P f ! . ^ . - - r a r a «J 6, a laü cua^ 
t r o ' le b-i f i í 'dc, están c i tadob los oposi-

S (TUAOJOVES. -S« concede la TOfiít» »*, 
servicio act ivo a! canitáia de la Guard ia « '̂j 
vil,. <k>n J w í ISnriqucs. 

i m ' . U J D O S — P a s a a la Seccién dio In | -
t i ' M del Cua:'po de Inval ides, «1 t e n i e n t * * ' , 
Carabineros , don Ángel J lon tero . , '. 

Í D T I Q T I O S Q raedcllas religiosa^ en oroT 
fin I Iv5 1 l üHO pja ta , JoTorfa Peres MoHn»> 
C. S. JeróniDJO, 29, esquina p lasa Canale l* 

DÁMASO A^GUB 
Artís t icos maeliles 

Jrtirabre y msíí^rau 
i»a a Hottaloidbj 

í ies de medula, pxtMl 
Pernaado VJ, i, (S»q.é 

I , ' , ' - " . 

a )is 
3. las 0 1 5 , 

P l nío&sí ' j i l lo ; a 

crain.u : p i ainit;' ' ' Melqu iad ' s, 
(!i' un eni.reirié,- v ntj.iiero;, i¡e y¿í 

L A T I N A . - A ¡a;. 6. L a pelus j 
7.15, P ! ;:u¡ío de r„iw^;i 
Lvyi ' - ' ia ta ; a .la$ 10 
!;;> 11 .45 . P a pí'i'J:---'. 

P K Í C P , , - A !n.< 4.30 \ 0.^,3 C o m p a ñ í j 
de C Í O ; , i . 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar i c ra tn i t amente s todo« I M 
q s o suf ren: neuras tan ia , áobi l ided KVIMH 
rul , vfetigGs, reúBSí», Mtflmíigo, d iab^tae , 
tleis, aems, neuralgias y 9aUtm$ú»i9» 
nerviosas, un remedio seaei l lo , var^adan» 
mgravi l la cu ra t iva , da suUados eorpran-
dentes , q a e una casual idad le b i í o coi>9> 
cer. Curada pe r sona lmente , asi eonto n a , 
tnecosos «nfermoe, después de usar an VASO 
todos los medleaiQentos preconi tadoa hefí 
e n reconocinj iente « t e m o , y éomo éthpg 
d«s eoaeUncia , hace estR it¿iiv84Hin, e s M 
(Mtopóaito, p a r a m e n t a bamaní tar io^ aa i § 
coiiítecueucía de un vo'jo. IXr ig i ra* 6ai«ft. 
men te por e^csito a don* t ' a f w e a H? fSar. 
d a , Ciiiluteiúu, 167, Barc^loua» 

TRAJES TAtARiS 
Ai.Fo«so Lomz 

Car re r a de »sn ; e r 4 s l « < ^ I f 
HADBIXí 

t» casa pre fe r ida por t u s coadiefoii«) 

Bs ei mejor calze^o de 
España y el más barato 

.-: en STi clase :-: 
Nícoíás María Rivero, It 

teiré.H dci nii*i,5.ro 101 a l 200. 
t!Ptil.SPR<->S.....H4n .sido e.sjificadoí; « i 

j -umero 2.) a-on 44 p u n t o s y e;| 25 con 
50 ,1 . P a r a hoy «vsfán c i t ados I0.3 n ü m e 
ro s m 26 £U 30. 

(.-OrUfEOS.—.i;x.Mn6n prervio. H « n si, 
d o a probador) los n ú m e r o s 1.856, ] 8B1 
1.886, 1.-890, 1.893, 2 . 2 7 1 , 2-272, 2 .273 
2.287, 2 .503 , '.«.SIO, 2 .313, 2 .315 , 2.320-' 
2 .354 y 2.3.?"?. 

Pava h o y e s t á n citadcia d? ! 2-510 a] 
" 5 8 0 ; del 1.894 a.1 1,900 y d*l 2 .536 

c t i e n o l al 2.400-

p a l a 
a n d e 

l'ntniíT r¡ti-ác¡o: Eit . iu cPad<.s 
ho.v d«l 394 "1 4 f o bTM vf>ara él &« 
de-í 71 al 135. 

D í a 7.--D«(l p r i w e r ejercicio loa nú-
me»"oíí del 4''il fú 548, y p a r a él s e g a n d o , 
dC] 162 H 212. 

t ; . \ T E r i ñ . \ ¡ í . - . E n la.? orio.«icione.s a p.l3» 
zaS de M a t e m á t i c a s v a c a n t e s f n Joj Tas,! 
t i t u los d e Poi ' to^-odra, I JSS Palma;? y Sapr 
t j á g o cüiiitinüau prac^icaacío cJ qi>''nl.5 
ejercicio. 

S H A S SUBTtDí í DE 5 A 1 ^ F ^ C T A » , 

u ñííitm m mk 
fioJeglftta, 8 y 4. teléfono 62'34 M,—Madfíf 

£1 azufre ioarca BÁLW 
ES E L I IEJOR -i 

PEOiOOÚMCREftLTESOH! 

BIBLIOGRAFÍA 

"FOLLETO LüZn (apartado JB27)-
CorrcspcisidcDcia con e l público ' 

Cen eata nueva puhHcEsción, t í ¿ o e! «J"*.. 
algo so l ic i te e n c u e n t r a resgaaíeta qua '* 
l lnmine y gu ie . Relijrión. moral , c a r i i * * 
curiosidades, modas , dibu.jos, labcffea, * * ' 
dicina, h ig iene , belleza, r e c e t a r i o práctie*'? 
economía domést ica , a r t e cu l inar io , e tc . ' 

Desempeña las comisione» q u e desee ^ 
piíblico. Secciones <í;oinirra5i>, «Venta*'» ' 
«Caardbios de ob.ietos>, «Colocaciones^, *Tr*' 
ba.io6>. «Quitt Caridad». 

Di r ig i ree Fernando Fé. Sol, IB; Bel t r** 
Pr inc ipo , 16. Cómprenlo; p a r a m á s d » ^ 
lU», l ib ra r las d ichas y kioscos. P rec io : ftí* 

KUSTOS 
el meie r y más sencil lo e x t i n t o r da inc í* 
dios, k o d e l o 4IO20. T r i p l e potencia» , Ü» 

í,ado ahora es tupendo 

K U S T O S ' -^^ÍBIS^' ' 
PiSTILUS OE GJIFE tiOII LEGttt. 

m LOS flRIflEOS" 
FABKICA EN GÜEÉMICA (VIZCAfA> 

BUENA OCASIÓN 
Velidetttoa barcAIsiiao aibaja* Saaa ga rant isada», relojes o ro da ley, repet iciones, 

(«lejas da pal fora . aetígoedacieti, p i m e s , granjófoncs , e»c«p«tas. máqu inas fotográfieaa. 
eos buenos ebj«tivea; i » i « m á t i e « | , a á q u i aa» de eacr ibir . visibles y de buena marca ; 
p a r a r a w . tmparnMwhlaa, hvlv» ú» p io ta , e ^ l e a u , medallas, pu l i e ras , p i t i l lera ;^ MIT» 
t l jaa B ^ o , éwpa r t ado ra» , |»ii»te2a% nlojm, íwrojne», broncea e infinidad d e artl<ailfl«j 
fátmnpn d » o M S i t o y « prec ios npnuáislwwt ¡Ojo* ^¡u-» coiupt«M bara to y bien, visi táo 
l a coBoeida c«ea Sutxva. 

Sera», Eorteleza, 9, Próximo a la Grran Vía 

LETRAS Y NÚMEROS 

D a 
j pe r fé r 

r t e i o a c l a r a ««bic p*p«. ' eagonsaíto {t^i é« tf^*éa m u y ¡aetíseíeíi'*' 
.0 (ooíBo l í * feciios d e oftrreo), pc-apujB p a r a WhíjoteiraB y of ions» . 

AIBIC 
A L F A B E T O S . —.N'únnft'''0 1602, u n a ^14 o .n 6 a l f a b w o s oomuletefe d e 8 »! ; 

límtitros- a^urft . 0 . 3 0 r**ííf 5-*, n i imcrc I 6 y 3 . unn, ho4a coa 4 al fabatos d e l " 
idsn j iánm, . 0 , 5 0 ; a ú m e r o 1694, una h,>ia con 2 alfabst*-» d e 16 ídem itioBíi 
0 , 3 0 ; n ú m e r o 1695 , un a|fa!->eto d̂ - S S . d c i n i d -m. 0 ,30 

N U M E R A C I O N E S ' • " 
I a,l 100, 0 , 9 0 M t o t a * 
maro X698, e n 1 2 '« i l í 
met ros , de l I n-l 5.000, . . -. 

P a r » t a v í t » Kir torrcio cerliíicasiO. *;' ,r*gar 0 ,40 p's*!tas « n t o d o c a t o . 
No^^sc s i rva (T^áj fjy* por ooIcócf.Ot»^ o ho jas OíOaipl<*a«, t t l «miO ne <*BC*H*' 

Especialidad de (a casa.-L Isíri Palacios.-Preciados, 23.-latíríd 

m% 

tc.rir.ta6
file://-/muics


%aDItíII.— ÍAñd X.*» Wíra. 3.372 

I 
ECr DEBATA STueves, 6 c'o mayolielSiSD. 

(VIDrRELIGIOSl 
•g^^^ SANTOKAL Y CULTOS j 

i Dfa fiv—JneTes.—Santos Juan, Apóstol, 
¡<Ajít©-Pbrtam-Latinam»; Ileliodoro y Ve
nusto, mártires; Juan Damasceno, confesor 
,'y doctor, y Santa Benita, virgen.—La misa 

f A£eÍo áiviao son de San Juan «Ante-
prt^in-Latinam>, con rito dobls mayor y 

*olor encarnado. 
Parroquia de Santa Cruz. — (Cuarenta 

Horas.)—A las diez, misa solemne, con Su 

do, a las seis 
sermón, ci'erc 

€iiarenía lloras. — E.n Santa Cruz y 
en las Hermanas del Culto Eucarfstico 
(Doña Blanca de Navarra), Ban Pascua!, 
oratorio ázl lispíritu Santo, Esclavas del 
Sagrado Corazón, Religiosas de María Re
paradora, snntuario del Purísimo Corazón 

y media, exposición, rosario, Apostolado de la Oración en la parrotnria 
icio, motete-s, reserva y salvo, de Nuestra Señora de los A n g e l S T ^ c e 

lebrarán en ella los sigriientes cultos: 
Por hi maflana, a las ocho, miaa de co

munión y plática, que predicará don Emi-
uo Irranco. Por la tarda, a las cinco, ex
posición, rosario, sermón, quo predica.'-á 
don Rafael Sanz de Diego; reserva y pro
cesión, que recorrerá las calles da Bravo 
Murilto, Ríos Rosas, Santa Engracia, Glo
rieta y Ruiz Jiménez. 

ferónimas del Corpii.s Cbrin de María, 
Misioneras Eucarístcas (Travesía de Be 
!én, 1), Relig-iosas de los Angeles Custodios 
(Ayaía. 54), Jubileo perpetuo do las Cua
renta Hor¡ts, y de diez.a una, en el Santo 
Cristo do San Ginés; por la tarde, en San 
M.-viiucl y San Benito y en el Beato Orozco. 

Corte de Jtl.Tría,—De Covadon.-ra, en San 
de ¿Divina Majestad expuesto, sermón, por el ^^is y Nuestra Sefíora de CovF,tíon?ra; 

Iteftor Julia; a las cinco y media, ejercicio, Atocha en la iffiesia del Buen Suceso. 
itei-toíi-o.-j^ =.1 « , i . ^^ o»ñnr < ahaUoro <le Gracia.--Continua la no\ 

t 

«ttteídicando ed mismo señor. 
PSu-roqnia de San Luis.—Continúa la no-

i; vena a María Santísima del Amparo y Bue-
hja Slnerte. A las dies, misa cantada, c, n 

f»a Divina Majestad expuesto, y sermón, 
I <BUapredica don Inocencio Romo; a las seis, 
i ejercicio, con Su Divina Majestad maai-

fierto, y sermón, por el señor Ruau. 
I Parroquia de la Concepción. — Mes do 
m»¡(Uk Por la mañana, a las ocho y media, 
itaif» y ejercieio de las flores. Por la tarde, 
j • Um 8S«t«, ejercicios, con manifiesto y ser-
< n ^ qu« predica don Manuel Alonso Chi-

IwroqBia de San Marcos.—Mes de Ma-
llSa, PWr 1» tSJde, a las cuatro, prepara-
j06n de los niños que han de comuiRar por ; 
l*ez primera el próximo jueves; a las siete, 
j^J4r^e{oa del mes. 

Jranttqnla de Coradonsa.—Por la tarde, a 
i.U4 seis y madia, exposición menor, esta-
jCión, rosario y ejercicio de las flores. 

S Xdoiración Koctnma. —San Ignacio de 
iioyola. 
• Are Harir ^ las doce, misa, rosario y 
•waida a a. enta mujeres pobres. 

Bittns Dlciiii.—Mes de María. Por la tar-

ovena 
a San Expedito. A las diez,, rrAs?. solemne, 
con Su Divina Majestad manifiesto, y ser
món, por el señor Herrero; a laí5 seis y 
media, ejercicios, con Su Divina Ilajastad 
expuesto, y sermón, WSST el mismo señor. 

í'orpn.s Christi.—Mes ds María. Por la 
tardo, a la,s cinco y media, los ejercicios, 
con manifiesto y sermón, que predica don 
Juan Csasapii''. 

Doscalxas Reales.—Novena a la Virgen 
del Milagro. A las diez, misa coieinne, con 
Su Divina Majestad expuesto: a la-s ECÍB, 
ejercicios, con sermón, por el señor Mu-
gueta. 

Magrdaleiia (llortaleza).—Solemnes cul
tos todo el üicí. A Ips EP!!-, exposición da 
Su IJivinii lilajestad y cjorcicíoy. 

María Auxiü idora (rond;-, de Atccl-.a, 17). 
Mes a su Titular. Por ia maña;ia, ini-sas re» 
Zadas, desde ias cinco y inedia hasta la-
nueve. Por la tardo, a Kis siete, rosario, 
ejercicios, preces, iotriüas y bendición 
con Su Divina Majestad. 

APO^^T0rv.\T)O Í)B LA ORACIO>' 

ADORACIÓN NOCTÜBNA 
Hoy, a ¡as seis de la tarde, tendrá ln-

par en la capiiüa de las Damas Catequis
tas d'rancisco da Rojas, 4) el ejercicio de 
¡a Adoración Nocturn.o. 

Eâ  sermón está a cargo de un padre de 
la Compañía de Jesi'is. 

HORA SANTA 
Parroquia del Salrador y San Nicolás*— 

A las once, en la capilla del Pilar, con ex-
posición de Su Divina Majestad, bendición 
y reserva. 

Parroquia del Pnrísimo Corazón de Ma
ría.—i^ las seis y media de la tarde. 

Parroquia de Santiaso.—A las seis do la 
tarde. 

esquelas da iiefa.i< 

I en b ftnpretiU. oalls da 
I los Cañas, núm. 4. Ts-
liéfona 8S3I, hasía fas 

tres da ia mañana. 

IMPRESOS ^ ^ 
Manye! Um Oríep 
ENCOMIENDA, 20 

Bacna Bíchí».—Por la tarde, a las cinco, f l3 pl2tefÍ2 FElip8 lii aiíSl. h 3 
Capuchinas (Conde de Toreno).—A las 

cinco de la tarde, con sermón y exposi-
ciCi. 

Comeníladoras de Snntlasro.—Por la ma-
f;ar,a, a Ins ocho y media, con c.tposición. 

Perpetuo Socorro.—Por la tarde, a las 
cinco y media. 

Poníifíci:!.—A las cinco y media da la 
tarae, predicr..ndo c! padre Gamarra. 

<íepar;:<!-)r.-!s. -A ir-; cinco, dirigido 
el rever.?:ido padr? .Jcs6 Calasanz. 

S;;n itsanne! r Han Benita.—i'or la 
de, a ¡iis cinco. 

I-is ¡a que pagí m,is c.i Hln,i- i 
ja;;.oro, plata, ptítinodcnrí ! 
jdnrasypapelcias del Mante ! 

¿CARO? No es verdad. \ 
por I VICI \-endo mi calzado \ 

bueno, bonito y barato, i 
tar> I Espoz y Mina, "O, prinioro 1 

TEECEE AmVUSSAEIO 
Bogad a Dios en caridad por el alma de 

LA SEÑOBA 

11608 María de los Angelas López de Arguello 
d e A g u i l e r a 

Que falleció ea Madrid el día 7 de mayo de 1917 
A LOS VEINTISÉIS AÑOS DB EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica con 
indulgencia plenaria (In artículo moriis) 

R. I- P . 
Su de^onsolado eepoiso, don Carlos Arguello de Aguilera ; sus hiioa, (üfcr-

loí. l-r.inL,isco jcísé v María de los An^^'es; padre, hermana,, hermanos polítóco*, 
ííofe. tíos v)olíticoi, sobrinos, sobrinos políticos, primos y dcnoás pairiea'«8, 

RUECÍAN a sus amistades y pcrsooaa piadosas la tengan pr«Mttt« «o 
Sus oracione<5. 

Ti>ia.- ;:a5 misas que so celebrarán o] día 8 del corriente en la igl«áa parra-
q'.iial de San Joióaimo, de esta Corte, y «1 so'.emn© funeral^ qu« se celebra «1 mis-
rao día Olí. 

Varios 
brada. 

Mouivy 
sí'ñores 

(C'áccrcs), se apurarán por ct «temo descanso de *u alma. 
Prelados han concedido iadu-lKencias en í a foirm* acostuss-

Xo ss repaJten recordaborioe. 

wvwsTswxxBPvníEí:^ 
Con motivo da cnmpür.^o maHanE. día 7, (E.-Le ¡>e; iodi.co se publica con censura I 

el primer aniversario de la inst i iuojn cci ccle.siástica.) I 
Píii.i, o^qi.'^litó^ pJaza. anuncios 

TAPICERÍA Y MUESLES 
DE AB'ni, MODÍBIVOS Y AMIODOS 

PROYECTOS Y INC.ARGOS 

RSANUEL CEREZO ^ 
Btposlción: GOTA, 21. TELI:FO^() 22 S. 
Trilereg; AYALA, 45. T E L T : F 0 N 0 323 ?>. 

H E R N I A D O S 
Si VTiBstras hernias son voluminosas, e.s porque 

no eoBOCéis ed ¡rfamado y mundial vendaje Jíarre-
Wt, braguero de contención y sesjuridad ninravi-
Uasa para las hernias (grandes y rebeldes; tsuito 
t a i s fi W>n pequeñas e incipientes, que ístas ja
láis pueden desarrollarse, permitiendo aJ her-
nllMio olvidarse de ta! enfermedad. Consulta y on-
M 9 D gratis en la sucursal de Madrid, Jlon-
tora, 2&, prineipal. 

ÍA provincias, con boletín do medida.) 

EL FERROCARRIL 
CALZADOS - MflGDftLENn, 24. 

fabricación propia, sin in<enne.di!U'io.s 
20 POK 300 KCONOJiI.4 

COMPROBAIt, VISITÁNDOLA 
TALLKRBS: LüZON, 4 

f&A íim 

'rensal 
áGENCIA DB ANtlNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Carmen. !8, Telefona Í23--Madrii 

Coniblnaciones económicas de varios 
periódicos. Pídanse; tañías y presupues
tos para publicidad en Madrid y provin
cias. Grandes descuentos en anuncios 
y esquelas de defunción, novenario y 

anivcioErlo. 

MARÍA CArsiOSA 
^t ícu los para jardín, heladoras, arnmrios, fri
gorífico, thermo, filtros, jau!a.s. caíeteras, etcéteía 

€ U r a . -¿l, i' CATO. 2 

M M W Kmii 'j Sén"fi8z 
faílóció el 29 de abril da 1920 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. 1. P. 

Se celebrarán nr6.ab en sufragio de 
VI alma el 7 ric! corrie.nte c-n la paiTOi-
quia de Santos ju^ to y ]'ú-t<"r, ci 8 m 

y el I i cii 

m 

Caballeros . 

VcBtj en Madrid: SATTIlKmA GAKCIA, 
í>an Bernardino, IS (Confitería 

a de Santos 
'[ rinjLarias (Lno, 
ban Mi Han. 

Sus hermanos, 
demás familia. 

de \ ' r 

hermana política y 

?m leda eiase de 

] :e.ia. 

fj-estiones en Ministerios, 
Audiencia, Jur.Rados, Ban-

, r.T.;ni:;ip¡(,, Ohi.spado, Kanciatura, Universt-
', Ciencias especiales, OOcinas particulares, y 
H¡i::Kc¡ón de d^'cumontos en Embajadas y Con-
ad/is;, etc., en Madrid, so encarga don José R. 

iijí.mta'i, 7, pra!., por módicos honorarios. 

1 Agencia de PuWifitlat!, KarnniHo, S!>, princljííd 

LOTERÍA NUM. 16 
Dccsic V icdcs los.sorts-x"; remite billetes a provincias y 
s ráo rcmíiieiido fondos a suadmorq. dfi». Felisa Orteg* 

MAnmO, TLAZA BB SANTA CB¥Z, 8 

F&BRIGÜDOS 
en nuestros grandes ta
lleres y sin intermedia
rio alguno, ofrecemos 
nuestros aparatos, los 
mejores y tnAs baratos. 
Solicite usted los catá
logos de Aparatos y Dis
cos ODEON, dirigién
dose a 
ODEON, Preciados, 1 

MADRID 
CVenta» a plazos con 

precios de contado.) 

Inpron tn , tiito3trii.na Objeto* 4* ••en««M« 
y Papcterto. Tl«líl>I«4«Mb 

M. MARTÍNEZ DE VELASOO 
¥>9Ugrtmt 3 — T e l é f o n o 9-JH3k 

TALLERES. PIZAHRQ. tt 

Bodegas "Lñ PRñViñHñ., Teléfonos de 
U e r e z Q u i n a ^ B ff^!?SS? íl, I T í ? 

A r n o n t i l l a d o S a n R e l l p e » mia W i & O ^ B ««» 
C o A a c y V e r r n o u t » - ) Redacción 365 ^í* 

ÜGáPITO AUORO.-Jerez de !a Frontera Imprenta, 36Q M. 

[Stitut?Batóüco""^^ 
DÜUVE DE AMA, 15,, MADBTD ! 

Academia especial de Derecho, con hrülanl'? profcsoraw.-. ^ ^ ;; 
Istcelante preparacian para hu; pró.-^imaü oposicicneü a lYidioLsie- | 

grafía. S 
Nuevo curso oral, y por corro3))it'ndeiicia, de Corre»3 y Tcíígraioa, ̂  

bajo la dirección de don Jacinto Labrador ' 
Director, 

KlANliEi- MOlX 

KAONÍFICO INTKENAOO 
Aiimiiiistraili»r. 

PEDRO mmx 
/•|t.5".-'C)-'l 

MONTANO 
Pianos de rr-ta, acreditada 
marca y rie las más rív-
putadas'dcí extranjero. Aü-

lopianos, armoiiiums, rollos alemanes de música para Phone-
la a ptecios reducidos. • . ,^^r. 
SERVICIO ESPECIAL PARA EL TRASL.ADO DE PIANOS 

m m Y SftlOH OE CONCIERTOS ^̂ •̂ 'MAn«nf "''• ' 

rAtíEICAOION .PK BSONCi'is ARTÍSTICOS PARA H. i.!:;S1A 

HIJOS DE m. OE í^mTUk 
Antiguo Depósito de Sar\ Juan de Alearas 

* CA.^A FUNDARA i-:N iS«fl 

A t o c h a . 6 5 . ( F p e n t e a l F l o t e l d e V e n t a s ) 
TELEFONO 3.87S fñ. ^ , 

r.r.« «rtiilíi í« AtrilesrArlñas, Ci!iO£>, i oponas ciu-i?!'!'--»-. c-ind^Libris 
r r „ S * r Z r . t Ciri-^«rCetros. Custodias. Jniíns.r.Oí, -.iiipira^, Palmalona -
feit;S^W.B53a¿t radas para cierras asaltares (;o:nulg.-.oro. f á^v^lr. . r t í c . 
m^n i^ í l c ' sMWirae l culto ̂ Divino ca los esiilor, s*tico, rc..iinico. y;.>,ip.un3-, y 
f«f^2^nfo"ü?ald¿s existencias en i^i i clasí da migs . ie . 4í pi^U mii: . ' i . 

' ' I tuMBo tiwe sucursales. 

! No haK,i.s propósitos vanes, 
y sólo tu bien procura: 

¡ e'.np''cíi ¡.T iVca <!ui'a 
: do casa Cortés ircfniano.?. 

i ,J,-iS>í ¡-1. í .SO-CTí-m», íl.íl». a»nU-<»'«, -'..l'f. _\<!;lí-% V.nH 

ti.-'?, É'CKÍsiií'i-r.Pí'o. |j!!f Ic!!""» f>>ir-i í>1 "^oJc, i,.'í3, ir.-'S.» 

, u L11 r.i A s c F? Í: A c; o N E 3 
I i'roiXm'a'' «cti;? ' Jr>!H1' . . 
i /".rrrin, ^!ir,^o.¡^ (i;53.e>4í,.T. (vos.i I'IÍ .) ;-ic >, AilTBlr.i^1-> 
I i.I.'iliaal. Vh:¡\rF. KociO. i''¡:-r, ,!?»»-f,i. Vertido. C t i v ? ! 
! Mliguft. Viíílít!?,. .iaiinín. 
I .'fbón, ". l 'clvcs. 4 L C : ^ Í : ! , ^'.',0.'',5-' y .22 peáetii sc-
I £ú i irasco, jis'-.icia p ü . ' i ' >-¡ "¡-^.^VJÍ'.O." l . s pe-
i n i.aei íT.-íK'.'o <•:»!i o"tn •;h'.: 

mtr¡ 
o j o 

Fijesc usted en los e s c a p a r a t e s q u e V t r é ^ 
su atención por la blancura y brillantez d« jult» 
Cs gí¿e estm etumbrados con nmtms tímpam 

PH!LIP5"(=)f3GR'' 
LLENAS DEGAS ARGÓN 

DOBLE Y MEJOR LUZ Á MITAD DE COSTE 

S i í i i S ü l LAMPARAS D£ fUmmTQ ' 

¿ M M M ou£ VA no CONVÍWW AMicie.' 
rara e! ccmercio, Jadastnas y particulares las únicas lámparas qus les nronnr..i«n.- 1 • . ™~^ 

1 » i>roporcionajtt rux aiamorado perfecto mxL la» 
FHILU'H AKül y l i í AVATIO, con nn cesto mínimo. Las de fikmeut/j «a<tan iin Mí .. -í í H l ^. . A * 

Ccríés Hermanos. ÜÍ:^": . í^ ' '"^"^^1^ j . ^"'̂ ' ''''- ^ '̂'"' '̂̂ -̂ '̂- M l̂-'l. «ir̂ ŝi ds CJÜÍ:. ÍQ. A!asesina n^agJJi^Maggajintfisa. Urr^hBi: mnm ^ 

(LA MARGARITA) 
I II ^ W l l l l l l l II - » « l l l • — • • > ' P « I W * * ' ' l l ' " I I ^ I M . U I 

' ' ~ ÁGUA^MÍÑERÁL NATURAL 
ludiscvütiblesupsrioridadBobre todos los purgantes, por ser ABtíOLUT.^MENTE NATURAL. Curación ds h^, en-
íermedades deiaparaio digestivo, delhif^adti y do la piel, con especialid;id; oungcsíiou. cerebral, bilis, herpes, escró-

iulas", vaiiccj, erisipuias y especales ds ia mujei-. Uso iuteriio y oxterao. 
:r. MAS DE SESENTA AÑOS i'H u s o UNIVERSAL •-< DI:POSÍiO: JARDINES, 15.-MADRID :-: 

A N Ü N C E CON O MI e o s 
Aj^Qt^lLASK. Santander, 
bpo >nwebíado, céntri
ca» . t«iái»rada verano. 
I ^ n i m o t )omln^ez . 
ÜlQ Dimas, 2. 

^ Q amueblado, todo 
WHÍíort, barrio Salaman-
^ se arrienda. Razón: 
HóBtera, 19, anuncios. 

C B D O gabinete y alcoba. 
•Mftueblado, a señora re,s-
S>|table. Santa Catalina, 
IkfWero 3, cníre&uelo. 

f ^ R T O S d^alquiladcs. 
*í||onnarán: «La Gira!-
'*!». Palma, 5. 

^ B S ü en Barquino 
J ^ ^ n e t e exterior con a!-
| K ^ ' a caballero. IlviKón: 
* # t e r a , 19, anuncios. 

KELIOS eapafioles, pago 
los r.i48 altos precios, 
con t>referencia de 16&0 
« X870. Cniíi It MadricL 

COMPBO caadros ratl-
guc6, rnodeiíios, mueble» 
telas antiguas, abanicos, 
MINIM'UKAS. ix)rc«l6» 
ñas. Galería F e r r a r » 
Plaza Miguel, B, fjrlncl* 

COMPBG alhajas, dentft< 
duras, ore, platino, pla
ta. Plaza Mayor, '¿Ü, OÜ-
Quina Ciudad V£iári£Qh 
Pistarla. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, dentaduras; paso 
más que nadie. Huertas, 
22, platería. 

OOHFBáB 

' ^ Piedraa pr*i 
objetes d« oto. 

, . y platino. iQué 

1 « c«MQ»» a » • ' 
>"pfl ftue ol suco» 
«unl lo O r s u t A. 

^ ^ . Q«dad »o-

COSIPllO vendo tauebles 
antíguoE, lüodernos, pin-

.' turas, pianos, cajas cau-
1 dalea. Puebla, 19. Tole-

fono 2709 M. 

MADEHEROSí Compra
ría «lieí mil roUiaos pi
no O eucalipto, 15 centí
metros, punta delgada, 
Erico Shaw. Peflarroya 
(Oóréobi^). 

C O M P l t O a l h a j a s , 
joyas, objetos oro y pla
ta, pianoa, autopíanos, 
aparatos fotográficos, 
mft<iiii«a« escribir, esco
petas, Bntignedade.=¡, aba
nicos, encajes, telas, 
broncas poreelaaas, relo
jes, paj)elet«s Monte, ob
jetos bonitos. S o r n a , 
lIortale.~a, O, Artículos 
Ocasión. 

EKSK5'A>:2SAS 

PKOfüSÜK.i d& corl'? y 
confección. So cor.ían 
patrones. Almirante, 18. 

O ferias y dcsnsnííaa 

BUIECTOIÍ E.\^!)A. i'.--
necesita Navia . (A.siu-
riaa). I."jti0 !jr.-ocU-.s. S> 
licitudes: Fé.r.i !nííuv/.6n. 

MMll'iyA a vnpor roca-] 
Sonta !<i, «(.•¡v.i.ijH, l.an:'.. j 
de !;'-' Hf., so vende. I 
ilí./.i'.¡); H. iilalari, V.HIIC 
"i'air-ntia, 231, e i i t icsuo | 
io, Ba»'cc!ona. ¡ 

lo ciuc en fábrica. 
Sao j-bircoK, '2i-,. 

; ara-
Mas, 

VENTAS 

SE V Í Í N D Í : t r e n en-an-
chado, conrnue.Jlo de j,'i¡--
d ine ra írmitia.- , dos lue-
güs úa ic.adx-i l í ierro y 
Síoma^. t ronco do jacas d'.: 
t r e s dcdoy y jíiiarnicio-
nf'í; lüinbión ' s cambin 
(lor ;aiíom:.vi! ijucvo. 'lii-
yú¡-<: Pa;-íiuo de AV^ÍCUÍL'!-
ra, Aí.inso i iercdia , 1 y 
'•}; horas: t r e s a cinco. 

VEKÜKMOS, plazos, au-
tomóv' ies , dando en t ra 
da 3.000 pese tas ; re ío-
r rnc ias ¡-"i'ocra. Tam-
bi ín camiones . Apar ta 
do 2.ii. • ! 

í 'KI> 'Cl i? :S : P o s i t i v a - i 
mentó !;ÍS C S t e r m i n a | 
Leck-ci'i.. IJ n a peset;"!. i 
Cacl:3rrcría.3. ! 

OC.ISION. Vendo m a s -
idlico piano Ko!ín, )i\ar-
ca alcij 'ana. Serna, l ior-
talcza, ?, t i i n J a . 

YfclVDO bonito aulor,!-.')-
vil Cabii . j ict , 12-15 ¡11'., 
a toda tiri 'cba. .•̂ ci'!! íiio-
.ses v.r,:-. InforiüíU'án: jArii-
•/.an-t, "'h üai 'ase, d'j r.uc-
ve a dos de la taic! ; . 

P.'iJARtTOiS americanos , 
' espléndido m r t i d o . l-'c-
I rrt.K 'iiii'iK. ¡ii.du .en Caba-
; iic)-o Gracia, 48, ¡jaja-
i roi-ia. 

I'iKl'KSTTO vender bue-
n-i ri'íC'slradora, ;nit;id 
piO-,;^.. /.•:,i\rl;i:\o cíe (.'o-
•• rj'!s n.'.íricro í,7-t. 

'. <',',';A particular, bucn;:;i 
I hnliliiicioiios , ¡;cns¡ón 
i i/o;i:v)'ri,i. Ku/ón: liorta-
: ¡CoH, 'li, entresuelo. 

j H O T F. Ti hermoso, con 
[tres íacbudas; 1! S . O O O 
i pies ; cuatro plantas ; 
i bnüo; ca!ofacción; dsco-
! rado torio lujo; niagniíi-
jco jardin; venta urgen-
! te, ¡)or testamentaría; 
I iirecio: 38.000 duros. An-
' <,'cl ViHiifranca, Genova, 
I 4. Tres a cinco, 
i 
! 
i 
¡ 
' H T T E V O S para incubar. 
I Castellana negra, l'ly-
I iv.outh. Granja Rosario, 

ATICüLTORKS : GalH. 
ñeros dcsmontable^, ac-
coaoriuíi, anillas marcar 
aves. Catálogos ilustra
dos gratis. Gr»BJa Meli-
na, 'Ñapóles, P9, Barce
lona. 

i.niuiüo: 12, 

KSI'ECIilCOS 

ESPKÍ.ÜF.ICOS Santoyo, 
inía'íbles: tíent!cí,iE, pi-
coiei, pupas, erupctonfiíi. 
Anftnciaius, ÜeiagoíSüBo. 

TRASPASOS 

TBASPASO -p^nídería i 
buen !5Ítio, y vendo to-
do:̂  loi muebles. Razón: ! 

Gova, 41, cnrbonsria. 

1-L TüHiSTA. Motoci
cletas, lll Turbia. Blc:-
cletís. K: Turista, l'io-
7.DÍ do rocp.iul):!.!. Ki 'Ju-
ri.sta, Acccñoric". í;.".i 'Ti¡-
i'!:sía. J'li que T;iá:; bar;ito 
vende. 111 Turista. 1,a ca
ta snciíiJ- surtida. Kl Tu-
ri.sta. Caños, & 

\ {.'ICHSTA.S. Bicicletas 
I nuevas, niáü baratas ouc 
I las Uiiidas, al contado y 
I a plazos. El Turista, Ca-
1 ños, 8. 

8E V J : M > - K en Vil!a lba! 
(pucbio) }-;ermcsa finca i 
de rccro'i, ífi-an parque, ¡ 
pina", i'.'iüa .abundi;nte, i 
casa liOtc!. dependencias , I 
;:;:i-íjvo, PÍC'Hcra. l n ' o r - | 
mará, .'•Ti'or e-iiono, Har ; - 1 
zcnluírcb, 6, ' 

Í ;KIU iíOnXA. Vendo, a'-
f|UÍlo ÍKIICICS altura. Vis
ta espicnciida, Hortaloza, 
134, alfombras. 

ÍOEi>, disponibles, .''r-
uiaíído Corcho, Santan
der. 

r.S VILLACASTIN (So-
sovia) vendo hermosa 
casa, con j^irdin y co

lera. Razón : Carrera 

SK V Í : N Í ) E aiUonidvÜ! 
Ronsuit, 1-1-20, cornp'e- i 
tanicnto nue\o, linionsir.e ' 
do gran h.ijo, a toda, 
prueba. Infcinncs: Ma- ! 
nuo! Conde, ViUaUíf, o; '• 
do nao\-..i a once. i 

niKilOFTLOS: LabibiJo-j 
teca del CTccelentÍHinio ' 
señor (ion Pedro Aliraii-i 
da Kc^uirá vc.n.diéndxsc ¡ 
con bueiiüs rebajas to . i 
do n)cs de mayo, do;ne 
lunes o. ilorau: nueve-
una niaiíanit, trcs-i>cho 
larde. Serrano, 5, Madrid 

•>, Xr.ASV.7.. Vendo casa.'., 
iv>te-ies y sulares Maorid, 
;.• iiii',:ati rú,>-tica.s en pro-i 
vinc'as. Toflt, con buenas 
rontt'.K. Oper.'iciones íca-
'•pj-ií'zfldas. PcügiTiS, 4; 
tros a seis, Teiófuno 

VfloínO comedor Rena
cimiento, burcau y va-1 
rics nmebles. Madera, (5, i 
primero derecha. \ 

IPAETICULAB. cede me-
I dio abono coche. Teléío-

no 13-74 M. 

' MVSOZ, sastre de seño-
\ ras y caballeros, Vaiver-
de, 23, Por cuarenta pe
setas, hechura traje sas
tre, abrigo de aesíora, 
tiajc americana o sjabáu 
caballero. 

TJLBIOB 

si'Jni 
gralia. 

a:o, lü, foto- i nos, C'a\' a 
i ¡ ¿ ' ' i r i -ÍJ-

BAEATISIMÜ. Boa» plu
ma, marabout, lanas, so
das, a.dornos. Los Italia-

Baja, 16. 'i'e-
ü-iL 

; C.íi'ÍTAi.iS'CAS. Fropi.-
; t'-'riiii. Vendo: D;:-s c»;:a? 
, Atocha, 7&.000 ' y y.'i.ooo 
i duros. Otra nueva, dos 
fachadas, prórdma puen-
te tíwxovia, Kcih! ¡xn- cien 
ío Hhrc; 10.000 duros. 
Compro: \'ajias, de dos
cientas rnií a un ijiillón 
de pesotas. A. Garrido, 
abog.ado, ^ agente uiatvi-
tulado, rian Bctiiardo, G, 

ídioz a doco. 

it'U;UJ.4J0 femenino. Se-
[ iíorüü y señoritas obten-
i drán una fácil c inme
diata eyuda a sus Ras-
tos, disponiendo de dos 
horas dianas, para la 
confección (on cualquier 
localidad) de nueatraa 
r.ovedadej y artículos de 
econom.ía doméitica. Pe
did catálogo ilustrado 
gratii). Apastado Sil, ilu
dir id. 

SSESOaiTAS! IM» calza 
dos ante limpio, tifio, co-

flores, claros en obscuros, 
negro, Mordoré p i e l 
corriente y raso.' dtini. 
rante, 22. 

mm DEL imsuQ 
I«BC£8ITáN S I U B M O 
CENTA0 coldCaelonM. 
Tudescos, 2. S,320 c.oio-
cuíw. 3:«té¿oao 1093. 

fíFBEClSS, coa _ 
rabies refefftaciai, 
B« aiodista, mmhav«m¿ 
Feraánde, i , iVMt^ 
primero émclu,^^ Y 

! — ^ — > • • • • • - . • . * 

60l,BOAO Ooa&tli^ „ 
t ra y costurera, oírééí 
para írabajar ea »a e l 
o a dojaicilio. Jora»! i 
dico. Santa Engraeit, 
pr inciwl aftaiM» & 

— — .-^^i^ 
e n C I N A eatftUea #»«ÍA^ 
locaciones f«iiM»tiaa« g! 
Bolsa <ka TrabiJa. Wff' 
pada, 4, p r i ^ ^ : ém-
&aeve • ana y áe «u^ 
tro a siete, ü ígee 4»»». 
celias, cocineras jr t^Oiri 
chachas para todo. Ol* ' 
cemos pioíeaora da plj 
tura í proXeiíorí» i 
elemental, superior ? i 
a!(ania; sefioras de esi,,.., 
pafila y porteras, f prnA 
r» teda elas* é» «uorf»;. 

'» • " !•» *'•' ' < 1 I ' i i i i im» í 

ttPMKCBSK p » a raí*»., 
sar aiueblea d» «Éwiftí»' 
terfa y tápi(»iria; qtiMÜte 
nuevos; «jtonleo y faar» 
láadridj nracie» mtpná' 
mlcfis. Ijtjpezt Vv*tm^ 
rrai. & 

&£ NECISITAM «md«»< 
tas, aprendidas, fantMla. 
P&ula Azcué, modista. 
Escwtiaa*. %.^"mtm^ík^^ 

file:///-endo
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LA TRAVÉS 
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í DE ESPAMA 
La casa Pedro Domecq 
I y Compañía 

N 
Bl 

j afiofindoBe sobre una btt«na sol«ra, el - O a n o r í e i t ^ í * * / ^ U II 
corjnac a IOB seis años so marca una oo- ^^CU\oi\JQr\a, V y 3 D 3 l l a r 
P * ; a los ocho años recibe la marca deí r ln l mor.«iiA« #J«. O- n 
dos cepas; tres cepas es la edad d« doc«I "61 iTiarqUeS (36 0 3 8 3 ÜOmeCq 

•.•: Ai aSo IT30 ae wanoait. I» h»<la<ai¿ii 
«to ta raooxultnuia caaa <}u« «a objeto die 
'í«Ua líneas. 
. ; - . . E B , por coDsiK^ieeate, la casa Pedro 

tíÍdkiaD0oq y Cozopa-ñia la más aa^tigua d« 
: |a vhermosa «nna rca ^«resan^, y esta an-
"^BÍII^eáttdi, áaáa el »astem& <¿ añada« y 

que ei vorae iiuecto empleaba «a des-
fcruirloB. 

Hacia el aña 1896 recibió la ca^sa Do
mecq una Orden importajite d©] primer 
establecimiento de productos aloobólicos 
de Europa. La orden consistía ea pedir 
a la casa Domecq la destilación a bajo 

jB^etae qu« ounstituy* ©i mejoramieato trrado de quiniantas botae de aeuArdieQ-
Jtlá k » vinca da Jerez, ee ima garant ía de 
'•4|ii0 fiBW VÍB06 efuperiorísimoB son roaJr 
Xe0n)>b añejos y tienen la larga fecha con 
Igt» ooDBtain en ana vetuatoe invetarlos, 
«''¿«a ca«a Domeoq, a¡ oiretier un vino de 
jnuHMDta. aasenta, oieiv o cieúlo cincuen-
.MtaAoB. ¡o hace porque imede pleaamen. 
4» jvcitifiear esa rejea con el testimonio 
'péfoaJ}le de sus bods^as; tiene vinoe de 
llfpH y medio, porque hace máe de si^Io 

I tes do vino, eligieado los mostos^ más sa
nos de la comarca jerezana, adoptando 
los más perfectos aparatos destilatorios, 
escojíiendo ia toadera más superior para 
el envase, apairtando todo producto iníe-
rior a la destilación, y, en una palabra, 
exigiendo todas las condiciones para que 
el producto resultase de una calidad insu
perable. 

La ca&a Domecq, lejos de recrocr^der 

eaMo del Sagrado Coraaóa, en la casa Pedro Domecii y Compañía, cou uno de sns 
embarqueit dispuesto para cargar eu ios vagones del ferrocarril uibauo 

y asedio que existe y no eo encuentra, ea 
el caso de aquellas otras que en los al
borea <J^ Mgocio ofreoeu como muy añe
jos naoe vinos oujo orig^w ae desconoce. 

U n a prueba de la antigüedad de la 
nasa Dooaaecq ea la vieifa, harto conoci
da y ocwnentad», que e] rey Fernán 
ife V i l hizo a sus bodegas en. e] año 1S23. 

Queria este Monaica conocer por sí 
las más Afamados caldos de los célebres 
pa^oe jerezanos; pa r a ello pidió visitar 
'9. /xaA& m a n -Al í^ oaea máe antigua, y ia.xs prendado 
quedó de kw vii.i08 que en la casa Domecq 
probar», que en e| acto concedió al jefe 
de la miema ]a gracia do geeatilhombre, 
a«í como el lucrativa privilegio de ser e' 
proveedoí- do la i-eal mesa. ! 

Se ocioGo decir, d-sepuée de !o ma¿ii- i 
falcado, que la casa de otíruercio que bace j 
cmih de oi«i años era ya 

ante tantas condicíoines hizo cuestión de 
pundcíior. no sólo cun^lir las, sino mejo
rarlas. Dedicó a esta orden actividad, ca
pital, intelijreocja, y urabajo. v e| resultEU 
do no pudó menos de ser todo jo perfec
to que ee apetecía. £1 producto de la des-
tüaciÓD fué tan Superior que su excesiva 
bondad asombró a 'los mismos que tan 
exigentes habían isido para dar ¡a orden. 
Cuando surgieron las dificultades fué en 
t-1 cüomentp de hjaj" el prec:io ál nroducto 
que, si bien extraoffdinariamante bueno, 
resultaba extraordinariameote caro, mu
cho más de lo que querían pagar. . . ¡Y 
pasaron ai las bodegas las quinientas to-
ta« de .aguardiemes de vino tan Bsmer,jda-
iiMTiLa <-'i aburadas ! 

Pero asta mercancía, guR «íunonía la 
-,, ,v LntCuH i Pa''*':uacióti de un capital importante 

años: no recibe la marca extra haeta que 
ha tenido quirca años de añejami«n*o en. 
botas y la caea reserva la marca Fun. 
dador p a r a el cognac destilado Kaírta 1Í74. 
que e§ ia fecha del alma^-enado de dicha 
solera. 

El satisfactorio éxito obtenido por el 
cognac Domeoq es UUA coofiecuenoia lógi : 
ca y forzosa de la perfe&nte con que] 
ha BÍdo elaborado, así como de su pure
za y dej esmero de bti conservación. EUo 
exp'ica el rápido y cada vez más creciente 
desarrollo de su venta, no sólo en Espa
ña, donde nadiü ignora los prestigios de 
la marca Domecii, sino en Inglaterra, Ale
mania, Noru"ga, Rusia, Cuba y Centro 
América. 

Como fina,! consignaremffi que esta 
importante oasai ha puesto a la venta " n | 
<-himpa(!ve exqr.l'vit» hecho a base de v r , 
nos rinuísimos de ]a comarca j ere/ana, 
cham-paxfr.e que puede competer ixm graii 
ventaba con V"is más afamados do la ChaTti-
paña francesa, porque a iná£i_ de ser de 
tan buena calidad <s>mo su^ similares de 
la vecina República, su precio es más ero-
iii')i!)'r̂ > V c.sí.,-í al alcance de tnaar. ¡as 
for tun;«. 

La nasa Pedro Domecq v Compañía 
naco U;MI \-eiidimia especial para su 
char.:pftfin£ y lo fabrica oon mosto<? deli 
cadísim'-'-.i dk v^Z'~' de 'j\Tachamudo. que 
es o! .Til» produce los caldos más se!e<-t<)f 
de Jevez. 
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Ganadería de rases bravas 
del excelentísimo señor 

DON JOSÉ OE OOIHIECQ Y NÜÑEZ 

DE ViLLAViCENCIO 
- o 

C ôn una base tan ext^ci'cntc como eran 
trescientas ^ acas y tres magnificos w3-
ment.ilts d« la que fué famosa vacada df 
Orozcío V después de Otao]aurruchi, c] 
6xceleatis;iiM> o ilustrísimo señor don [o-
sié da Domecq y Núñez de Villavicencio 
dio principio a la formación de eu gana
dería hará poco más de dioz año». 

No contento aún eJ t-tñor Domeq ooii 
Jlementoe tales como fundamenti,-> de su 
vacada, quiso poner cuanto estuviera di 
Gu parte para que su divisa noi desmsri" 
''iera al ilado de las mejores y así cruzó 
sus toros con sangra de los do don (Jr*?. 
gorio Campos y don Fernando Parlad--^ 

A ellos, y al esmero con que el seño 
Domeoq cuida de su ganadería se deb'' 
el que éfita se haya abierto pa«o en tan 
poco tiempo v el que sus reses brava-s 
sean; tan solicitadas por [os empresarios 
taurinos, ya que todos los públicos lafi 
aplauden v las reclaman nara la confec
ción de los carteles de verdadera so]tri
nidad. 

ActuaJmente, la ganadería Domeoq es
tá formada por más de cuatrocientas va-
tas V cuatro soberbios toros padres de '.a 
afamada vacada do Parlada. Otros se
mentales que llevan ya ej hierro de Do-
mecn están dando excel^entes resultados. 

Desde mucho antes de empezar la tem
porada e] señor Domeoq tenía vendidas 
tedas ],ns coi'ridas de toros y ¿lovillos dis-
Ijonibloa para este año. Y estaban ven-
'-idas para plazae tan úntíortantes como 
Madrid, Barce'ona, Sevilla, Valencia 
Málaga. 

que 
pu-

No es neceeÉtfio hacer la historia de esta 
famosa ganadería va bien conocida df". 
los inteligentes y alicioDado.<5 jxjr lae 
iensa¿> información»';, perioilíüticas 
ooa gran inteiis¡(la,d ea hati. venido 
blicenda 

Únicamente diremos que siendo «j ex
celentísimo señor marqués de Cafla Do. 
meoq un entusiasta e inteligente aficiona.-
do a la cría caballar, ha c-on»eguido, mer
ced a iin constante esfuerzo v a una de. 
puradísima laibor, llevar sus dos razas de 
oah&Uns pura siangre eapañoles. cartuja
nos, romanitos y árabes andaluoeB a! 
más alto r^rado do pureza v • >c-rfca;ión. 
La prueba m¿s f<?hac:iente do ¡mestro aser. 
to ea la demanda, .rada día máa cretiente, 
que recibe de suS maguíticos produtoe ca
ballares. 

No cerraremos esta información elij 
dirigir desde las co!umnas de nuestro p>e-
riódico una entusiasta enhorabuena al ex-
ceiontíwimo señor mairqués de Casa Do
mecq por su* resonantes triunfos como 
gajiadero, cuya fama, trasponiendo 'la» 
fronteras españolas v llegando más allá de 
los mares, constituve un merecidísinio 
premio a «u constante celo v a sus pode
rosos esfuerzos jjor el fomento do la ga
nadería, labor ésta con que, hoarándpse 
tanto, honra también a nuestra querida 
España. 
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VINOS DE JEREZ 

GARVEY 
CASA FUNDADA EN 1780 

SUGESOBES DE GARVEY, S. A. 
BODEGAS DE SAN FATBICIO 

Jerez de la Fi^oi^tei^a 

Fontán, Morales y Compañía 
EXPORTADORES DE VINOS Y COÑACS 

Especialidades recomendadas 
!íímcaitillado fino, oloroso O A B M E N 

Amont i l l ado ñnís imo M E R C E D E S 
Graa Tere¿ Quina PONTAIT 

JEREZ DE LA FRONTERA 

JEBEZ. — Calle Lancería 

-—— —y .-r~- — , -, - . »-j„j I Min-'uu aiguiios ,Tños almacenada sin anl i . 
y i«8pe*able, representa hoy uri.a entid.ad | •̂  '*"" s ^ "PJ^-
ooro^^íiaíl do primer orden CE pch«sióa j *v<vtvvvvvvvvvvvvvvvvvv\.vv«'..-('vviv»'»n'.Avyvw 
del más envidiable crédiíi» que se huya, i anateota^o. en primer iugai per sus po-
élfOfXM medios proriios, y on ee»^undd por 
•v intachable conducta mercanti!. por la 
•añedad y el religioso <omportami«nio 
00(13) que lleva a cabo sus negocios va.3tí-
eitnoe. 

Cor.- sus m/eJi-c;í, porque dueña la casa 
Domecq de seteL-icnU-si aran^adae de vi 
ña . ba ido haciendo «n el ¡argo i>eríodo 
dé 'su existencia,iflercantii ¡a apÜcacióa 
toáe aoefftada da eada e'a«e án cepa a 
ottda especie de terreno, dando por resul
tado ;o3 más pfrkct<'« \i-":-Uf-. .Así «vn-.-
aplicaudo todií ciaFL' '." iri a. .-i ja •tjá'- n ! >• 
etfs.da oia»o <¡e VÍ:ÍO, ,-'.•. 'nun ••«nfiíTVK.iio 
Jo» tipos do éstos ton a^ciribnn" i-xacti^ 
tiuí. siendo ca<da aoler* origen tiej y fe 
«•unió de los» deíj<-a.dusiuics vi¡:o8 que e -
t» tasa conserva t̂ wi fiucrir.in'o.i.a pureza. 

Tieuo la u;i*a í>':-ni'"-oq fií^ v,v. • b^idcgus, 
el yapu^eán, MUO <~¡'W í ír t i ' ió 'mma ,>•,•'/! 
viejo al Emperador en IKIO. Le ayompüña ' 
an vejea el Fox^ vino inedileeto del fa-

mjnietro n!«t'^. Jía de igua] ve-
~ " " , "ue o'rte Bey 

var sólo pura 
celebre hom' 

bÁ'pol i t íoo y preferido uor ans amigos 
R . «oversario» en el l 'ar ianmjto. I'íl 
VfBigf'j'i, vino xiotabíe (jue ia casa Do-
mMq dedicó a i ' i lus t ro genera 1 inglés. 

Cbrtserva kí casa Doi-ueeq jas cxislenr 
citta de o&toB S'uperivn'biiuos o iniraita-
U i í vinoe, ©n tjOajelea oorcsdog bajo Uave, 
qv^ no gw» amo para 'ol ieequiar a ¡os 
rúlkurU»' inteligenwe qne puedan apie-
ejlir «B su justo v&\<ar t-an ddicioaos y 

TüH iflipeñorida-d d« estilo no se oon-

re aino a. fuersia d» muchos flesvalos. 
itD» oonstente inteligencia aplicada 

a>Y^egotáo y de mu.áioa y cuantiosos gA8-{ 
tc0. Ea precáao que el eaivaae esté «n » - ' 
faioíón directA del líquido que ha de co-n-
iBfliar; pa r a ello ha.y que escoger -A me
jor ÍDBider&, y ¿eta ya se sehe que ee ca ra ; 
I*» vaaijae luux de ser iavadae al vapor, 
JTIMHP origina nuevos gae^toe; najra tnejo-
twiaa hay one «envinarlas» añoe y años, 

ito sólo ae fioaisigne a fuerza de jor-

Carielero Í W -
Cuatro años, raza 
á I ,j b e .inc'.iiuza, 
hioiro y ganaderil 
de' Excnio. • p-'or 

Oi.'uecii. x'riaur 
premio c'f' 
O I . K • '1 Cíf> ( 

re s de L 
los tre^ • 
UT'iñn ( -. 

lio '. , - '.̂  

THIIM oonsiderablei? y de no pequeñas nér. 
(^áaA de vino. Todo esto lo ha lojrraído 
!#' caoBi Domecq montando en sus bode-
l ^ ' i a t áiUnaoe perfeuoiotuunienkw de la 
iB«oéni«a para el t r a ^ o de laa bebidae 
aJQc^licaa y eKl«h Meciendo lavaderos me-
oigiiooai, a^eezisures, bombas y otra mul -
titod de aparato» accionadoB por el 
VKpor. 

CcKrocidos estos ^ greo8d«o*e8, no hace 
íftita dacir aue el objetivo de todas l<as 
»l>eraí,ioneB de la casa Domecq ee conser
var la superioridad en la calidad de su-*» 
viikvj y que por MO nunca ha deaowidido 
a la ludxa en precios, ofreciendo en éstos 
uni^ rebajia a expensa3 de da insuperable 
cüJidad de aus bebidas. 

D^i t io de ca.ua precio, la casa Domecq 
otí'eío vinoe de qna bondad inoontesta-
bK-, Ui, variedad de tipos, calidades y 
pítxi,ioñ estáu en relación con la exten-
aión d'.; su negocio y Sus considerables 
«3tiateiBcia«, permiten que po? muc^hos 
afios pueda ofrecer su» vinos de idáa**!» 
ca,Iidad. Para mantener ésta, ja caaa Do 

^H¥WtMv^vvtM/v\Mivv*nnnM\wnnnnn/wywñfS*¥Wiyv* 

cadón. No acomodaba esta pasividad al 

f enio activo y emprendedor de don Pe
ro Domecq. quien, enviando muestras 

de aíijuellos aguardienrcs ¡i una persona de 
g r ^ inteligencia en materia de bebidas, 
en Francia , tuvo la satisfacción de oir 
de autorizadísimas' labios que aquel 
aguardiente tan esmeradamente deetilad'fl 
a bajo grado, abandonado [KW largo pe
riodo, »! contacto de una madera selecta, 
babia tomado e¡ color v aroma del más 
fino cognac había adquirido el valor de 
tan anreciable producto. 

A "reveucióni, se fué haciendo una des. 
tilttción anual de unas cieni botas de 
aguardiente con igual esmero que ¡as pri-
mesra*, de suerte que al decidiree a poner 
a la venta el nuevo artículo de su respe 
table casa, contaba con una fuerte canti
dad de cognac, perfectamente asclerado 
por añadas y reaJmente o^ejo, Conticuan-
do ©1 mismo procedimiento los años suce
sivas, hoy cuenta la cAssa Domecq con un* 
e)íi/«tffiioia considerable de cjffriac. cu
ya vejez varía de treinta y síág a dos 
años. 

IA caaa Domecq considera que es p re . 
meof, en cuaato !a fdoxera apareció en .n ia íuro poner a IA venta ¿txmac que ten
ia coónarca jerozaiia, se ap»«6uró a xepo- i íf* mCDoe de cirvc-o añoe de elaborado. 

jî fiafdM mn la wm» ia»iá«l CsárUiBWodffi m aigincem^o oo botaa. 

Gorrión TI.—Pura 
raza española, car
tujana; romanita, 
hierro y ganadería 
áo. Exorno, señor 
marqués de Casa-
Domecq. Ganador 
del primer premio 
como presunto se
mental al mejor 
potro de tres años, 
por la A. G. de G. 
del R. Exposición 
Regional de .Jerez, 
abril, t918. Vendi
do en 7.500 ptas. a 
don José M. Fer
nández, de Villa-
IGarcía, diciembre 
del mismo año. 
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Inoumenatbies han sido lag solicitudes 
dirigidas al eefior Domecq pidiéndole sus 
toirosí. Todas estas peticiones han tenido 
que ser denegadas riof carecer de resos 
este año, \ a que como decimos, todas las 
corr i las disponiblee estaban de antemaho 
comprometidas: tal es e] crédito y fama 
de que goza hoy entre los públicos máa 
exigentes t*u acreditada ganadería. 

Casi toda* las corridas luní sido lidia
das ya ; Sus resultad<s cu todos los ciroos 
fuercaí excelentes. Aí»í lo demuestran infi-
nádad de telegramas y telefonemas de fe
licitación que el i l i^tre ganadero ba re
cibido, y lo confirman los elogios unáni
mes que se ]e han tributado, das informa.-
ciones taurinas .gue firman los más pree. 
tigioeos revisteros, tatito do Madird como 
de i'as provincias españolas ea que más 
cnt-ufliasmo exieté por nuestra fiesta nació. 
n»l. 

A todos esos aplauso.*, a lodos asuf- elo
gios, a todaa esas felicitaciones unimos 
maestros aplausos, nuestros e l evas y n«es-
tríi/í felicJtaciOces máe sinceras y eotoeiaa. 
ta». 
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¡ L á B R I D O i t E S ! 
No culpéis a la tierra porque produce poco. 

Vosotros tenéis la caípa. 
MEJORARLA CON LOS ABONOS ORGÁNICOS DE EA 
Fábrica de Guano de Huelva :-: 

SUPERFOSFATO DE HUESO, MARCA S. H. 

PARA CEREALES 
ABONO MABCA A, 

bspecial para el cúlíivo de la patata y 
toda clase de hortalizas 

Pedid informe.» hoy mismo a 
y W e i o k e r t . — H U E L V A 

*VVVVV\VVVVl(VVVVVVVVVVVVVlflA,VVVVVVVVVVVVl*VVV^ 

Rogsmos a nuestros suscriplores 
que cuando envíen fondos pa ra el abo 

no de sus suscripciones se tomen la 

molestia de avisarnos, pues de no ha 

cerlo así se exponen a que figuren cr; 

descubierto, porque muchas veces se 

desconoce «I nombre de nuestro sus 

criptor, bien por venir el talón-aviso 

de Correos ilegible, bien por estar he' 

cho en pun to diferente del de la resi

dencia de nuestro abonado , o bien por 

haber encargado éste a otra persona la 

remisión de fondos. 
\VWn.^AAA/^AA^AAAA'V\'VXVVWV'V*vWWVVWV'W\^A'\'^A'\VV\ 

AáiBinisfraoíóo de EL DEiáTE 
HORAS DE OFICINA 

Mafiana 9 a I 
Tarde S a 7 

lV\VVVVVlVVvVVVVVl/lVVVVVVVVV\VVVWA^\\^^VVV\VVV^l^*l/í/»iVVVV»'vVV'ÍTv\r 

W'\'VV<.\1AA^^'5AA'VÍ/VW\ t% t'í.mrtaW\'V»^*Vl^M<V*'IA*^^, 

fiRTüROíORBONYSfinCHEZ-ROrtñTE 
J€R€ZDeLAFROHTeRÍ> 
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EDRO 

M. C. 
J<9X!z de ]a Frooteî  

Tipografía, papelería, 
fábrica de sellos de caucho, taller 
de elaboración de papeles de fumar, 
confecc ión de flores a r t i f i c i a l e s 

Teléfono, 87 

A!macene3: Amargura, 8 
DESPACHO: 

O o n s i 3 t o r ! o , @, S y 1 0 
JEREZ DE LA FRONTEHA 
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